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I eerramento Solene da Convenção Nacional Amanhã, às 20 hs,, na B.B1

Será Apreciada «manha no STE a Petição Pela

50.°, ANIVERSÁRIO
DE "LHUMANITÉ"

TELEGRAMA Dl WttSTIS A DOCLOS

(¦ IHUMANII»"! • CTi»*>
Im central do Partido Ce

JHUMANITÊ", •

munista Francês, completa
hoje 50 anos de lutas pela de-
mocraola. na França. Funda-
da por Jaurês, dirigida atual-
mento por Mareei Cachln,
«UHumanité» é o Jornal que-
rido do povo de Parti, P™-

vado not oombâtee grandiosos
desta primeira metade do
século. Nos tempoi daiResis-
tência, ocupada"« França pe-
los hltleristas, «L'Humahltí»
circulava na clandestinidade.
Mas em nenhum momento
deixou de levar ao povo fran-
cs a flama da esperança, a
certeza da libertação.

Trabalhadores da LíBhPsêus Candidatos à Câmara M«pl

Telegrama de Prestes a Duelos ,

Por motivo do 50' aniverásio de «L'Humani-
té», Luiz Carlos Prestes enviou a Jacr±ues Duelos
o seguinte telegrama:

«Jacques Duelo»
Rue Le Peletier, 44
Paris — France

Aos queridos camaradas do Partido Comunls>
tit Francês nossa calorosa saudação por motivo do \
5(fl aniversário do seu combativo órgão central, '

«l/Humanitc», valorosa trincheira na lula em de-
fesa da paz, das liberdades, da independência na-
cional e pelo socialismo».

^«fflTSHH1!^^®* «*,™»f ****** im? «a* ^B mm ,S5iPI ^^^^ ,J^fsmm

NA CAPITAL BANDEIRANTE

aí-SrtVN./N^V** f

A REDAÇÃO DE
«L'HUMAN1TÉ»

Foi enviado ft redaç&o de
«L'Humaju% o seguinte tele-
grama:

«L'Humanité» — 37, Rue
Louvre — Paris — France

Jornalistas e gráficos da
«IMPRENSA POPULAR *
saúdam os camaradas do
«L'Humanité» pela passagem
do 50.» aniversário desse com-

bativo porta-voz do P.C.F., o
Partido da França^ Deseja-
mos novos êxitos ao jornal de
Jaürés, Vaillant Çouturier,
Perl e do nosso querido Mar-
cel Cachin, na luta pelas pro-
fundas aspirações do prolela-
riado e do povo francês.

a.) Pedro Motta Lima, dl-
retor da «IMPRENSA PO-
PULAR.»
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

PROJETO DE

PROGRAMA

DO PARTIDO

COMUNJISTA

DO BRASIL

ESTUDANTES E POPULARES PROMOVEM
COMÍCIO DE PROTESTO CONTRA A PRESEN-
CA EM S. PAULO DO ODIADO AGENTE DOS
AMERICANOS. — "FORA 0 ASSASSINO, LI-
BERTICIDA E INIMIGO DO POVO!", GRITA-
VAM OS MANIFESTANTES - POLICIAIS
POSTOS EM FUGA ANTE OS BRADOS DE
«VÃO PRENDER 0 PIOR LADRÃO DO BANCO

? DO BRASIL" 

•—— •v'^»j-'

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA ^sg_W

1-766 li
ANO MI — RIO, DOMINGO, 4 DE ABRIL DE 1954 — N

ciará o T.S.E.o Peéiéo de
âliéação éo Registro c/o PCo

| NA REUNIÃO DO SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL - TE-
LEGRAMAS AOS JUIZES

»BA SESSÃO de amanhã, o ?Í™TOTO™»«— mw Tribunai superior Elei- f iim jornalista Brasileiro na China
toral deverá, apreciar o re- g
curso do .Partido pomunisla ^
do Brasil apresentado pelo g
advogado Sinval Palmeiras p
para a revalidação do seu re- g
gistro eleitoral, a fim de que p
sua legenda possa concorrer ^
(CONCLUI NA 5' PAGINA) %

SAO PAULO, 3 (Pelo te-
lcfoiie) — Mais uma ver, o
povo desta capital, tendo ã
frente a mocidado estudantil,
manifestou sua repulsa ao ti-
rano Vargas, inimigo do Sãoi
Paulo e do Brasil. Ao meio-
dia, no Largo do São Fran-
cisco, estudantes ria Facul-
dade do Direito, apoiados por
jovens de outras escolas c
elementos populaves, realiza-
ram vigorosa manifestação
de protesto contra a presen-
ça, ira terra bandeirante, do
odiado eslancieiro e agente
americano na terra bandei-
raiite. A Faculdade dc Di-
i-eito apresentava faixas ne-
gras, em sinal de luto e em
torno dos estudantes apinha-
va-se gctito do povo.

REPÚDIO

Estudantes e homens do
povo, que em pouco tempo já
formavam unia reunião de
cerca de duas rriU pessoas,
ostentavam cartazes, com di-
zeres como estes: «O povo
Paulista repudia o ex-dita-
dor que veio inaugurar a ex.
posição de gado de sua ia-
milia em Água Branca».
«Mona o liberticida!» «Fora
de São Paulo o assassino dn,
estudante Antônio Teles». «O*-
inimigo do povo brasileiro
não devo ficar em São Pau-
lo».

DISCURSOS

Vários estudantes falaram
é*m tribunas improvisadas,
<?ntre os quais o imiversi-
tário Afranio Pires, que dis-

WtóttS

se: «A juventude da Facul-
dade onde estudavam Castro
Alves o Fagundes Varela
não podo silenciar ante a
presença cm nossa cidade do
um homem que só tem pro-
curado esmagar a liberdade,
em toda a sua vida pública,
um homem que nada fêz,de,
positivo pelo Brasil».

Também denunciou Vargas
como inimigo do povo e da
democracia o acadêmico Vi-
tor Augusto Fasano, presi-
dente do Centro Acadêmico
11 de Agosto.

VAIADA A POLICIA

Durante a manifestação
surgiu uma viatura da Fôr-
ça Pública cheia rie policiais
armados até os dentes. Ao
vê-los, os populares, verda-
deiramente enfuUieidos e em
atiludo de incontida hostili-
(CONCLUI NA 5' PAGINAI
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(TEXTO DO DISCURSO NA 3a. PAGINA)

EM MEIO A GRANDE INTERESSE

JÉJUrS OS IMUBjlJBWI
I Foram eleitas as comissões em reunião plenária — Propôs o sr. Eu-

zébio Rocha a encampação da Light e da Bond and Share — Amanhã,
às 20 horas, a solenidade de encerramento

DFjPOIS 
de realizar seu

grandioso nio do insta-
Ineão dc anlcoitem, a Con-
venção Pela limnncipaeão

Nacional iniciou, ontem, seus
trabalhos, num ambienle de
grniídu animação.

Pela manhã, na ABT, teve
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Soldados Aprendem Com os Oficiais,
Oficiais Aprendem Com os Soldados

L1RP9Í
1 i?-
I Asvecto da sessão plenário da Convenção realizada ontem pela manhã quando era discuti-
I ASí'eí/lü uu d0 0 Regimento Interno.

PEQUIM, 
março

i

_ {Via
aérea) — Em que con-

„ siste a democracia militar
I nas fileiras do Exército Po-
I pular de Liberf.ação do Povo
| Chinês, o como ela se fazia
I durante d guerra?
I o Sr, Hiao Tan Fang res-
£ ponde:
$ — "E' o desenvolvÀmento
| da iniciativa, do poder criai
I dor e da inteligência duran-
§ te o treinamento e na reali-
É dade da guerra. Cada sol-
$ dado, neste sentido, e hvre
i de fazer ouvir suas opiniões.
| O EPL acredita que "dois

$-. cérebros valem mais do que
$ um", e dá a maior impor-
I tância à inteligência, à sabe-
Ú doria das massas para su-
I perar as dificuldades. Antes
M e durante os combates, dife-
fí rentes reuniões eram reali-
p zadas para discutir proble-
Ê mas que comportavam; a ba-
Ú talha e encontrar os meios
I práticos de resolvi-los. De-

MAIS ST rESÔADonES Japonp- A *. . ,Mh.t. i„»irtm->>esèb foram vitima» úkt última» I pois do combate famm-se
eicpsrlênclu atômica» norte- % reunjÔe3 de critica 6 auto-
americanas. Assim, o povo .ja- jg
ponês, toato na pa/» como na p crítica para ttttt- estudo apro-

SS© ÍSucu^í $&' /o'» | fundado da estratégias das
mlllonftrlos Ianque», «tio ámea- ^ táticas «tilfeadas tio comba-
"Vut^ 

«%&) 7 % te, das experiências e lições
SMiSSSWeWMteS^^ «ue 8e P°88a tirar- CoW,b^¦

^ Reportagem de Egydio SQUEFF |
(Última de uma série de cinco) I

do espirito criador do sol- §
dado, que vem do povo, das %
grandes massas. Combinar a ú
disciplina de ferro, centra- p

nawios o feoria com a prá-
tica, estudando sobre o ter-
Yeno, e com pequenos mode-
los de sua fisionomia.

O nosso entrevistado accn-
túa que nessas discussões dc-
mocráticas, antes ou duran-
te o combate, jamais se dis-
cute as ordens do comando,
que devem ser cumpridas
sem discussão, mas apenas
como realizá-las, Esta demo-
cracia tira grande proveito

Prazo de Nova»
Matrículas

TERMINA
AMANHÃ

lizada em alio grau, com a ^ «|-r,KMINA amanhã, dia fi,
iniciativa do soldado — eis | I 0 prazo do inscrições
a democracia militar, Os que g pttl.a ns novas matrículas uns
pensam, que isto ê intppssi- | cgcoias municipais. A Fre-
vel -¦ dizia Mao Tsé Tung | feitura anuncia que até o
— cometem um erro, que f. momento 6.000 crianças obli-
deve ser combatido. A prá- g xeri_n\ matricula, com a
tica mostrou, que Mao Tsé | abertura dns1 novas Inseri-
Tung estava certo. % ções.

Trabalhadores da Light
Lançam Seus Candidatos

I MOR I Pli,
i *iiliií

Paulo Gesar Henriques e Enoch Fonseca Do-
ria Filho, os nomes iscojhidos na Energia
Elétrica e Produção do Gás para a Câmara

Municipal .„

lugar a primeira sessão pie-
nária da Convenção, secreta-
riada pelo cel. Salvador Be-
lievides; Composta a mesa
entre outros, pelo gal. Bux-
haum, desembargador Perei-.
ra Sampaio, juiz Patrocínio
Gallotti, vereador Afonso
Celso, vereador João Felix
da"Silva e pelo presidente da
Federação dos Trabalhadores
de Pernambuco, procedeu-se
a. leitura do regimento. í Se-
guiráth-se animados debates,
com intervenções de diver-
sos delegados, propondo mo-
dificações ao regimento.

Aprovado o regimento,
pronunciou vibrante discurso
o dr. Franklin dcá. Reis. Em
seguida, foram organizadas
as comissões.

REUNIÕES
A tarde de ontem, reuni-

ram-se as primeira, segunda
e terceira comissões. A pri-
meira foi constituída .sob a
presidência do sr. Mario
Azambuja e a terceira sob
a presidência do general
Artur Carnaúba. As comis-
soes se dividiram em subco-
missões, que se reuniram e
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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O Triliuiial Superior lileltoral de-
cidirá, amanhã, sobro a petição do
advogado Sinval Palmeira em favor
da revalidação do registro do Partido
Comunista do Brasil.

Mais uma vez, os juizes do T.S.E.
assumem, diante do povo, uma grave
responsabilidade, qual seja a de fazer
vigorar ou não os preceitos constitu-
clonals que proclamam o direito de li-
vre organização « de livre manifesta-
ção política dos cidadãos.

O Tribunal Superior Eleitoral não
apreciará a petição de um jurista, ou
mesmo de um partido político para o
qual convergem, de maneira crescen-
te, as simpatias e a confiança de mi-
lhões de brasileiros. O Tribunal irá
pronunciar-se sobre um requerimento
que é, na realidade, a petição da esma-
jçadora maioria do nosso povo, de to-
dos os que almejam a liberdade, o
progresso o a independência nacional.

A votação, sempre mais ampla,
que teve a legenda do P.Ç:B. no curto
período de su* legalidade, já foi um
atestado das profundas raízes que o
ligam ao nosso povo. Nesta votação,
que chegou «reunir mais de 600 mil
cédulas, estava o pronunciamento ver-
dadeiramente livre da parte mais es-
clareclda do eleitorado brasileiro: ali
não figura um só voto que nfio o fds-
se de oonsclênd». Ali não havia vo-
to ôe «cabresto», ou voto comprado,
on voto compulsório como o são, na

maioria, os reunidos pelos partidos
dus Intifundiárlo» o grandes capllii'
listas.

Mas, mesmo esta expressão elei-
' toral, está longe, multo longe, de e*

primir a correspondência.- do9 senti
mentos e aspirações do é>\o brasilei-
ro com a politica defénòjpa,. com dedi-
cação e heroísmo, pelo;-Partido Co>
munista do Brasil. Já hão nos referi-
nios à ausência, neste cômputo eleito-
ral, do pronunciamento do. milliíics dc
brasileiros quo so encouftam priva-
dos, sob este regime dffowessão em
que vivemos, do. direito de? voto. Me ,
lhor revela o papel glorioso do P.C.B,
como intérprete das aspirações mais
profundas do nosso povo, as lutas por
êle dirigidas ou encabeçadas env todo
o pais, as posições que assume, diante
de cada problema dai população e de
nossa Pátria.

Lutam, os Irabnihadores da cidade '

c do campo contra a fome e a crês-
cente exploração em que vivem nas
fábricas e nas fazènda9. Quem oi»
apóta em todos os instantes nestas Iu-
tas? Quem não os abandona, quando
sobre eles se faz sentir a reação san-
grenta da tirania de Vargas? O Par-
tido Comunista.

• Lutam os operários, os campone-
ses, os Intelectuais, lavradores, co-
merciantes, Industriais contra o es-
trangulamento de nossa'economia pe-
los monopólios .norte-americanos. Lu-
tam todos os patriotas fcoiitrá a colo-

nização de nossa Pátria pelo Imperia-
llsnío de-Wall'Street. Mas, nestas lu-
las, qual o rartido que onçontrani-'
permanentemente ao seu lado» na
mesma trincheira? O Partido Comu-
nista do Brasil. É sempre o mesmo
nos combates pelas Milrerdadea deino-
cráticas, na luta pela paz c para im-
pedir que o nosso povo seja arrastado
á mais lgnominlosa de tôdas as guer-
ras, em benefício dos lucros máximos
dns frustes norte-americanos. ,

Mais do que isso: participando
das lutas que travam'todos os setores
populares, democráticos e.patrióticos é
o Partido Comunista o único que le-
vania a bandeira da nnidade de todos
esses setores, para uma luta única e
comum pela paz, pela independência
nacional e a democracia. 15 o P.C.B.,
no 'seu Programa, que aponta ao po-
vo o caminho da união contra a políti-
ca de Vargas (a política dos laiifun-
diários e grandes capitalistas agentes
dos trastes norte-americanos) para
substitui-la por uma politica nacio-
nal e democrática, a politica de um go-
vêrno democrático de libertação na-
cional. _'_ .

A legalidade deste Partido devo
ser, por isso, um clamor diário e per
mnnento do povo em suas lutas e ma-
nifestações. Estò clamor-orgar' "~ A

quo decidirá da batalha
travada pela existência le-
gal do Partido de Pre»
tes —. o partido da pa»
e da Independência nacional

UMA grande comissão de
U-alntlhadoie» da Light,

do» setores de .energia elé-
trlca e produção do gúíi, ^n-
cabeçada pelos operáiioa Ma-
noel PJearclü, Antônio Amo-
rirei Ildonor Narciso da Ho-
sa e Daniel Dias Guimarães
veio ontem à nossa redação,
comunicar o lançamento das
candidaturas dos trabalhado-
res PAULO CÉSAR HEN:
RIQUES e ENOCIl FONSE-
CA DORIA FILHO à Cama-
ra de Vereadores.^.,,, J1*

!\ CONHECIDOS
LUTADORES

Manoel Ricardo, lider dos
trabalhadores de Frei Cane-
ca, adiiintou-iio.H alguina.s das
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

União Dos
Patriotas

Mensagem cta íJepu-
tado Frota Moreira
lida pelo deputado

Roberto Morena

NA 
Instnlncüo iln Conrençíto

l'cla Emniicipticüo Knóloiial,
o dfliniluilo ltoberto Morena leu
ii nnirliliitu cinlu i|i»' 'I nvlou
„ ili-iiiilallo fr.ilii Mori'iia, (llV
|,iiiiiiiil-.i imiiIlHtu im llAi'iiii'1' ''«-
ilirnl •¦ íóíiietAiln-efirill >l» nu-
tiiló Trnliftllllitii Brusllnlni:

 tUén uuro Itubertu Mureim.
Estou em Sfto ^i«'l" üq partida
puni o riiramí, uiia« me levuni
obrlgncooa Uiaillílvels. Nã» que-
ru deixar de prestur mnl8 umn.
V6/.HU meu «r-ulo uo ato patrló-
tico, Iniciativa uue eortamento
multo contribuirá paro o escln-
rcclmónto dos problemas nado-
nnls o pura (Ufimfio <lus nolu-
C6e» rnpii7.cn d« piiHíltillItar um
futuro mnl» «promlísor o mais
dlffno para o no§iio p»v(i. Co-
mo irnbalhlsla, entendo «er m-
perãtlru decorrente da mlnlia»
èonvlcçôa» partlolpar da lute na-
cional pel* emanclpasSfl eeonõ-
mlca do Brasil c pela elevação
ldo padrão de vida de nono po-
vo. Neata lute, nao wjo cj>mo
dlatiiiRUlr entro credo» poUtlco».
lllvlsão, no quo dl* respeito a
tao altos e «agradoi objnlivo»,
é tralcilo. Um abraeo do írola
M^orelra."»

Afirmação Democrática
A legalidade do PCB — Declara o deputado

pessedista Negretros Falcão

lupuu «

18 S ».

A EXISTÊNCIA legai âo Partido Comunista tewt a
mérito de uma afirmação democrática. Isto 9°**^'

sendo « democracia o sistema de governo baseado *«J™2*;
dade de partidos, não pode impor restrições a nenhum amor,
representativo de uma parcela da opinião ptíolica,

O deputado federal Ne
greiros Falcão, do PSD da
Bahia, nos fêz esta declaru-
çáo e> em seguida, frisou:

— As instituições vlgen-
tes nio corroão qualquer
cisco com o livre debate das
Idéias. Ademais, aí estão os
exemplos de nações como os
Estadoe Unidos, a Franca e

a Inglaterra que admitem 4
funcionamento nonnal do
Partido Comunista, Como
cristão e católico, não j faço
diferença entre og hõme»í.
Cada um qua adote o pensa-
mento político qa» atais lhe
convier,

Na mesma oportunidade, o
(CONCLUI NA ¦» MOINA)

' ii

II Mi '* : «' !



I

^68?.',' 55

m,:
mm^ç

fe- 

'¦<

v

éWÍV"'

'".;«<'. *¦ ' " *•;•, •,

"¦.*'- 
;¦¦'. 

/-'*'.

' "
PAGINA 3

JURACI HA PETROBRÁS
"<if> Radicais publica: ^

«Juracy Magalhães íoi finalmente nomeado para a «Pe*
trobrás». Reafirmamos, nesse posso, o que dissemos em
varias oportunidades: •furacy vacilou multo antes de aceitar.»

O «Diário da 
'Noite», 

de /Chato, publica a írase inau*
guraídp ex-aclido militar nos Estados Unidos: «Havemos
de trabalhar com-entusiasmo». Quanto maior a verba, maior
será o entusiasmo de Juraci (Montencgrod Magalhães, ma-
quis de opere ta em outros tempos, hoje cumpincha decla*
rado 'Üc Getulio e dos norte-americanos, sobretudo destes
últimos.

1 M tREN S A POPULAR 44-1954

0 INCRÍVEL
: . CÜLLAÇO

. O incrível Cullaço pontifi-
oa, conselheira 1, na última
página do «Correio da -Ma-
nhã»:

«A>'França — tal França
.que não sabia lutar... —¦ es*
r-creye em-Dlon Bien Phu mais
:«ima página do glória. E n&O
^defende 

''terra da França*
chega ao heroísmo por um
Ideal quo é a Liberdade e por
um símbolo que é a sua ban-
delra.»

..,. B' preciso algo mais, do
,quo. o# cinismo para escrever
coisas' como estas. Por quo
lutam os franceses na longin-
,'qüa Indochina'!' Lutam pe-

lO colonialismo, lutam pela
opressão, contra a auto-iie-
terminação dos povos. A isto,

.o Cullaço, ainda impressiona-
do com as recentes declara-
ções dos incendiados de guer.
ra Èisenbower c Fostnr Dul.
les, chama de ideal da li-
!berdade.' Náo resta duvida
que o maroto está excessiv*
em demasia. E' demais.

«VISITOU O 8AM O CAR-
SEAL O. JAIME CÂMARA.
— Satisfeito 8. excla. com tu-
do que pede observar naquSIo
Serviço — Palavras elogiosas
ã Administração.»

Trata-se de publicidade pa-
ra o sr. Guilherme Romano,
que dá uma nova arrancada
para o.Guanabara ,onde o
Dulcldlo so encontra perieli*.
tante. Olhando por cima, con*
fiante no conforto terreno do #Sumaré, hão foi penitencia'
diticil para o cardeal elogiar
t SAM, a' Universidade do
Crime.

CASO DE POLICIA
«O Jornal» publica na pri-meira página:
«Causou estupefação a atl-

tudo assumida, em face da
tentativa de morte, pcio sr.

Escrevo o íCorrelo da Ma-
nlnl>:

«Do onilo so podo concluir
quo o cuNaeat é um puvo In-
fellü, cum o chvfo do 1'ollcln
e o prefeito quo lho deram
C, rrliiciiiiilniriiii', cum o paido l.uteru, quo mniitúm os
dois,»

Mus CRte povo, quo elegeu
Luiz Curiós Brestes pura o
Senado, quií' fO;: u t-anciitlu
miijurlllirlu na Cumaru Mu-
nlclpul, nas eleições de 19-17,
luta contra o esfomeamento

o a rplsorla me ilomlnum a
Capital da (tepui.llca. E luta
com a reileza do triunfo fl-
nal sobre Iodos os ladrOes e
opressores, os Uuleldlos, os
Auroras, os Getullos. Luta
com a certeza da vitória da
dcmoeruclu.

--

Inundação em Araruama
TRANSBORDAMENTO DOS RIOS MATARUNA E LIMÃO - MAIS DE 400 PESSOAS DESABRIGADAS

? OBRAS INACABADAS DO GOVERNO A CAUSA DAS INUNDAÇÕES —

AS ARVORES

Ii
%iI
1 ARARUAMA, 3 (Do correspondente) — Oa rios
I Mataruma e Limão transbordaram, provocando uma
I enchente de graves conseqüências que inundou parteI da cidade, lançando ao desabrigo mais de 400 pessoas.

Inundadas as casas populares
1 Na Rua Bernardo de Vas- to dás águas da chuva pela0 concelos mais de 40 casas nH<*t-*i*->an «i» m„ *,»„.„...
p populares, devido ao baixo
É nível de terreno foran
ú pletamente invadidas

O sr. Bclarmlno -Austrege- i " vfel de *errfno j°rara c°m-
silo do Athayde escreve sô- í P*ctam<-n*** Invadidas pelas
bre á destruição das flores* f ag3Jas< ¦ . . . ... .
tas e sentencia: £ 0l móveis, utensílios e

«Assim continuará por mui- I *****ma*s domésticos foram
to tempo, até que o brasilel- ê an'*iStad°s l-*-*a-* correntezas
ro se convença do mal que ^ dos rlos M*****-"*'»-* e 'Limão,
faz quando destról .uma
vore

àr- I Numerosas foram

obstrução do Rio Mataruna
devido a obras mal executa-
das de construção de uma
ponte, pelo Departamento de
Estrada de Rodagem, sobre
o Rio Mataruna, As águas,'
não encontrandj salda para a
lagoa de Araruama, foram
represadas, subindo em ai*
guns pontos até 2 metros de
altura.

casas
j| danificadas, subindo os pre*

_, Ú juízos a'mais de 2 milhõesE prova de mau caráter g dè cruzeiros.
«m^raSt aniTals" | Ca«^ *» ÜTOndaçjaO

Profundo, o Austrcgesilo. '& * A inundação se verificou
.Que dirá o diretor do «Dia- fá em virtude do represamen*
rio. da Noite» sobre o cara- ———

íeLbriaSndYhefe 
Assl8 Cha' 

I 
NA ÜSINA barcel<>S> EM S. JOÃO D A BARRA

•Revoltada a
população

Toda a população está re*
voltada cpm o descaso do

governo pela vida e as pro*
priedades dos araruamen*
ses, responsabilizando o sr.
Amaral Peixoto e o DER pe-Ia catástrofe que se abateu
sobre a cidade,

Populares em ação'
de salvamento

Logo que tiveram conhe*
cimento da enchente quéameaçava a vida de nume*
rosas pessoas, pescadores e
populares organizaram tur*
mas de salvamento que pro*
videnciaram a remoção, em
bates e canoas, daa vitimas
da enchente, transportando-
as para locais seguros.

Insistentemente solicitados
pelos araruamenses, compa*
receram a esta cidade dois

S,,^, pSSfi, í A DEFES* OCIDENTAL

•¦•'- CON1PLH0S
'' No «Jornal do Brasil», o
tira Ianque Al Neto, tambémconselhoiral, chega à conclu-
são'de que:

«A segurança nacional do
Brasil apresenta problemas
extremamente coniplc::os.»

00 SAM AQ SWEÉ
O matutino geuilista «O

RadicaU publica na primeira
pagina:

ram o sr. Venerando dá tira-
ça empunhar sua arma de
fogo. Os policiais limitaram-
se| a cruzar os braços, en-
quanto o presidente da |Cá-mara Municipal mostrava-se
afavel, tanto com o agressor
quanto com o agredido, fa-
lida a autoridade ' na Casa,
foi o repórter José Macha-
do, acompanhado de oolegas,
apresentar queixa contra o
agressor no 5.' distrito poli-
ciai.»

iO «Jornal do Commercio». pescreve cm editorial: > i
«Assim, o problema da de* %

fesa da Indochina sc compli- %cará, como passivelmcntc so |jcomplicará o da Comunidade fjEuropéia cie Defesa, maximé %

Msterinário Para os Cães,
a de Médico Para os Operários

S. JOÃO DA BARRA, 3 (Do Corrcsp.) — ür$
a.i*,u0 ó o salário máximo diáno quo um trabalhador

^ recebe na lísiita Barcelos, uma das maiores do Estado

em face üa participação dos éj
Estados Unidos na defesa do ^ 23,00 ó o salário máximo diário quo um trabalhadormundo ocidental, seja na

. 
AAad^:^.!3o>ocic,e,,. 

I 4ltí fíi0' l5raSÍ™ilil m m™^o de S. «íoáo da Barra
tal de Wall Street sc intro Oy Pa*ri*'*-s negarh sistematicamente aumentar o
mete ato na Ásia. Alas estâía f: iftti&rlo das trabaOiadores, sob a alegação que a usina
sempre cada vez mais. nã-n está cm condições rie, atendê-los, embora tenhaSSin^Stó LrS?0'na sttfra passada'nada menos íe 350 m"
dado numero um da Fmhça, S„ °° "Cufar* 

, ¦ ¦
que se recusou a participar „ °, Êcrellíe, <*** «sina. '*r.
uu èihpfeitutia rèvancHístá-da Paul0' l-*-01"*-*''1* melhorai a

s 11 ti a ç i o dos operários,

Eis um verdadeiro caso de
policia. A questão J4 está no
S.» distrito. íi tudo indica que
não vai parar por ai. Vai
mais longe, muito mala lon-
de ainda  CÉD.» ff abrindo um ãcòugué ila cm

presa onde seria vendida
carne verde a Cr$ 2,50 -a qul*lo e fornecer roupa e calça*
dos aos operários e suas ia*

REVOLTADOS OS MORADORES COffi

Absurdo aumento sob o pretexto de falta de troco — Não Iiá mais bon-
des e nem lotações, pois o número destes é pequeno para atender a

toda população da localidade
Moradores de São Gonçalo, São Francisco, Canto i Perip'0 de vidado'Rio e outras localidades da capital fluminense estão " *H '

justamente indignados com ás últimas modificações m-
troduzidas no tráfego dos transportes coletivos, qua
vieram trazer maiores transtornos no já precário pis-
tema de condução.

Só de condução para o-
trabalho giisto 8 cruzeiros c
ainda suu obrigado á andar
à pé pi;va chegar ao serviço,
nos disse o operário Aros-
Unho Pereira, que, nu:na cria-
rada» no Canto do Kj0 es.
perava por um lotarão há
mais do uma hora, Visível-
mente irritado, 0 trabalhador
acrescentou;

_— _Além do gastai- tanto
dinheiro tenho que esperar
um tempo enorme, pois só
existem lotações para n ei.
dade e o número de carros
em circulação 6 pequeno pa-ra toda esta zona.
Maiores sacrifícios

O estudante Wilson José
Lobo, do Colégio Bittencourt
Silva, declarou-nos também:A retirada do bondo «S.
Praricisiip-Cidádo» voio nos
sacrificar ao máximo. Somos
obrigados a apanhar cmidu-
ção nas Barcas e ficarmos
esperando aqui n0 Canto do
Rio snb o sol ou chuva, a che-
gada dp velho bondo do Sa-
co de São Francisco. "Esta
espera, às vezes, leva horas
e temos, então, dB apanhar
o lotação, peç prc.j.) muito

mais caro. E ainda por cima
temos o aumento das passa-
grna de pondes, feito sob o
pretexto ile falta de troco. E'
o caso de se perguntur se
um governo que não resolvo
o problema simples e banal
da falta do troco pode re-
sòlver outros pvoblemas mais
graves o imediatos?

Conversamos ainda com a
sra. Dóris Peçáhhã Paes,
professora, moradora à Praia
de Icarai, que. também espe-
rava o bonde de São 1'Vancis-
co. Disse-nos, então;

—¦ Náo há dúvida de quea retirada dos bondes dire-
tos veio prejudlcar-nos bas.
tante. Somos obrigados a es-
perar longo tempo a chega-
da dos velhos 0 cansados bun-
dinhos, pois existem sòmen-
te dois para cobrir toda u
zona. Além do mais, o ca-
minho que vai até o Sacode São Francisco está cheiode buracos, abortos pela Pre:
feitura e que nunca são re-
parados. Para dar um exeir.-
pio concreto basta dizer quohá dias caiu uma árvore sô-
bre a estrada e ficamos ,mais
de 5 horas sem condução.

Protestavam ainda contra
a retirada dos bandos dire-
tos, a estudante t.eila fias-
selmunn e o sr. Manoel Vo-
loso Costa.

Outro aspecto dn questão
que está Indignando toda a
população 6 que o sr. Ama-
rui Peixoto pretende osten-
der as Jinhás dos ôiiihus-elé-
trier.'s até o Safo do S, Frah-
cisco. Os morada-es decla-
ram que, se isto acontecer, os
Passageiros dos ônibus fica-
rão permanentemente amea-
çados, pois os carros são
enormes e a estrada doma-
siado estreita e situada nu-
ma ribanceira à be!>.,a nínr.
O caminho mal permite a
passagem do dois carro., de
tamanho inédio, on: direções
opostas, não . sendo rhros os
acidentes e desastres, graves.

Interrompido o Serviço
de Ônibus-Elétricos

Cerca das 21 horas de sex-
ta foira irrompeu um curto-
circuito na rôde dos ônibus
elétricos.

O acidente verificou-se na
Rua Visconde tio Rio Bran*
co, nas proximidades dos
Correios e Telégrafos.

Em conseqüência do curto*
jp-**** i ii ii — ¦ ¦ i ¦ i l i kmm ¦-¦ ,- —iir.i rrçwmãmm

circuito, todo o serviço de
ônibus elétricos de Niterói
ficou interrompido por diver-
sas horas, permanecendo -.em
condução Icarai.Avenlda Se-
te, São Domingos, Canto do
Rio e Ingá.

(Da Sucursal)

tS DE PETROPOLIS

li.

o Jogue
Fora

Não Ipguò Tora o seu sa-
pulo velho Consertos garuntiilos ft liun São I.imi
rciiço, III). - Sulu-inleiia
ou meias solas, coiii ru
pitlez e gürniitia, — ivie
toTiói 8033 - MTKliúl

Solados IpreisÉ! tm is Oficiais.
AM ¦• ara ju ^k ¦ ¦
fl BTr ti àt\ \ ¦SI? h 2* ii li E-ítN Bfljrv ^ t íi J jP^ w&A CJ »3 ^v c<A/k j**, *p%. k •**• ***. tí i3 H

(Conclusão da primeira página)O sr. Uiao Tan Faiig nos dá alguns
«emplos do espírito criador dos soldados doEPL, manifestado no exercício dessa demo*
cracla militar. No últSno período da guerraolvil, as tropas avançadas do EPIi no encalço
üas tropas de Chiang Uni Clich se encontra*
ram diante do íanglzé. Havia poucos bar*cos, fez-se a discussão coletiva sobre o pro*blema, c toruni ao sugestões dus soldados ijue
indicarnin aos oficiais do comando a manei*
r» rápida de atravessai o grande rio, tam*
bém sehi a iitili/ação de barcos. Forem sol*
dados, o não oficiais, durante a g.ierra anti*
Japonesa, quu certa vêz encontraram uma
manobra nova pari» atingir a fortaleza ini*
tniga com perda ininijiia de vidas, apesar do
fogo intenso da artilharia nipOnlca.¦j Depois do uma batalha, discutia-se tam*
bém a conduta Individual de soldados e ofl*ciais. Por quo tinha havido tantos feridos?
N3o ppdià ,<or sido evitado? Qual a causa,
• qneni.011 a qual fator se deve que deter-minado pelotão tenha sido detido ou dlsper-
sado? Em todos esses casos a opinião do sol*dado 6 extremamente valiosa, e por ela osoficiais avaliam melhor os' méritos ou defl*ciências de cada um durante o combate. Es*te-método teve grande papel nas batalhas erreinamento dos soldados Jo EPL, aumentan*
do o poder de comando dos oficiais em levar
« cabo sua missão.

.. Dizio nosos entrevistado:
— <iE' natural quo soldados assim edu*

eados política e militarmente deviam se mos*trar, comn se mostraram, de uma bravura
excepcional, determinação obstinada e de
uma, devoção desinteressada e cheia de recur*
sós a causa da revolução chinesa. Essa de*
r.ocrnciu no EPL obedece & «linha de mas*
sas» do Partido Comunista nas relações erf
tre oficiais ê soldados. Esta'educação tem
nm processo cm dois sentidos. Nüo somente
os oficiais ensinam aos soldados, mas os sol*
dados também podem ensinar aos oficiais.
Como ns oficiais, os soldados se educam e
ajudam entro si. Aprender mutuamente e
aproveitar allernadanicnte entre aprender •

ensinar constituem a base do. treinamento
militar democrático nas fileiras do EPL.

DISCUPLINA, «sÉNTIMENTb
INTEENACIONALJSXA

Nenla base de odunição democrática, nos
princípios enunciados desde cedo por 35aó
Ts6 Tuiig, este líxército admirado hoje nomundo Inteiro pode elevar c manter seii nivel
extremamente alio de disciplina, uma discl*
puna conscienle, fundada íia vontade coletiva.

Continua o sr. Hino Tan Fang:— O Partido Comunista Chinês tem glo*riosas tradições revolucionárias. Educado nos*
sas tradições, o EPL, resoluto, conseqüente,
intranslgenle c corajoso, nunca temeu revê*--
zcs nem diliculdadep. Ao contrário," (empe*
roíi-so e fortnleceu-se através de' dificuldades
e provas extremas. Foi o Paríidb Comunista
que lho inctilco.j o patriotismo, no mesmo
tempo que o educava, numa çdiicuçiío qiioti*dlana que não terminou, no sentimento in*
ternaclohnlista. Assim, seus soldados dcseni-
penham conscientemente sua parte na dclesn
da pnz inundlal. Eles sabem, como disse o
presidente Mao inúmeras vezes, quo u vltó*
ria dn revolução chinesa é inseperável da vi*
tórln da' UniSo. Soviética tiôbrc os fascistas
alemães o Japoneses, o que a assistência du
União Soviética e o apoio'dos povos progres*
slstns do mundo Inteiro cimtribuiram muito
para a causa chinesa. Por Isso os soldados e
oficiais do EPL guardam uo coração o nome
de Stálin, o grande mestre revoIiK.jnário da
humanidade, e são. reconhecidos .to grando
povo soviético e aos demais povos democrá*
tidos amantes da paz. Oficiais e soldados
compreendem que" files devem aprender sem*
pre. dos invencíveis exércitos modelos da
União Soviética, a fim de modernizar c con*
solidar as forças da defesa nacional. Eles
confiam ardentemente que no futuro a China
será transformada num Estado socialista co-
mo a União {Soviética, no mesmo tempo que
se apercebem da significação da luta dos po*
vos oprimidos nos pulsos coloniais e semico*
loninis, e da luta revolucionária da ciasse
trabalhadora nos poises imperial.* ¦•¦*'

Amaral
Derrama
Dinheiro

Para defender a re-
pudiada lei 2.114
PETROPOLIS, 2 (Do cor*

respòntíènte) -—-Amaral Pel-
xoto está derramando dinheí-
ro em Petropolis e nipbili-
zando pelegos o «tiras» pa-
ru defendeu u sua malfada-
da Lei 2114 que cria as no-
t.iB fiscais.

Agora mesmo um tal do
Ivan} vendedor ambulante,
foi contratado para fazer'
«grande movimento» a favor
do genro de Getulio que de-
srju loucamente, o mais rá-

pldo possível, a aprovação da
lei que lhe propc-rciouará
mais dinheiro para as suas
farras no Qüitandlnha o Ara-
ruama e lhe permitirá en-
cher os cofres dn milhões pa-
ra tentur gr>.antir a vitó-
ria do seu partido nas elei-
ções de outubro.

Leite adulterado
PETROPOLIS; 2 (Dò cor*

respondente) —- O leito dis-
tribuido neste município con-
tinua a Ser adulterado cri-
minosamente. O Centro ' de
Saúde não dá a menor aten-
ção aos .reiterados reclamos
da população que, além de
ser roubada escandalosatr.eitr

se vê sob a ameaça dete,
epidemia, já que a água usa-
da para diluir o leite, a mais
das vezes, é de procedência
duvidosa.

NERVOSOS
ucs..nimo — Angustia — uiriculdHcles Sexuim no Homem enu Miiinur - i' ns - lnsnniu - Irriiaiiillüiiflt - Nervosl».mu — SeiUImenliis ile inleriurliiiide e insegurança — Ideiuide fraoiissu — Elssutamento

TrntanHuto csiiraliill/.udo dos dl.tftrblos
——• CLI.MCA 1'SKJO'LOUIÜA —

neuróticos

Or. J. GnAois
IU'mauLoA«Í0..,A!;V,M' n ~ 1Sl* ANDAR - FONE: 52-3046UAii 9 AS li ü UAS M AS W HUIIAS, lUARlAMKNTt!

millas, proposta Imediata*
mente aceita pelos trabalha*
dores. Passados porém 2 me*
ses, o acougue era fechado
e suspenso o fornecimento
de roupas e calçados, mais
baratos.

Veterinário para os
cães <g sem médico

os operários
Os proprietários da Usina

Barcelos mantêm um mõdi-
co veterinário para os cães
de raça da usina, enquanto
os operários levam até três
meses sem receber qualquer
visita do médico da compa-
nhia. A usina nega-se mes'
mo a transportar os doentes
para Campos, onde dewrão
ser medicados. No dia 6 de
janeiro, por exemplo, a es-
,posa de um operário que se
encontrava próximo a dai à
luz, teve que esperar que o
caminhão íôsse lotado de
açúcar, para depois ser con*
duzida à cidade.

Nenhum direito
para os operários

Os trabalhadores de Bar*
celos, na sua maioria náo
são considerados emprega*
dos da usina, isto porque os
patrões utilizam empreitei-
ros e capatazes, que contra-
tam os operários, ganhando
por cada trabalhador a q.ian-
tia de CrS 1.000,00. Desta
forma, os operários nem são
empregados da usina, nem
dos empreiteiros, ficando
sem. qualquer garantia.

Lutam os operários
Diante da disposição dos

operários em conseguir o sa-
lário-mínimo de Cr$ 2.400,00,
os patrões vêm realizando
demissões em massa, despe-
dindo os que se destacam
na luta, como aconteceu
com o operário João Slquel*
ra de Almeida.

Os trabalhadores não se
intimidaram, porém, e estão
empenhados em organizai o
Conselho Sindical, para a
conquista de um aumento de
salários e outras reivindica*
ções.

pelotões do Corpo de Bom*
beiros de Nitecól. Entretan*
to, devido ao péssimo estado
de conservação da estrada
Nlteról-Araruama, os bom*
beiros, demorando a chegar,
pouco tiveram que fazer. Os
primeiros socorros às vitl*
mas Jà tinham sido presta*
dos pelos populares.Apenas uma vitima

Graças & pronta ação de
populares, em socorre dos
atingidos pela enchente, hou*
ve apenas uma vitima. Tra*
ta-se da senhora Eflgênla
Maria da Conceição, de mais
de 80 anos, que sofreu fe*
riinentos leves.
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DE VÁRIOS MUNICÍPIOS

9 Feridos
NUM DESASTRE TRÍPLICE

DUQUE DE CAXIAS, 3 —
(Do correspondente) — Uraônibus superlotado da «Auto-
ônibus Duque de Caxias
Ltda-», ao tentar ultrapassar
uma composição .de 12 va-
gões, chocou-se com um dê-
les, arrancando-o dos trilhos.

O vagão bateu num carro
da Limpeza Pública e este
atingiu um ônibus da linha
Nova Iguaçu-PraçaMauá.

Ficaram feridas nove pes-
soas.

SEM LUZ
Moradores na Rodovia

Amaral Peixoto, no trecho
compreendido entre Largo
do Moura e o Caramujo, es*
tão protestando contra as
autoridades pelo fato de nno
ser ligada luz naquele peda*
ço. Reclamam também, queos ônibus que trafegam pe*Ia referida avenida nao an*dam com os faróis acesos, ènoite. — (Da sucursal).

SONEGAÇÃO DE BANHA
CAMPOS, 3 (Do corres*

pondente) — Está havendo
sonegação de banha, neste
município. A COMAP, numa
incrível palhaçada, depois de
reunir-se para estudar o as*
sunto emitiu um comunica-
do adiantando que é «lamen*
tável e ameaçadora a situa*
ção», e por isso, sugere que
o povo seja parcimonioso no
consumo da banha, dada a
falta do produto e o aumento
da caixa para dois mil cru-
zeiros.

0s Previdenciários
E o projeto. 082

Pedem-nos ;publicar*
A Comissão de Prevlden-

ciários Pró-Projeto 1-082, ora
em discussão no Senado Fe-
doral, convida a todos os
médicos, engenheiros, conta,
deves e demais funcionários
da Previdência Social (Insti-
tuto e Caixas) interessados
nu referido projeto, a com-
parecerem no dia 8, às 18 ho*
ras, na sede do Clube Inapiá-
rios, na Avenida Almirante
Barroso, 78, 13' andar, a fim.
de discutÁem e aprovarem
um memorial que, depois de
assinado por todo8 03 Inte-
ressadòs, será entregue ao
Presidente do Senado Fede-
ral pedindo a rápida aprova,
ção do projeto 1-082.

Torna-se necessária a pre-
sença de todos 03 intecessa*
dos a fiii de que a assem-
bléia exprima de fato o de-
sejo de todos.

A presença de todos os co-
legas implicará na aprova.
ção e na sanção do referido
projeto ató o dia 20 deste

mês.
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S353DICATO DOS OFICIAIS DE BARBEIROS
CABELEIREIROS E SIMILARES DE NITERÓI

E SÃO GONÇALO

EDITAL
«Ficam convidados todos os associados e nío asso*•ciados dfiste Sindicato, para a Assembléia Geral Kxlraor*

dinária a se realizar amanha, dia 5, segunda-feira, às 18
horas e 30 minutos, no Sindicato dos Operários Navais, a
Rui- Bcnjamin Constant, em Niterói

A ordem do dia será a seguinte:
I — Reorganização da Junta Governativa;

II — Assuntos gerais.

Niterói, 2 de abril de 1954.

ass.) ADELINO MAIA, presidente da Junta Gover*
nativa.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Dr. Milton de Morais Emery
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 2Ü9 _ Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15,30 às 17,30 horas
TELEFONE: 42-7189

DR. A. CAMPOS
IClkimiJlAO DENTISTA)

Dentadura* anattmleai, oot proeetio nort*-am*rleaiie. Eilra*
ctei dlllrfli * operacõ** da boca - UKIUORS FIXOS B MAVKI8
(Boaenl eom material (arantlda por preço* moiitli. (Cotunl-
tòrloi Hua do Caraao, > - »•• andar — Sala S01. A* terçai, qnln-
ta* • «abado*. • Uo* D. Manoel, H :finbr»uo>, i*' lecanda*,
quarta* * Mxtai-lelra*. — Telefonei 12-187*.

Protesta a União
Feminina de
Piranema

Contra as violências
da polícia a serviço
dos grileiros no ramal

de Xerém
DUQUE DE CAXIAS, S

Do correspondente) — A
União feminina de Pirane-
ma, em Xerém, distrito 1»
calizado neste município,
acaba de enviar ao prest
dente da República o segui»
te memorial:

Esta UNIÃO — cons-
tituida de mães, esposas •
filhos de lavradores — com»
preendendo todo o Ramal da
Xerém, no Município de Du>
que de Caxias, pela Comia*
são signatária deste, vem
protestar perante Vossa Ex-
celencia contra as violêndaa
que estão sendo ladeadas,
pela Policia do Estado do
Rio, destacada em Postos —
no referido Ramal — contra
os lavradores ai residentes.

Os policiais que Invadem
os lares de armas em punho»
não respeitando ninguém,

v prendendo velhos com mala
de 60 anos, declararam pra*
ticar tais violências por or*
dem expressa do ceL Barce-
Ios Feio, que cumpre ordens
do Sr. Governador do Esta-
do, que tem compromissos
com os grilheiros Mario da
Almeida e Orlando Ferreira,
autores de despejos com vio*
lências de mais de 400 faml-
lisa de lavradores e tentam
despejar mais 500, em parte
com simuladas ações Judicia*
rias, mas principalmente, pe-Ia violência policiaL i

Esses grileiros desejam le»
tear as terras que foram va*
lorizadas com o serviço do
Estado, pelo saneamento da
Baixada Fluminense.

Agravam, assim, o proble-ma dos gêneros alimentícios
de consumo diário, pois, re-
duzem cada vêz mala o nu-
mero dos que trabalham na
lavoura e forcam a redução
da pror-ução. \

E contra o direito de pos-se, no que o Juiz náo podedeferir aos grileiros, os po-llcials o fazem pela forca.
Esses policiais que andam

armadas, pelo mato, a inva*
dir casas e a incendiar,'como
Já tem sido apresentada*
queixas publicadas na inv
prensa, trazem ao» lavrado*
res a desconfiança tal»
tranqüilidade.

Espera a UNIÃO, por t»
so, de Vossa Excelência as
medidas para afastar essa
policiamento que se transfor-
mou em «CANGACEIROS»-.

Este abaixo-assinado foi
firmado por mais de 600 pe»soas.

INOMINÁVEL: TORTURADO E
PRESO POR UM APELIDO!

Depoimento do tenente Paulo Simões, na 2.* Auditoria de Guerra —
Reunin-se o Conselho Especial de Justiça da 2* Audi* Arclere desmascarou a tf

torla de Guerra, sob a presidência do general João Teles
Vilas Boas, para ouvir novos depoimentos dos militares pa*trlotas envolvidos no processo-farsa originário de Bahia e
Sergipe. Na audiência cm apreço foram ouvidos o 2* tenente
Paulo Simões e o sargento Ubáldò Rlvarola Arclere.

PRESO POR USAR BARBAS
Disse o tenente Paulo Si- por fim enviado para esta

moes que servia no Hospital
Militar da Bahia e usava bar-
bas para encobrir uma ml*
cose, e, por brincadeira, os

. seus colegas chamavam-no,
de Paulo Prestes. Isso bas
tou para que o delirante ma-
Jor José dá Silva Oliveira
passasse a pérsegul-lo, ter1 mindndo por denunciá-lo á

i famigerada Comissão de in*
quéritò. O tenente Paulo SI*

,-) mOes declarou ser, partida*
rio da chapa Estillac-Horta
Barbosa, do Clube Militar, e
denunciou que foi preso in*
comunicável, maltratado ,¦ e

Capital, a fim de ser inter
nado como louco no H.C.E.
Por fim, o depoente desmas-
carou' a farsa, apontando o
coronel Freitas' e o major
Joel como seus inquisidores
e, ainda o major Sebastião-Ferreira phaves que lhe
aconselhou a denunciar os
companheiros' de farda, no
que foi repelido. -

SUPLÍCIOS
E VIOLÊNCIAS

Também o depoimento do
* sargento Ubaido Rlvarola

sa policlal-militar. Disse1
que foi preso em Aracaju a
espancado pelo facínora
Paulo Ávila da Costa, nar*
rando os suplícios por nue
passou. Denunciou o coro*
nel Freitas e os seus ac-f-so.
res pelas violências que ao*
freu e disse ser um patriota
que lutará sempre palaemancipação do Brasil

SUBSTITUIÇÃO
MO CONSELHO , \

Verlflcou-w uma suhstt*tuiçâo do Conatlho dt Justt*
ça, tendo sido o coronel Arte-teu de Assis substituído pa-
te-tenente coronel ÀcristoFaria Azeredo, por. ter «r-do
nomeado oficial de gabinete
do ministra da Guerra.
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inquietação no Picadeiro

TOCADAS 
por uma van-

nha do condão as coln-
ms dos desinteressadas ior-
lais da sadia abriram-se paia
Zlher o "Meu Depoimen-
io" do ex-chnncclei da in
pagas. Entre os mais am-
dos igurain os jornais de
Chaieaubriand. *ite*cM£
gundo livro do sr. João Neves
escrito contra a *r. Vargas.,
O primeiro fox o "Acuso .
Tais livros saem ou, são ie-
colhidos, conforme soprem os
ventos da amiwde entie os
dois homens da reação.

Neves foi um dos trtou-
nos da Aliança Liberal, ftn
1930 Deposto Washington
Luiz, Vargas chamou Neyni.
perguntando qual dos ATtnw*
íérios preferia. Neves deu
a resposta que os jorna\s en-
tão registraram: "Eu não que-
ro nada, só quero o dinhei-
ro". Vargas atendeu, colocan-
do-o no Contencioso do Ban-
co do Brasil, onde até hoje
rói alguma coisa.

Em 1932 .Neves fwou coni
os constitucionalistas de Sao
Paulo, contra Vargas. Andou
de avião sobre as linhas gau-
chás, no setor comandado pt-
lo general Waldomiro Uma.
Jogava boletins concitando
os no*£frartdeseH8B8 a se pas-
sarem para São Paulo. Aa
mesmo tempo atirava bom-
lias e metralha sobre os con-
terrâneos. Em Capão Boni-
to um burro, que não sotrt**-*
nprouetíar o terreno, fo% vi-
tinia das certeiras bombau
da propaganda de Neves..

Neves agora acusa Vargas
de ter tentado fazer uma
aliança com Peron contra o
imperialismo americano, lis
¦por que jornais que seguem a
mesma orientarão do emi-
nente senador Chateaubriand.
tomam as dores por Walt
Street e acolhem o "etépoi-
¦mento" de João Neves, a
tanto por linha.

Podemos então acreditar
nas convicções antiimpèria-
listas de Vargas c Peron?
Dc modo algum. Visando
efeitos demagógicos, ho-
mens dei espécie de, Peron e,
Vargas, por vezes, fazem
"àntiimperialismo" de bafo
de boca, Na verelado, Var-
gas o Pei-on são agentes do
imperialismo. Vimos como
funcionou, o "aniiirnperiaTlis-
mo" ele Varnn*, ainda ago-
rei, em Cannes, através rio
asqueroso chanceler Rno,
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què desceu ao nível dos So-
moza o Trujilio, nos impe-
tos de servilismo, na sujei- ,
ção à boçalidade eolonialis-
ta e guerreira de John Fos-
ter Dulles.

Mas, se Vargas e Peron
não são antiamericanos, por
que os ianques <iZimettta.ni
os jornais da sadia que in-
vestem contra Peron •
Vargast

Esta questão não pode ser
encarada de maneira sim-
plista. A base da política
ianque na América Latina
é aventureira. Os america-
nos financiam e articulam
'fyonmciamientos" e guer-
ras em todot os paise* sul-
americanos. Em 1H6, o em-
baixador ianque Adolfo Ber-
le derrubou, Vergas. Hoje
Vargat age de comum acòr-
do com o embaixador ian-
que Kemper. Peron fa» de-
maaogia "justicialitta" fin-
gindo-se antiimperialista,
mas ainda agora aboliu o
•monopólio estatal da expio-
ração do petróleo na Argen-
tina, entregando-a & Btan-
dard.

Entretanto, a pedra de to-
que, em relação aos senti-
¦mentos "antiimperialistas"
de certot demagogos, é a
posição de seus. governos em
face do proletariado. No
Brasil de Vargas, como na
Argentina de Peron, a di-
tadura de classe dos falsos
partidários da soberania na-
cional segue duas táticas em
relaç&o aos trabalhadores:
promessas bonitas e san-
grentas perseguições poli-
ciais.

Na provocação paga de
João Neves em turno dos en-
tendimentos Vargas-Peron,
o objetivo principal, entre-
tanto, é a criação de um cli-
ma de /tosítíidade enfre o
Brasil e a Argentina, o que,
internamente, pode servir à
política de Vargas e Peron
e que sem dúvida convém
por vários titulos, aos mer-
eadores de armas america.
nos a aos manobristas do
Departamento de Estado,
pois o enfraquecimento dos
dois países facilita a domi-
nação por Wall Street. A
gueira, desencadeada, difi.
cultaria imensamente a luta
elos povos do Brasil e da Ar-
penlina.. .pela verdadeira
emancipação nacional.

Paulo MOTTA LIMA

Q Povo Está Far
Do Entreguismo deVarg

Falam-nos delegados à Convenção Pela Emancipação Nacional
pressões do deputado Vieira de Melo —

Sobre '« oportunidade e a importância da Con-
venção Pela Emancipação Nacional, o deputado Viei-
ra de Melo, que presidiu ao ato dc instalação solene
da patriótica assembléia, fêz à nossa reportagem a
declaração que abaixo reproduzimos:

passo decisivo no caminho da
independência
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Personalidades nos debates da Convenção

Im-

Um dos mais belos
conclaves a que já assisti,
animando brasileiros de to-
dos os credos ao livre deba-
te dos grandes problemas de
interesse de nosso povo*
VAKÜAS - GüVEUNO

ENTREGUISTA
Ouvimos, ainda, as impres-

soes dos seguintes delegados;
Deputado Arnoréslo de Oli-

veira, de Mato Grosso:
— A Convenção Pela

Emancipação Nacional é um

econômica e
politica do Brasil, libertan-
do-se a pátria do controle dos
trustes imperialistas. A ès-
te memorável corieláve cóni-
parec-m patriotas de todos os
partidos, vindos d03 mais lon-
ginquos Estados. O povo de
Mato Grosso enviou-nos con-
fiante de que possamos dar
uma contribuição à luta con-
tra o imperialismo, inspira*
dos nos ensinamentos e

Solidariedade Ativa
Aos Hoteleiros Presos

Ativa solidariedade vem
sendo prestada aos holelel-
ros Francisco Ramos Ma*
nhães, Vitor Tavares c Ciro
Diniz, por parte de seus com-
panheiros. Há dias, a direto*
ria do Sindicato dos Hotelel*
ros, em companhia de 21 ho*
teleiros, de todas as correu*
tes de opinião do sindicato,
foi visitá-los e manifestar
sua irrestrita solidariedade,
bem como o protesto contra
as prisões ilegais. A visita
dos hoteleiros estendeu-se
também aos marinheiros e
fuzileiros presos por suas
atividades patrióticas, ein
defesa da soberania nacio*
nal.

De São Lourenço
Os hoteleiros de São Lou

renço, Minas Gerais, logo
que souberam da prisãc de
seus três companheiros ca*
riocas, correram listas de
solidariedade, coletando a
importância de 1.000 cruzei
ros que foi enviada an te-
soureiro do Sindicalo dos

Hoteleiros, sr. Alcino Hora*
cio da Costa, para/ser entre*
gue às famílias dos pre.-u.*..

Aqui no Distrito Federal,
também estão sendo corri*
das listas de solidariedade,

cujo muntante, só no Baino
de Botafogo, já ultrapassou

a importância ile 1.50C cru-
zeiros.

Reforçar a
Solidariedade

Rui Alves Guimarães,
Síci-làrlo do Sindicato dos
Hoteleiros, falou-no.-,' sobre a
solidariedade que estn sen*
do prestada aos três hotelei*
ros presos, ressaltando:

— Precisamos reforçá-la in*
tensamente, principalm»nte
quando as ameaças de vio-
lènclas já não se processam
apenas em casos individuais
mas contra os próprios sin*
dicatos. Defendendo a liber*
dade de nossos companhei*
ros estaremos reforçando
nossa lula para não permi*
tir violências contra nossa
entidade associativa.

exemplos de Tiradentes t
Flórlunò 1'eixoto,

Tudo faremos pura corres-
pender k confiança dos pa-
tviotus mato-grossenses, que
acompanham com entusiasmo
o desenrolar do conclave
emancipador. O povo já es-
tá farto da política entre-
guista do governo d0 sr. Ge.
túlio Vargas.

«E* l-KKCISO MUDAR
ISSO»

Do camponês Antenor Fer*
reira dos Santos, de Itum-
biara, em Goiás:

— Apoiamos a Convenção
pwque achamos que clisga de
promessas náo cumpridas e
que os problemas de nesso,
Brasil precisam ser resolvi-
dos pelo próprio puvo em
movimentos cumo êste- Falo
como trabalhador do campo
e pai de nove filhos, repre-
sentando a opinião dos cam-
poneses f'e minha tècra.

A vida dos camponeses na
minha região é ilas mais pc.
llosas. Geralmente com famí-
lias grandes, como no meu
próprio caso, ganham 25 cru*
zeiros por clja. Enquanto iüso,
senhor repórter, o at,.*oz eus-
ta 15 cruzeiros o quilo; a
banha, trinta; o feijão, sete;
a caniH do viicn, vinte e ein-
co; o açúcar, seis; o café,
quarenta; o leite, quatro cai"
zeiros o litro. ijonge da ci-
dade, nos arrabaldes mais
distantes, uma casa dc mo.
radia custa por mês quihhen-tos frfhizeiros, cohi três cô*
modos sòmenle e pequenos.

E' |;i.-ciso mudar J.sso, E
a Convenção pode ajudar
muito a mudar,

Flagrantes
da Canven-

Entre as centenas de delegados de to-
dos os Estados do pais, ji em atividade nas
Copiissncs e Subcomissões, anotamos ontem,
as seguintes personalidades presentes:

Na delegação paulista: eng. Catulo Ves-
tanu Magalhães; professores «Ia Escola dt*
Engenharia, Catulo Branco o Osmar Catun*
da; deputado Eusíhio Rocha, pianista Euni-
ce Catunda; delegação mineira: dr. Franklin
Reis. chefe da delegação, dr. Roberto Costa,
vereador Firmo Marlta, de Raposos e verea-
dor o industrial Alcides Heleu, de Uherlftn*
dia; na delegação do Paraná: deputados .IiV
lio Rocha Xavier e Gastão Vieira Alencar,
vereador Ancllon Vieira Alencar, presidente
da União Geral dos Trabalhadores Agrícolas
de Nova Fátima; delegação capixaba: verea*
dor Agenor Amaro dos Santos; delegação
sergipana: deputado Orlando Bezerra Lemos,

prof. Franco Freire, vereador I.lndolfo Cam-
pos Sobrinho; delegação da Bahia: deputado
Vieira do Melo, presidente da Convenção,
prof. de Geologia Técnica da Escola de Enge-
nharla Walmor Barreto; delegação gaúcha:
capitalista Mário Escoltar Azambuja; desem-
bargador, dr. João Pereira Sampaio, depu-
tados Cândido Norberto e Tarcillo Nunes, dr.
Fernando Guedes; na delegação cearense:
deputado Péricles Moreira da Rocha, sr. Mol>
sés Pimentel, presidente da União das Cias-
ses Produtoras, jornalistas Olavo Sampaio,
¦lailcr de Carvalho, Evantlro Carneiro Mar-
tins; delegação dc Mato Grosso: deputado
Amorésio dc Oliveira; delegação de Santa
Catarina: deputado Voliicy Camargo, presi-
dente da Assembléia Legislativa; juiz José do
Patrocinio Galloti, dr. Fulvlo Luiz Vieira •

. dr. Sebastião Toledo, engenheiro de Minas
dc Cresciuma,
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Sopre o General Edgard Bnxbaum
"NOSSO POVO ESTÁ PRIVADO DOS MEIOS MAIS RUDIMENTARES DE VIVER E NOSSA PÁTRIA
AMEAÇADA DE PERDER OS ÚLTIMOS INSTRUMENTOS DE SUA INDEPENDÊNCIA NACIONAL" —
0 DISCURSO PRONUNCIADO PELO ILUSTRE MIUTAR NA CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO

Abrindo tt sessão solene de instalação da Con-
i venção Pela Emancipação Nacionul, o general Edgard
Buxbaum pronunciou um importante discurso. Con-
gratulou-se inicialmente com todos oi patriotas que
responderam ao apelo do Manifesto convocando a
Convenção e que naquele momento se congregavam
em torno do problema da emancipação nacional.

Unidade de ação
t Ueíerindo-mj a unidade de
todos os patriotas em defu-
sa da soberania e ua ecuno-
nua nacional, tiisso o gene-
rai iülixbauhi!

«Tenius a plena uonseièii*
cia da tjtave li°l'a que vive-
mos a letr.ús presente o ai-
cance q** iMpojisabilidiide
que corresponde a cada
Um dc nos e a todos em con-
jiinlu. L, rcmlo o nue o Br»-
sil espera de seuj melhores
1'ilhus- sentimo-nos como os
homens de mar, surpreendi,
dos no barco avariado que
ameaça submergi», ou como
os homens do campo diante
«o incêndio qUe devora ito-
restas e ameaça calcinar ro-
çados, lavouras e pastagens.
Marítimos e camponeses-
diante de laia catástrofes,
nos dão o vivo exemplo do
que é n unidade de ação que
movimenta e congiega todos
os esforços, «os momentos
decisivos.

I «O nosso encontro resulta
deste grave fato que preo-cupa todos os patriotas: o
Brasil está à beira da ruina,
o nosso povq está privado dos
meios mais rudimentares de
viver e nossa Pátria está
ameaçada de perder os últi-
mos instrumentos de sua in-
dependêntia nacional.

;. «Parcelas consideráveis •
¦empre crescentes da popu-
lação dos campos e das ei-
dades estão votadas à misé-
ria e a° aniquilamento dian.
te da indiferença impatriótl-
ea dos governantes. Traba*
lhadores da indústria, do eo-
mercio, da» fazendas, funcio-
Bários públicos civis e mili-
tares, comerciantes, agricul-
tores e industriais, artesãos,
Intelectuais encontram-se to-
dos submetidos a um pro-
eesso de rápido empobreci-
n*.»nto, de dificuldades e de
privações insuportáveis*

Em jogo a soberania
nacional

¦jrriipo.s inteiros «le grundes
èomèrcianfas ¦ c industriais
naciopíi*.!-, que procuram in-
centivar o iUs(*v*jlvhr:ento
da ir.dutf.rJ4l -.aí»" do país e
o intercâmbio c**«n todos os
povos, indusiva c*«n* o Leste
europeu e a Á»la. sofrem a
ação dessa política etga e de
tub-rissão ao* interesses dos
to°»»t«s • monopólios norte-
inVHteaiiog, que procuram at-
•tinir o eontifil* de hVln a
•eoaomla hrusileva, O pre-

Ei, 
a procedência e a possi-

lliiíüde de Importação de lli-
do quunto no» i néçessáriój

dependem á% vontade e das
conveniências da política be-
licista norte-americana. Do
mesmo modo, o Prego, o des-
tinu e u possibilidade de ex-
porluciio ilos nossos produ-
tos, conio é o caso típico do
café, estão sujeitos a esses
mesmos interesses, As rique.
zas de nossa terra, como o
manganês e a monazita, « o
fruto de nosso trabalho es*
tão sendo entregues como
parte auxiliar e integrante
da máquina da economia de
guerra do governo de Wa-
shington. Nosso pais se vê re-
duzido assim cada vez mais
a uma situação de progres-
siva sujeição aos setahores
monopolistas norte-america-
nos, Estes lançam o pais no
descalabro administrativo, in-
centivam a dilapidação dos
dinheiro» público», alimen-
tam e dão origem aos escân-
dalo» que surgem cada dia,
industrializam a inflação,
causam diretamente os au-
mentog constantes e vertigi-
nosos do custo da vida. Por
meio de absurdos planos eco-
nômicos e financeiros, como
o famoso Esquema Aranhr.,
põe em prática o governo
uma politica de obustrução
ao desenvolvimento indus-
trial do pais. completando
aasim a obra criminosa dos
trustes de eletricidade, a
Wjrht • a Bond and Share,
que procuram impunemente
arrasar o parque industrial
brasileiro.

<Bm ofensa 4 soberania
nacional que o Brasil vai per-dendo, é posto em execução
o odiado Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos, que todo
o povo repudiou e combate
porque entrega aos norte-
americanos o comando mili-
tar e o controle econômico e
financeiro em nossa terra,
subordinando-a aos planos de
dominaçAo c guerra de seu
governo c ao mesmo tempo
criando era beneficio dos sú-
ditos de Washington um es-
tatuto de impunidade em ta-
se das leis brasileiras, que os
resguarda de responder a
processo perante a justiça
do pais, como sfto exemplos
vários casos concretos, ulti-
mamente verificados, incluei-
ve um de crime de morte

Na Conferência
de Caracas

«Na Conferência de Cara-
cas ,» delegação chefiada pe-
to ir. Vicente Rao, oomo n-
presentante oficial de mu go-
vémp, prestou-se ao papel de
aludante-menor, do sr, Fos-
ter Dulles na» missões maiB
ingratas e odiosas, denlío do

plano de ação intervehclonls-
ta dos norte-americanos. Fo-
ram os diplomatas do Itama-
rati os mais incondicionais
porta-vozes do Departamento
de Kstado, perdendo inteira-
mente o senso de dignidade
nacional que outrora encon-
trava guarida no Ministério
do Exterior do Brasil. Ser-
viram de justificadores do
ameaças e medidas contra a
jpvem democracia guatemal-
teca, hoje sob a presidência
do estadista de larga enver-
gadura, Jacob Arbenz. No
confronto de atitudes, deram
os representantes do Calete
um grotesto e condenável es-
petáculo, em face da nobre
e viril atuação da delegação
da pequena República da
Guatemala, lão admirável-
mente conduzida pelo chan-»
celer Toricllo. Estejam cer-
tos os governantes latino-
americanos que, em Caracas,
abdicaram da soberania de
seus paises: a solidariedade
dos povos do Continente só
pode voltar-se para a herói-
ca República da Guatemala
que, esta sim, defendeu os
anseios dos povos de toda a
América.

Aplicação do
macartismo

«As liberdades constitucio*
nais, instrumento de garan-
tia da livre oposição do povo,
são espesinhadas e estão
ameaçadas de completa su-
pressão devido à ação ilegal
dos agentes de poder que se
manifesta a cada passo, cm
projetos de lei e simples pur-
tarias, símbolo de desprezo
que votam à nossa Carta
Magna e que correspondem
à aplicação no Brasil dos au-
tos de inquisição e terror dos
McCarthys, que vêm germi-
nando na sombria prepara-
çáo de nova carnificina mun-
dial.

«Diante de um quadro as*
sim tão sombrio, todos os bra-
sileiros sentem-se levados a
lutar para que se ponha um
paradeiro a essa negra situa-
ção que atravessa o pais.

Inaceitável
«Sendo uma terra tão rles

e plena dc possibilidades de
progresso e felicidade para
todos os seus milhões dc ha-
bitantes, c hoje intolerável
que tanto sofrimento, tanta
dor, tanta penúria, tanto de-
sassossego seja o quadro per-
manente da quase totalidade
dos lares brasileiros. Traoa*
lhando-se na terra c nas fá-
bricas, nos escritórios e nos
laboratórios, com tantas pos-
sibilidades de novos empreen-
dimentos para o bem-estar,
para a vida pacifica e para
a cultura de nosso povo, é
inaceitável que os frutos da-
quèle trabalho sejam o bo-
tim dos saqueadores estran-
geiros que tentam colonizar
nossa Pátria.

nE' inaceitável que todas
as iniciativas de novos em-

preendimentos sejam impedi*
das ou cntào postas somente
à serviço dos interesses dos
trustes e monopólios norte-
americanos. O esforço que
empregam para dividir e
confundir o povo já não con-
segue mais o resultado ne-
cessário, apesar da todo o seu
custoso aparelhamento publi-
cltário, de toda a sua literatu-
ra de embuste, de toda a cap*
ciosa argumentação dessa
malta de demagogos alicia-
dos para seu serviço inglório.

Organização popular
permanente

•íDando um patente e pro*
missor exemplo de que uma
nova fase na democracia de
nosso povo sc inaugura, pa*
ra felicidade de nossa Pá*
tria, as forças democráticas
e patrióticas brasileiras jâ
atingiram o ponto justo de
amadurecimento capaz de
permitir-lhes forjar a am-
pia o vigorosa unidade, de
que o movimento pela Eman-
cipaçao Nacional é demons-
tração eloqüente, e através
do qual nosso povo se orga-
nizarâ de modo permanente
para enfrentar as enormes e
urgentes tarefas que se im-
põem para a conquista do
progresso e da independên*
cia do pais.>

O DEPUTADO Vieira dc
Melo, que presidiu a sessão
solene de instalação, decla*
rou a certa altura tle seu dis-
curso: «Esta é uma assem*
bleia de homens livres, que
livres querem ser. E esta.
mos reunidos para procurar
resolver os problemas que
afligem a nossa pátria».

DURANTE o discurso do
general Buxbaum; o nome
de Vicente Kao foi estrepito-
samento vaiado c aplaudidos
os nomes da Guatemala o do
chanceler Toriello.

O PREFEITO de Soroca-
ba, Emcrcnciano dc Barros,
disse que ali estava repre-
sentando o povo que o elo-
geu. «Sinto-me comovido e
honrado por participar dc
uma reunião pelo engrande-
cimento do pais».

«MARCO decisivo para os
destinos de nossa pátria* foi
como classificou a Convenção
Nacional o deputado Euzébio
Rocha. E prosseguiu: «...ela
reúne pessoas de iodos o.s cre-
dos políticos, reunindo a to-
dos sob uma bandeira — a
emancipação nacional».

O VICE-PRESIDENTE DA
UNE, Fernando Coelho, frl-
sou que a mocidade nâo fal-
tara ao chamamento do po-
vo na luta pela emancipação
do pais.

O VICE-PP.EFE1TÜ de S.
Paulo, Porfirio da Paz, c o
deputado Coutinho Cavai-
canil enviaram mensagem de
apoio à Convenção; através
do deputado Euzébio Ro-
cha.

ENVIARAM também men-
sagens de apoio à Conveção
o desembargador em Santa
Catarina, Salvio de Sá Gon-
zaga, de 89 anos de idade;
de Pernambuco, o general
Honorio Hermeto Cavalcan-
ti; o patriota José Morais da
Silva, encarcerado em Brus-
que, S. Catarina; de Porto
Alegre, o presidente da Cã-
mara Municipal, Temperani
Pereira.

Recebemos, para esta se-
ção de debate, a seguinte
carta:

«A propósito do recur*
so encaminhado ao Superior
Tribunal Eleitoral pelo advo*
gado Sinval Palmeira, pro*
curador do P.C.B., reque-
rendo a reconsideração da
iníqua sentença que cance-
lou o registro do glorioso
Partido Comunista do Bra
sil. em 1947, e de algumas
proposições expressas no
projeto de Programa, ora
em discussão, desejo algttns
esclarecimentos, a saber:

O artigo IV do Programa
define claramente o caráter
fascista, reacionário o dita*
torial do governo de Vargas
que, encoberto por um em*
buçado regime democrático,
submete a maioria esmaga*
dora da Nação a um regime
de opressão, violência e t?r-
rorismo policial, sem um
minimo de respeito aos di*
reitos humanos. Reprime
brutalmente pela força das
armas as greves pacificas
dos trabalhadores na defesa
dos seus mais elementares
direitos, intervém aberta*
mente nos sindicatos e asso*
ciações de classe,' lança na
ilegalidade partidos politi*
cos legitimamente democrá*
ticos, viola sistematicamente
os direitos constitucionais,
joga no cárcere os patriotas
que se levantam contra esta
calamitosa situação. Tais fa
tos justificam plenamente o
que está dito mais adiante
no mesmo artigo: «O Parti-
do Comunista considera in-
dispensável unir desde já,
em todo o país, as amplas
massas populares, de todas
as camadas sociais, que de-
sejam lutar pela democrá*
cia, etc, pela derrubada do
atual governo e sua substi*
tuição pelo Governo Demo*

crático de Libertação Nacio-
nal.

Entretanto, ao meu ver,
em se tratando da questão
da legalidade do P.C.B., o
problema toma outrn aspes*
to. Isto porque, se de um Ia*
do o Programa do Partido
mostra que este regime se
caracteriza pela negação d-;
todos os postulados da de-
moeraeia, o que justifica a
sua derrubada, conforme in-
dica o Programa, no caso do
funcionamento legal do
P.C.B., já não é a mesma
coisa, pois sendo o P.C.B. re*
conhecido pelas atuais IpIs
burguesas e colocado em pé
de igualdade com os parti*
dos burgueses, 'isto repre-
senta a modificação do ve*
lho regime rie desrespeito
aos postulados da democrá-
cia. por novo regime com
caráter mais democrático, e
que não mais justifica a sua
derrubada, a não ser de
acordo com as mesmas leis
burguesas especificas para o
caso, lais como eleições li*
vres em que concorrerão Io*
dos os partidos, inclusive o
P.C.B., e onde o povo escn-
lherá o caminho que mais
lhe convier.

Portanto, eu acho que t*
inimigos do Partido, da De*
moeraeia e da liberdade sc
agarrarão neste item do pre*
jeto do Programa, onde está
expressa a questão da der-
rubada do regime, para fase-
rem pressão junto ao Tri*
bunal Superior Eleitoral, a
fim rie não ser dado provi
mento ao recurso impetra-
do pelo Partido, que requs- 

'

reu o seu legitimo direito
de funcionar livremente.
Quero também acrescent-u*
que, a menos que eu esteja
enganado, em nenhum ou-
tro pais democrático onde é
reconhecido o direito do Par-
tido Comunista existir legal-
mente, como na Itália, Fran-
ça c outros paises, têm os
mesmos em seus programas
pontos relativos à derrubada
do regime, a não ser atra-
vês das eleições.

Era esta a dúvida que eu
desejava fosse esclarecida.

a) - DESCARTES - Rio.

NOTA DA REDAÇÃO:
Na edição de tc*ça*felra
comentaremos a carta aci-
mn, cuja argumentação t,
evidentemente, falsa.
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0 CAMINHO DA REVOLUÇÃO BRASILEIRA

PERGUNTA: De que forma será instaurado no
Brasil o regime democrático popular? O caminho
da revolução brasileira será semelhante ao da China
ou do Irã, ao do Viet-Nam ou da Guatemala?

a) H. B. N. — Distrito Federal
RESPOSTAS - Esla ques-

tão, está esclarecida no Pro-
grama do PCB. Depois ile
considerar que "o governo
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de M. I* KALÍNIN
COIETANEA DOS MAIS NOTÁVEIS
TRABALHOS DO IXPRESIDíWTE
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Carta de Emancipação Nacional
Referiu-se em seguida o

general Buxbaum ao caloro-
so apoio que deu o povo à
realização da Convenção, des*
tacando a manifestação de
cinco centenas de parlamen*
tares federais, estaduais e

municipais, filiados aos mais
diversos partidos, de cente*
nas de industriais, lideres
sindicais, trabalhadores, in-
telectuais, profissionais libe*
rais e estudantes, etc.

E prosseguiu:

«A preparação da Convenção deu lugar a impressionan-
te massa de experiências, de debates, de iniciativas, que
constituem valioso cabedal para sua realização vitoriosa e
aue representam o pensamento médio e as aspirações co-
muna de nosso povo em face de todos os problemas que nos
«fUcem, constituindo o programa da luta libertadora do
novo brasileiro, verdadeira Carta de Emancipação Nacional.

Prosseguiremos nessa luta construindo uma entidade
capas de conduzir vitoriosamente as batalhas emancipado
rM Grandiosas Jornadas noa esperam, concidadãos, sob a
éclde de uma M*a tia Emancipação Nacional, Idéia que estt
no eoraçlo de todos os que colocam a defesa da Pátria co*
mo um Imperativo da quadra histórica que vivemos.

(Conclui na 5.' páflina)

Encontro de
Convencionais

Operários
Pedem-nos publicar:

«Hoje, ás 20 horas, na sede
do Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro, terá
lugar uma festa do contra-
ternizaç&o entre 03 conVen-
cionais operários que par-
ticipaní da Convenção pela
Emancipação. Nacional, ofe-
recida pelas delegações do
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro, Sindica-
to dos Oficiais Marceneiros,
Sindicalo dos Trabalhadores
na Industria em Calçados,
Sindicato dor, Jornalistas lJro-
fissionais e outras.

Será oferecido um coquetel
às delegações visitantes.

Convidam-se a todas as de-
legaçòes operárias quo parti-
cipam da Convenção para a
festa de confraternização.

SS0 Pàglncu CrS 55.00

Editorial VITÓRIA Ltcla,
Rua do Carmo, 6 - S/ 1.306

RIO DE 3ANEIRO

A COMISSÃO.»

Saiu:

MOMENTO FEMININO
Leia neste número:

VANJA ORICO NOS PALCOS DE MOSCOU
£ mais:

/VOSSOS FILHOS NÃO TÊM ÜSCÓLfà^
-PARAÍBA PEQUENINA NAO SE RENDE

O I CONGRESSO NACIONAL DE INTE-

-8EDEUMARÇO, DIA INTERNACIONAL DA

MODAs!1 CONSELHOS DE BELEZA E OU-
TROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA MU-
LHER

PROCUREM NAS BANCAS e na redação,
à Rua Evaristo da Veiga, 16,8.» and., s. 808 I

ele, Vargas não cederei i&t
lugar sem luta" e que "se-
ria também errôneo super
qun por meio de fiolpes -'"
Esieielo ou militares, de re-
formeis parciais nu tle »í*i-
ções, sem locar nas bases
do atilai regime reacionário''
fõssc possível a vitória ehi
causa elo povo, o Programa
esclarece que "nestas condi-
ções, a luta irreconcilieível >¦
revolucionária de todos eu
patriotas brasileiros õ iiiitia-
pensável para derrotar o :)o-
remo dc Vargas e substitui-
lo pelo governo democrático
dc libertação nacional", O
caminho é, portanto, o ela '/<•
ta revolucionária das ejran-
eles massas.

Por fim, deseja o leitor vi-
ber "se o nosso caso é mais
semelhante ao da China, do
Irã] do Viet-Nam ou dá Gua-
lemala". Refere-se H.E.X.
certamente ao caminho tia
revolução. Pois bem: o au-
punho ela revolução no Bm-
sil è o próprio caminho !»'«•
sileiro, definido vo Progra-
mu elo POB. A experiênúiu
revolucionária elos demais po-
vos tem parei nós nnui im-
portância decisiva, Sem chi,
não poderíamos linear o nos-
su justo caminho. Como è
evidente, isto diz respeito
particularmente üs experièn-
ciiis do glorioso Partido _¦>•
munista da União Soviétket
Especial importância 'em
também vura nós a revolto
r;ão chinesa, modelo pura to-
elos os países coloniais e de-
pendentes.

Quanto ao Irei, o que Há
neste pais ó um regime tão
¦reacionário eomo o que atual-
mente oprime o nosso povn.
No que concerne à Gitette-
¦mula, exista ali um governo
dn burguesia nacional, que
vem lutando contra o impe-
rialismo ianque. O regime
guatemalteco iièo está sob a
direção da. classe operária,
nem so apoia na oZiança
oporário-camponeset. Neio è,
portanto, um regime demo-
crático-popülar, como aquê-
le pelo qual lutamos no Bm-
sil. Em releiçào ao Vict-
Nam. a luta libertadora que
ali se trava apresenta enrac-
tertitica-s semelhantes ó da
China, embora não haja. uma
situação rigorosamente idên-
tica. Existe no Viet-Nam
uma frente nacional contra
o agressor estrangeiro e o
regime feudal. Mas, dadas
as condições especiais da
guerra de resistência, não
são confiscadas nem requisi-
tadas em bloco as terras df
todos os latifundiários. O
governo age em relação àos
latifundiários levando tm
conta a sua atitude política.

Enfim, o caminha da re-
vnluçéio brasileira está tra-
cado vo Programa iio PCB,
Cabe-nos seguir firmemente
por Sste caminho, t-fiie 4 o
caminho du salvaç-eio nacio-
nal.
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<^0?&£as$?<}8 feitores
Só (atcntc-so bem para o

advérbio) se suspendem ou
perdem os direitos políticos
nos casos deste artigo (135).

§ Suspendem-se:
— por incapntidadc ei-

vil absoluta;
II — por condenação cri-

Reforma Fascista na Lei Eleitoral
Leio, no «Diário Carioca»,

que o sr. Dario Cardoso apje.
sentou no Senado um proje-
to úa lei eleitoral de err.er-
gência, no qual, além do
mais, se estabelece:

«Será negado registro a
candidatos que, pública ou os-

tenslvamente, façam parte
ou sejam adeptos de partido
político cujo registro tenha
sido cassado com fundamen-
to n0 art. 141, § 13 da Cons-
tituição Federal, assim como
aos que estejam- filiados a
partido político diverso do-

Analfabetismo
Recebemos uma curta de Cyrloco Damasccno, na qual

Çssc leitor da IMPRENSA POPULAR diz que um dos maio-
res males do Brasil é o analfabetismo, porque se todos sou-
bessem ler poderiam conhecer a encruzilhada em que nos
encontramos o reagir prontamente.

queles que requerer regis
tro.»

Não é preciso ser jurista
para compreender, desde lo-
go, quo esta disposição ias-
cista, atenta frontalmento
contra a Constituição,

Diz a lei.-
«SÃO DIREITOS POLITI-

COS AQUELES QUE A
CONSTITUIÇÃO E AS LEIS
ATRIBUEM A BRASILEI-
ROS, PRECIPUAMENTE O
DE VOTAR E SEB VO.
TADO.»

A Constituição, por sua
vez, declara:

VEREADORES QUE
TRAÍRAM O POVO

Os leitores Elpidio F. Lei-
te, Roberto Borges, Manoel
Lopes, Irineu Soares, Ruben

Fernandes, Elias Gomes e
Eni Gomes, subscrevem uma
carta pedindo a publicação
da lista dos vereadores do
Distrito Federal que traíram
o mandato quo lhe foi con.
fiado pelo povo, vendendo o
seu voto à Light, para apro-
var o aumento das passagens
de bonde e o novo contrato,
dos telefones.

Em nossa próxima edição,
publicaremos a relação so-
licitada pelos leitores.

minai enquanto durarem os
seus efeitos.

§ 2.» Perdem-se:
.1 — nos casos estabele.

cidos no artigo 130 (perda
do nacionalidade);

II — pela recusa prevista
no art. 141, § 8;» (eximir de
obrigação, encargo °u servi-

ço imposto pela lei aos bra-
silelros em geral);

III — pela aceitação de
título nobiliario ou condecora-
ção estrangeira que importe
restrição de direito ou de-
ver perante o Estado.

Ora, se, de acordo com a
Constituição, SÓ nos casos
acima citados perde o cida-
dão os direitos políticos; se,
de acordo com a lei, cont-f.
deram direitos políticos
«aqueles que a Constituição
e as leis atribuem a brasi-
leiros, PRECIPUAMENTE
O DE VOTAR E SER VO-
TADOS; como admitir-se a
absurda iniciativa do sr. Da-
rio Cardoso?

J.F. COSTA

vaio Cruz só há Uma Escola
^"•^SKPHBBBBB^^HH^M~r^r^^rlSSÊ(3M \ Entre 1.500 crianças somente 650 conse-

guem estudar — Ruas sem calçamento e fal-
ta de transportes — Nenhum cinema — La-
maçai e detritos no bairro que tem o nome de

um grande sanitarista —

Reportagem de ANTÔNIO CARLOS CRUZ
Se há um subúrbio, onde os problemas multipll-

cam-se de uma forma impressionante, este é o de Os-
waldo Cruz.

Seus moradores constituídos na maioria por tra-
balhadores, obrigados a transitar em ruas que não
são calçadas. Quando chove, as ruas de Oswaldo
Cruz transformam-se em verdadeiro lamaçal.

Um exemplo disso é a rua Jabaira, onde há um
charco num terreno baldio com água parada, ofe-

ú recendo perigo de contaminação constante para a po-* pulação. Mesmo com tempo bom as ruas de Oswal-
do Cruz constituem problemas. Elas estão cheiasde mato e detritos.

Há o caso do lixo. Lixeiro é coisa que não sevê no subúrbio, que paradoxalmente tem o nome deum grande sanitarista. As famílias são obrigadas

Moradores de Osvaldo Crus mostram à reportagem as valas infectas que, permanentemen-te, exalam um mau cheiro insuportável
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Sócio
¦Torne-se um colaborador permanento da IMPRENSA

POPULAR, inscrevendó-se como sócio do MAIP. Recorte o
cupão abaixo o remelu-o depois de preenchido para o seijuin-
io endereço: Movimento de. Ajuda c Imprensa Popular —
Rua Gustavo do Lacerda, l'J-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO ML A. I.P.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA 

CrS

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Clube 21 de Dezem. 200,00
Fundo. Municipais 160,00
Wiiso.i F; Santos 10,ij0

Individuais 1 510,00

FOLHA DO AJUDISTA

Cota  00.000,00
iReaJizado  1.880,00

3,1%

CONVENÇÃO

Os ajudistas de São Cris-
tovão, Contro e Sul, que fa-
zem parle da comissão do
churrasco, estão convocados
para uma reunião riõ oróxi
ma terça-feira, dia 6, às
18,30, na sede do MAU', i
fim de traçarem as normas
de seu trabalho.

mmmml
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PROBLEMA N.» 336
(Para novatos)"HÉT

Tr -—m •-• i™ ———

HORIZONTAIS
2 — Maior.

— Cidade da Caldéia.
— Sinal gráfico.
— Atmosfera.

10 — Pedra de moinho.
11 — A casa, a família.

VJÍKTICA1S
1 — Batalhar, pelejar.
8 — Sufixo, designa profis-

são.
4 — Rigidez, dureza.

— Escarnecer.
iO — Perversa.
EOLTJÇAO DO PROBLEAIÁ

tf OMBRO 305
HOHIiSONTAlS 10 VERTI-

CMS: 1 - Tara; 2 - Amar;
3 — Rara; 4 — Arar

Na quarta-feira, dia 7, de-
verão reunir-se para elaboro-
ção do plano de trabalho, os
componentes da comissão do
Oeljidas, que 6 composta dos
ajudistas de Mailnreira e
Bonsucesso. A reunião será
realizada na sede do MAIP,
ás 18,30 horas.
CHUMBO VAL10 OURO

Recebemos de amigos mo-
radòres em Vaz Lobo, 1 qtti
lo e trezentas gramas de
chumbo e de ajudistas dois
quilos do mesmo metal. Co-

I laboro também nesta campa-
I nha, remetendo para o

I MAIP, qualquer quantidade
; de chumbo, estanho; anti
| mônio, cobre e outros ino-
i tais. Os tubos de pasta de

I dentes, porriadas, tintas, etc.,
também têm valor.

(JANTA CORAÇÃO
O MAlP eslá distribuindo

convites para a sessão cine-
matografica do dia 11 de
Abril, na A.B.I., quando será
exibido o íilme soviético,
CANTA CORAÇÃO.

MATERIAL DIÜ
liSCIUTOIJIO

Contribua para a ÍMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para sua redação o seguin-
te material de escritório:
lápis pt-ero n.» 1, lápis copia,
lápis bicoior, tinta azul ou
preta, fitas para maquina,
pastas arquivos, clips, papel
copia e rascunho, etc.
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FOTO
Casumentos — Repor-
tagens — Filmagens

% — Retratos em geral f?
8

Trajano Morais aban-
danada pelo Prefeito

A cidade de Trajano Mo-
ruis está entregue à voracida-
de dos tubarões que estipu-
Iam os preços à sua livre von-
tado. O prefeito) Alberto Alves
de Melo abandonou o municl-
pio e encontra-se em Fribiir-
go em uma casa de saúde.
Aqui não há nenhum contro-
le de preços, não existe Co-
missão Municipal de Abaste-
cimento e Preços, embora se-
já obrigado por lei. Não exis-
te delegacia de economia po-
pulai*, nem qualquer órgão
semelhante. Os pesos usados
pelo comércio local ainda são
os mesmos de 10 anos atrás.
São de metal, destàrráchadòs,
com parte do chumbo jogado
fora, pesando muito menos do
que o padrão real. Nenhuma
fiscalização ha sobre isso. O
povo se encontra revoltado e
angustiado, pois cada dia os
tubarões decretam por conta
própria um novo aumento de
preços, enquanto o Sr. Getü-
lio Vargas promete, e fica nas
promessas, o congelamento
dos preços dos artigos de pri-
meira necessidade.

AGOSTINHO MIGUEL

Dr.
raiam!
mm ra

Clinica Médica - Espe-
cialldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho
206 - Teletcne S763 -

(São Gonçalo)

SE0 COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Darlie, sala 932.

Camisa sob medida

a jogar o lixo na rua.
OS TRANSPORTES

Em Oswaldo Cruz não exis-
tem linhas de ônibus ou lo-
tações. Us que por ali passam
em horas de grande movimen-
to já vam lotados de Maré-
chal Hermes. Com relação aos
trens acontece a mesma coisa.
Vindo parando de Realengo
ou Deodoro, quando passam
por Oswaldo Cruz não podem
abrigar mais ninguém, obri-
gando os passageiros a via-
jar como pingentes, arriscan-
do a vida.

Diante de tudo isso os re-
sidentes em Oswaldo Cruz
tém que se dirigir, muitos de-
les, a pé para Madureira e
Marechal Hermes a fim de
conseguir condução, o que faz
com que cheguem tarde ao.
trabalho e sofram descontos
nos seus já magros salários.

ESCOLAS
Água não se precisa dizer.

Também não existe em Os-
waldo Cruz. Para se conse-
guir alguma coisa tem-se que
percorrer vários quilômetros
e enfrentar uma longa fila.

No que toca ao problema de
ensino as deficiências tam-
bém são muitas. Há em Os-
waldo Cruz cerca de 1.500
crianças cm idade escolar.
Para esse número o bairro sò-
mente conta com uma escola,
situada à Rua Adelaide Rada-
jós, que tem apenas quatro
salas. Este colégio é obrigado
a ofereceu suas aulas em três
turnos paia poder atender
cerca de G50 alunos. Diga-se
que para isto è também apro-
veitudo o pátio da escola.

Alguns dos excedentes con-
seguem matrículas em escola;,
de outros subúrbios como
R.;nto liibeiru, Madureira, Vi-
Ia Valqüeh-e. A verdade, po-
rém, é que nem todos os pais
têm tempo de levar seus íi-
lhos para estudar tão longe c
com isso muitos ficam mesmo
sem conhecer as primeiras le-
tias, enquanto a Prefeitura
e o Ministério da Educação
continuam de braços cruza-
dos.

Uutro exemplo do pouco ca-
so do governo: em Oswaldo
Cruz acha-se em construção
uma escola, que poderia resol-
ver em parte o problema dos
não matriculados. As obras,

contudo, estão paralisadas.
Alega-se que há falta de ma-
terial.

NEM CINEMA
Oswaldo Cruz consegue oa-

ter recorde: não possui ne-
nhum cinema. Faliam diver-
soes de toda espécie,

Em 1SM.Ü foi criado pelo po-
vo um Centro Pró-Mellioia-
mentos que muito poderia
realizar em favor do bairro.
Alguns dirigentes do Centro,
todavia, ao invés de pugna-
rem pelo melhoramento do lo-
cal, desandaram em fazer
propaganda de políticos de-

magogos, que nada resolvem.
Apesar de tudo iss-o. o po-

vo de Oswaldo Cruz está dis-
posto a lutar pelo progresso do
seu bairro. A conquista da
feira, da escola e do calça-
mento de algumas ruas são
frutos de campanhas popula-
res, através do abaixo-assina-
dos, memoriais, ete.

Não convém esquecer tam
bém a extinção de um depó-
sito de ossos, localizado na
Rua Adelaide Badajós, coisa
somente conseguida com a re-
volta popular, já que o dono
do negócio, quando solicitado
a mudar de pouso, responde-
ra com maus modos. A açSo
coesa e eficiente do povo fêz
o atrabiliário proprietário
mudar de idéia.

Estas coisas todas atirem
novas perspectivas para as
lutas dos moradores de Os-
wuldo Cruz. Eles acreditam,
que, unidos, resolverão seus
problemas. E assim farão,
pois se forem esperar pelo go-
vêrno e a Prefeitura, conti-
nuarão sem escolas, com as
ruas enlameadas, sem cinema
e também sem transportes.

i Avenida Marechal
I Floriano, n.< 229
| Telefone: 43-1410
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DESEMPREGADA |
A operária Berenice Bonifácio da Silva, residente ?i

Estrada da Água Branca, no Realengo (DF), escreve-nos
dizendo que há muito tempo.eslá passando necessidades
por se encontrar desempregada.

A vida está muito cara e lifi 5 meses ela não ganhaum só tostão o não tem quem possa lhe ajudar, pois é
solteira e órfã de pai.

Tem apenas 24 anos, mas já trabalhou 9 anos como
operária têxtil na Companhia Deodoro Industrial. Foidespedida porque participou da greve dos têxteis por au-mento de salários e também para não completar os 10anos que dão direito a estabilidade. Trabalhou depois
no laboratório ISNO, mas foi também despedida por faltade material, pois a matéria-prima importada estava so-> frendo restrições da política cambial do governo.A operária inscreveu-se na seção de empregos do Ml-nistério do Trabalho, mas nem sequer recebeu resposta

Escreveu para o «Jornal do Brasib, solicitando queanunciassem o seu pedido de emprego, mas aquele jor-nal, Inteiramente comercia] nfio q fez.
Por fim, a trabalhadora raz um apelo a nossos leito-res para que se souberem de um emprego que ela possaocupar, escrevam diretamente à sua residência ou paraa IMPRENSA POPULAR.

V

FEIRAS DE HOJE
Zona Sul

Rua Lopes Quintas, na
GAVKA; e praça Raul tiue-
des, na URCA.

Zona Norte
Ruas Barão de S. Fran-

cisco e Teodoro da Silva,
em VILA ISABEL; rua
Goiás, no ENGENHO DE
DENTRO; av. Cònego Vas-
concelos, em BANGU; praia
do Caju e campo do áãò
Cristóvão, em S. CRISTO
VÃO; ruas Pereira de Araú
jo e Cisplatina, em IRAJA;
rua Coração de Maria, em
CÀCHÀMBÍ; rua Emes Fi-
lho, na PENHA CIR-
CULAR; praça Tacina, em
Ricardo de Albuquerque;
avenida Automóvel Clube,
em INHAÚMA; avenida átt-
burbana, em DEL CAST1-
LHO; conjunto residencial
DO I.A.P.I., na PENHA;
Pça. B. de Taquara, em .IA
CAREPAGUA'; Rua Itabira

na USINA DA TIJUCA;
rua Marechal Modestino, em
REALENGO; avenida Auto
móvel Clube, em COELHü
NETO; av. Automóvel Clu-
be, na PAVUNA; Rua Geri.

.Tasso Fragoso, em AN-
CHIETA; Rua «C», em SE
NADOR CÂMARA'; Ave
nida das Bandeiras, em frnn
te ao núcleo da Casa Po-
pular, em DEODORO; es-
trada do Barro Vermelho <*
avenida Automóvel Clube,
em COLÉGIO; praça Alml
rante Baltazar, em JACA-
REPAGUA; praça Igará, am
COSMOS; e rua Paula Bri-
to, no ANDARÁI'.

AMANHA
Centro

Praça Santo Cristo, ua
GAMBOA e largo do Catum
bi, em CATUMBI.

Zona Sul
Avenida Henrique üú-

mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondim, no LEME;
Rua Mena Barreto, em BO-
TAFOGO. •

Zona Norte
Rua D. Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; -ua
Domingos Lopes, em MA-
DUREIRA; rua Fernão de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car
valho, na Tljuca; praça H
de Maio, em ROCHA MI-
RANDA; rua Cordovil, em
PARADA DE LUCAS; ora-
ça Quintino Bocaiúva, -m
QUINTINO; rua itaipu, no
ANDARAI'; e rua Fausto
Barreto, em TRIAGEM.

í IKÍMA-Ti* r/fi>í A 5I
Divagações de Fim de Semana

| P ASSIM INICIAMOS o míi de abril, sem quiil-*P « quor espetáculo de classe que noi relembre o-g palpitante Inl.clo do ano cliiflmutocrAfliui que ti-S§ vemns, quando foram estreados cllrlnquedo Prol-•g bldo», «A Ultima Felicidade», «Martírio ,\o Sllfn-m, cio», «llomn, 11 Horas» e «Somos Tudo» As-I suNslnosu, alem do outros espetáculos Igual-
| monte agradáveis,
| O tempo se firma, ai chuvas se tornam
! Inoportunas, mas a programai-ílo mio «amea-
; «a» melhorar Das estrelai que morrem, po-domo» Indicar para este f|m de semuno ofilmo «O Craque», que «em maiores atraooes ou forma clenmatograflca, condicionaum agradável passatempo, sem trazer quul-quer prejuízo. Porque os dois únicos cs-I potáculos estrangeiros asslstfvels, «Quero-: te meu Amor» e «Lu» Prateada», ronutoindentro de um espirito um tanto quanto ll-imltado os habituais esquemas dos musical»

I do Jazz ou das trapalhadas domésticas, «ft
[ Ia Hollywood.»
i E como no» aproximamos de outra semana! fundamentalmente constituída por reprises, re Sm*

no Sfto José e Alvorada, é uma bfla comediu, àne! ittti*4fflísr *lnám nao t,verom • •*$
w nlclpal com a virtuosa Interpretação da

E. A.

•f
laureudit plunlsla lliillnit C, Stefunaka. liiululmos
esta uniu aqui, iius«-.'fm clueuiutoifiAUcu, Dorque
a notável urlista noInní-Kii 6 a Interpreto dus nc-
meros musicais cnopInliiniiH no filme blognlflrii
de A. Ford «A Juventude de Cliopln», ciiju demo-

ruda estrela vem trazendo crescente pni.
s jiitiu uo público brasileiro, J& cunsndn do»
1/ ubiicaxls quo sn sucedem Intorniiiiíivhlini-i,.

te.
/ ._ Os nosso» calorosos agradecimentos d dn».
. / ... cendente do mundialmente famoso Czorn.v,

aulor do» estuili.it tilo Intimo» a qual-
quer estudante do plano, pela inolvldável
oportunidade que deu uo publico carioca i\e.
ouvir e presenciar a magnífica técnica s-luva de InterpretiicAo, reconhecida o dlvul.
ilida pelo mundo, Tom os aplauso» de Chi-
ijuliibo, 1)11» participou da delirante i uini-
(estação da platélu musical, arrebatada .,<..Io exuberante talento de Stofauska.

• 
pOMIUMANDO as linha, geral» daV crônica sfthre o filme «A .Ualdlriio

de Cnlm.>, conseguimos finalmente localizar crohn-
logicamente o mesmo, que data de 1943. Sem dii.
vida, é um cinema Já ultrapassado.

• 
nttVIIlO A CHUTA confusão que paira entre"alguns interessados, avisamos quo

Cornçflo» nfio é «AM, Moscou!»,
serem musicais.

Conta
apesar de nmbo*

li FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

| * A atriz francesa Diana
| Bel íoi contratada para o
|| papei principal num íilme
\ sobre os últimos anos do
| fascismo. Trata-se da peiicu-
\ Ia «A Amante do Ditador»,
\ que absolutamente não pro
\ cura reviver a realidade his-
\ tórica nem ser fiel aos pró-
} prios personagens que foca-
\ liza. Até parece produção de
\ Hollywood...
i * A Evangelische FilmgUdo.
i (Federação Alamã do Cine-
; ma Protestante), entre ou-
í tros, recomendou ao públicoí três filmes italianos, que
i suo: «Viver em Paz», «O
; Caminho da Esperança» a

«Milagre em Milão».
* Cesaro Zavattlni pretende
escrever outro íilme sobre a
mocidade européia, baseado
nas pesquisas que levou a
cabo na Itália, França e In-
glaterra.

HA í. ,,,,.< .. |

O casal romântico Eva Wilma e Carlos Alberto, numa cena
do filme 

'de J. O. Burle "O Craque", da produtora brasileira
Multifilmes, em exibição nesta semana

Agulhas e Microfones
UM JOVEM DE VALOR

CAUBY 
Peixoto

6 do elenco
da Nacional de
São Paulo e
atualmente est/i
cantando na Nu-
cional do Rio.

Grava para a
fábrica de dts-
cos Colúmblu,
sendo o seu su-
cesso do momen-
to a versão do
«Blue Gardênia.»

Eis ai um cantor que multo promete. Bem
orientado, escolhendo o repertório, Cauby pode-rá Ir multo longe.

Tem tudo o Jovem paulista para ser um gran-do cantor: Interpretação, personalidade, boa voz.
Conhecemos como gravações suas o *Blue

Gardênia.» Esto disco, apesar do ser uma ver-são, está bem apresentado. Boa a orquestra,
parto tícnlca razoável e acima de tudo a Inter-
pretaeSo de Cauby.

Ê costume os cantores novos, com o correr
do tempo, delxuram se Influenciar por defeitos
e Incorreções de Interpretes mais antigos.

Temos tantos
exemplos que
seria cansativo
enumerá-los.

A crcült ii-
mos que com
Cauby Peixoto a
história seja di-
f e r e n t e. Peto
que Já revelou,
o rapaz lem con-
(lições para ter

,' y- J nome em gran-des letrelros. E preciso, porém, como ensinamos íilósofos, saber esperar, aguardur que o tem-
po corra e, enquanto Isso, procurar aprimoraras suas qualidades.

Cauby, como Ivon Curl, canta em váriosIdiomas. Ê moço para Interpretar tão bem umsamba-canção comu um íblue» ou uma cançonetnde Charles Trenet.
,* Este Jovem, que agora começa na cerca, po-dera ser no rim do corrente uno o quo AngelaMaria foi o ano passado. Tudo depende agoraunicamente dílo. Se continuar como vem tieapresentando, não tenham dúvidas de que tere-mos multo breve um excelente cantor.

iUDIO-ESCUTA

Tljuca
i AMEUICA -
! Lua Pratcuda.

METRO — Custa pou-
! co a Felicidade.
í OLINDA - 48-1032 —
I «ijuero-te meu Amor»

TIJUCA - 48-4518 —
O Craque.

Bairros
AVENIDA _ .18-1667

O Craque.
i BANUE1KA - 28-7575

: O Ladrão Silencioso.
I CACHAMB1 — «A Lu-

CATUMBI — Nâu dos
i Condenados,
i E. UK SA — 32-21123 —

Desafio.
í FLUMINENSE - 28-1404

Tigre.
! GltAJAU - 38-1311 -
\ Armadilha de Aço.
\ H. L.UUU — 4o-UOiu —
-j yuüi*o-te Meu Amor.
1 MAiUANA - 26-1357

Fúria Ue Paixões.
í MAitÀC/WvA - .ja-miu

O Craque.
¦ NATAi. - Capitão Pi-'; rata.
i \K)£.t\.u — 2U-34b'l —

«Homens ue tiruiuo
j S. JERUNIMU — Car-

naval em Caxias.
SANTA ALICE —

prisioneiros uu Mon-
gulla.

ja. V'HJÍ'L)VÀIJ! 28-4ÜÍÍD
Furacão de Emo-
çoes.

TtúiiDADE — 4a-3Doa
«reimusa e v atente*

VELU - 43-1381 —
Por lua Causa.

V. ISAuab - 03-131U
A Gardênia Azul.

Central
ALFA - ^a-o21õ --

Maldição de Cálm.
ÀliüLlcÁO — Lua

Prateada.
LSa..,/iJ,.i,i.sTES —

Paixão de Toureiro.
BELMAR — Capitão

Pirata.
B. UltíElRO — Ruu

Sem Sol.
CATÜMUi - Mulher

tentada.
C. GRANDE — Petró-
leu 6 Noaso,
CULISEb - 2U-t,753 -

«A Vênus de Uugdau»
tIDISUN - 2S)-4449 -

O Homem dos Pa-
pagalus.

1KAJA — 2U-8330 —
Hóspede de uma Noi-
te.

JUV1AL - 2U:0B52 -
A Gardênia Azul.

MADUREIRA - ¦M-üfd.l
O Craque.

Al.ltlAJ.. — 28-/3U-I -
Homens da Deserto.

MASCOTE — 2D-U411 -
«(jueru-te meu Amo»

MEIER - 2U-1222 -
Homens em Revolta.

MODELO — 2U-1578 -
Canção do Shelk.

MODERNO iBuilgul -
Depois do Vendavul.

M. CASTELO - üll-.-OÜ
Prisioneiros da Mon-
gólla.

P. IODOS - 29-5191 .
«A Vênus de Bagdad»

PILAR - 29-6460 —
Prata Maldita.

PlElJADE — 29-6532 —
Carnaval cm Caxias.

QUINTINO - 29-828U -
Canção do Shelk.

REALENGO — Os
Quatro Desconheci-
cldos.

RIDAN — 49-1633 -
Renegado Heróico.

ROULIEN — 49-titi!)l -
«Heroinas do Tcxusi

T. SANTOS - 49-0300
— «Capitão Negro»
VAZ LOÍ30 - 29-9108

Cascalho.
Clnciandla

OAPITÔLIO - 22-8788
Senões passatempo

IMPffitUO — 22-9348 —
Dun Ciimlllo.

METRO — 33-B490 -
Custa pouco a Fali-
cidade.

ODEÒN — 82-1808 -
«Museu de Cera»

PALÁCIO — 23-0838 -
O Craque.

PATHE — 22-8795 -
«A Vênus de Bagdad»

P1.AZA - 22-1097 -
«Quero-tu meu Amor»
RIVOLl — «A Mnldl-

ção de Culm»
VITORIA — 42-9020 -

m

RADIO
Aconselhamos paru hoje;

JORNAT, DO BRASIL: «Programa Co Jo-
ckey», ás 14 horas.

NACIONAL: «Nada alem de dois minutos»,
às 21 horas.

JUNI.STf.HIO DA EDUCAÇÃO: «Musica .a-
ra a Juventude», ás 10 horas.

«Lua Prateada»

Centro
CENTENÁRIO - 43-8543

Depois do Vendaval.
C. TR1ANON - 42-6024

Sessões passatempo
COLONIAL — 42-8512

«Quero-le meu Amor»
FLORIANO - -13-0074

O Craque.
IDEAL - 42-1218 —

«Lua Prutcudu»
ÍRIS — 42-0763 —

Prlss i ono i ros da
Mongólia.

LAPA — 22-2543 —
aiijo Escurlale.

MEM DE SA - 42-2232
Capitão Pirata.

MARROCOS — 22-79711
Vende Caro o teu
Amor.

OLÍMPIA — 42-4083
A lliiu dos Homens
sem Alma.

PRESIDENTE - 42-7128
— «A Vênus de
Uugüud»

PRIMOR - 43-tjUSl -
«Queru-te meu Amor»

RIU BRANCO - 43-1630
Onde Impera a Trai-
ção.

S. JOSÉ — 42-0592 —
cFamtlla do Burnube»

Zona Sul
ALVORADA — 27-203b

Fumlllu do Barnaliê.
ART-PALACIO - «A

Maldição ae Calm»
AZTECA — A Venus

dc Uugdad.
Lei.

ALASCA — «Capllão
Plrutu»

AZTECA — «A Vênus
de Bagdad»

CARUSO COPACABA-
NA — «A Vênus de
Uugdad»

BUTAFOUU - 20-2250
Lua Prateada.

COPACABANA - 47-2SU3
O Cruque.

IPANEMA - 47-3806 —
A Marcha Triunfal.

LEBLON — O Cruque.

METRO — 37-0808 —
Custa pouco a Fell-

cidade.
MIRAM,* R - «Prisio-
neiros nu Mongólia»
NACIONAL — 26-6072

«A Vênus de Bagdild»
PIRAJA - 47-2668 —

O Ladrão Silencio-
su.

POLITEAMA - JÓ-114.-1
Gardênia Azul.

RITZ - 37-1224 -
«Quero-te meu amor»

R1AN — 47-1144 —
«Prisioneiros na Mon-
gólla»

ROXií - 27-8245 —
«Lua Prateada»

ROtAL — Sessões
passatempo

S. LUIS - 23-7679 —
«Prisioneiros na Mon-
gólla»

Leopoldlnu
B. PINA ¦•- 30-3180 —

Capitão Pirata.
BONSUCESSO — O

Craque.
MAUa - «a Venus de

Bugdud»
ORIENTE — 30-1131 -

O Cacique Branco.
PARAÍSO — üli-UIUU -

Anjo Escarlute.
PENHA - 3U-U21 —

Viva Snpatu.
RAMOS - aO-1094 —

Lidla üayleyt a Fel-
tlcelra do Haiti.

iUISAHIU - 30-1880 -
Família Lero-Lero.

STA CEClLlA • OU-1Í123
Homens em Revolta.

STA. MEl.EiNA - ülJ-2660
O Podei* da Mulher.

S. PEDRO - A Venus
do Bagdad.

Caxias
BRASIL — Aventuras

da Anter.
CAXIAS — Era de

Violência.
PAZ — Prisioneiros da

Mongólia.
POPULAR — o Cru-

que.

Governador
GUARABU — Galinha

de Ovos de Ouro.
JARDIM — Carnuval

em Caxias.

Niterói

ÉDEN — O Tesouro
do Condor de Ouro.

CENTRAL — «LUu
Prateuda»

1CARAI' — Senhorita
Inocência.

IMPERIAL — O Cra-
que.
ODEON — Prlsslonel-

ros da Mongólia.
PALACE — Capitão

Pirata.

Petrópolis
CAPITÓLIO — Lua

Prateada.
D. PEDRO — Medo

que Condena.
PETRÓPOLIS — A.

Marcha TrlunlaL
Nova Iguaçu

IGUAÇU - Capitão
Pirata.

Três Rios
REX — A Marcha Trl-

unlal.
Volta Redonda

STA. CECÍLIA — «Ca-
lúnla»

XEATKOS
DULU1NA - 32-5817 -

«Os Inocentes», com
Coiicliita Morais, Te-
rezlnhu e Blrunga.

FOLElES — 27-8216 —
«Doll Face», de Zllco
Ribeiro e Rui Ca-
valcanti.

JARDEL — 27-8712 —
«Mulheres a Bangu»,
com a Cia. Slwa de
Revistas.

R1VAE - 22-2127 —
«Dona • Xepa», com
Aldu Garrido.

MADUREIRA - «Tá
na Hora».

R1ACHUELU — «Um
Ralo de Sol».

CARLOS UOMES _
22-7581 — «Também
os Deuses Amam»,
com os Artlstus Uni-
dos.

GLoiUA — «Brotos
em 3-D», de Cesai*
Ladeira e Harolüo
Barbosa, com Cole o
Nêlla Paula.

SEUKADUR — 42-6442— «A lialnha doFerro Velho», com «.
Cia. Eva Todor.

TEATRO

«A RAINHA DO FERRO VELHO»
IV - Final

M.E.
O espetáculo que José Maria Monteiro nos proporcionou é

exemplo admlrávol de equilíbrio, inspiração e homogeneidade.
Tudo funcionou no Justo momento: o gesto descuidado e naturalde uma personagem, a reação nervosa de outra, a exaltação
geral, e calmo, a palavra graciosa caindo como m tora umalolha de árvore, explosões repentinas, Inesperadas: a marcaçãoexata.

Josó Maria Monteiro deve ser olhado com respeito por seualto senso de honestidade, por sua dedicação ao teatro, nor hutalento o grande vitalidade.
Quanto aos Intérpretes temos que Manoel Pera dominoucompletamente seus colegas de elenco que também sempre atua-ram cm alto nível. Sua atuação foi realmente magistral, ricanoB mínimos detalhes, num alçar de sobrancelhas, nos méuimodos, nus risada» ionoras, nos gritos Impertinentes, noi paiol-tes constantes, na auto-suflclêncla de homem Ignorante, na am-blção desmedida que ia reflete em todos os atos.

Eva compôs com Justeza a figura da corlsta. VesUda com¦ exagero — no Inicio da peça — transbordando futiUdades. com
j um andar cheio de bnmboleios. Grltalhona. Amiga da bebida' e das músicas estridentes, caprichoso, partindo dal para á mn-lher estudioso. Transforma-se. Trai, por vezes, «uno é na-i tural, no andar, na conversa, em certas preferência» • larva ra-cém-saida do casulo. Essa personagem Eva viveu no palco dcmodo a merecer oi mais entusiásticos aplausos.Jorge Dórla, firme como Jornalista, mns sem grande* nuan-ct«, como o papel requeria.

Afonso Stuart vestiu bem o advogado lneiorupuloio, cn-
quanto Rodolfo Arena não desmereceu seu» companheiro* daelenco, no senador corrupto.

Menção especial devemos a Jorge Gonzaga oue pouco tevêa falar, porém do presença sempre notada, com InterveneOM degrande segurança. ""v«™ »«
Pola Leste, Ada Camargo e Leda Vale conduzem-se, «aipequenos papéis, de modo a realçar o brilho geralCenário dc Pernambuco de Oliveira. Bom. Não revela.entretanto, o apartamento de grande hotel de »uxoEm resumo: «A Rainha do Ferro Velho» é espotftculo de alta

s»?iim»*iiÃíi ';c™™n<l»mos calorosamente aos nossos leitores,E uma sátira deliciosa à sociedade burguesa, capitalista.
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PlertáiBoitê Justificado
0 Apelo de Estocolmo

, maris 3 (IP) — A maneira pela qual as autoridades
I P americanas, responsávols pelas últimas experiências
í atendeaem Eniwetok, refiram ao clamor levantado

Sm todo o mundo contra o» efeitos trágicos provocados
nos seres humanos pelas explosões, mostra a sua Insen-
Safra As vítimas encontram-se a algumas dezenas de

< milhares do quilômetros do local e as explicações dos
! mm não satisfizeram nem a Eisènhower, que decla-

rou: «Somos obrigados a pensar que alguma culsa os
. sábios não previram».

CONTINUA A OFENSIVA CONTRA DiEN BIEN PHU

J«Jo 
Japão, na GrQ-Bre-

iha, na Austrália, a im-
prensa e numerosos par-
lamentares fizeram ape-
los para a cessação das
experiências criminosas.
"O Pacifico não é um lago
americano" escreve o ¦
"Daily Herald". Partículas
atômicas, por outro lado,
foram reveladas em No-
va Zelândia e na Argen-
tina. O físico australiano
John Blalt declarou à
imprensa: "E' absoluta-
mente necessário conside-
rar a questão de uma po-
luiçâo geral dos oceanos,
porque nós não podemos
nos arriscar a alterar o
equilíbrio da vida sub-
marina. Não é suficiente
apenas saber que os pei-
xes nada sofrem (as últi-
mas * experiências mos-
tram o contrário), mas é
preciso saber se o seu
consumo pode trazer ai-
gum perigo".

Afinal, por quo as bom-
bas não foram experi-
mentadas no polígno de
Nevada e qual será a
conseqüência da atomlza-
ção contínua do Pacifico?

O apelo de Estocolmo,
assinado no mundo intei-
ro por milhões de pessoas,
está plenamente justifica-
do. E os esforços realiza-
dos nestes últimos meses
pela União Soviética mos-
tram que os povos devem
lutar pela interdição das
armas atômicas. As con-
seqüências dns explosões
de Eniwetock devem ser-
vir de novo motivo para
que a opinião pública
mundial se esforce nesse
sentido, exigindo a ime-
diata interdição das ar-
mas atômicas e de des-
traição em massa.

As cinzas radioativas
e quinhentos qui-

lômetros do local da
explosão, atingindo
aos tripulantes japoneses.
Segundo o professor Ot-
suua poderão contaminar
as cidades durante mui-
tos anos e os danos ao
organismo humano pode-
rão se manifestar daqui
a uns quatro ou cinco
anos. Nos mercados ja-
poneses, os contadores
Geiger determinaram pei-
xes contaminados, isto
é, radioativos, capazes de
provocar a morte do ho-
mem em algumas horas.

Em Washington, os se-
nadores, porém, conti-
nuam a dizer que os efei-
tos das explosões não de-
vem ser exagerados e que
eles íoram provocados
por "erros imprevisíveis".
Apontam as condições at-
mosféricas como respon-
sáveis.

MASSACRE ATÔMICO

À indignação, ao clamor
levantado em todo o mun-
do contra esse massacre
atômico, o governo de Wr
shington respondeu que
a "zona de perigo" em
torno de Eniwetok co-
bria cerca do 675 mil qui-lômetros quadrados, isto
é, uma zona correspon-
dente à área territorial
conjunta da França, Bél-
gica e Holanda! Mas
quem poderá afirmar quoesta zona será suficiente
para evitar novos "erros"
dos especialistas america-
nos, que não hesitam em
provocar novas explosões
antes mesmo de ser co-
nhenido qualquer contrô-
le cientifico? Ao mesmo
tempo, anunciam novas
créditos, de mais de uin
milhão de dólares, paraa fabricação de novas
bombas A e H.

As forças do General Giap tomaram as quatro principais posições do cam
po fortificado — Intensas lutas em outros setores

HANOI, 3 (AFP) — As forças do general Giap
atacaram as posições do campo entrincheirado de
Dien Bien Phu durante toda a noite de ontem.

EM QUATRO POSIÇÕES
HANOI, 3 (AFP) — Ao meio-dia as forças po-

pulares estavam de posse de quatro posições: três
no ponto de apoio do nordeste e uma no ponto de
apoio do canto noroeste.

Os tiros de canhões e morteiros recomeçaram
antes de meia-noite. Ao mesmo tempo, concentravam
soldados populares em torno do «.Monte Calvo», si-
tuado na face leste do campo entrincheirado a me-
nos de um quilômetro da cerca de arame farpado do
ponto de apoio do canto sul do campo.

ESPERADO NOVO i posto ocorreu provavelmente
ATAQUE

HANOI, 3 (AFP) - O
trem Hanoi-Haiphong «sal-
tou» novamente hoje no qui.
lômeteò 19, conhecido como
ponto «Loiseu», ao ociden-
te de Hanoi.

Espera-se nesta cidade um
ataque generalizado dus fôr-
ças populares contra os dois
eixos do con:uni_uções vüais
representudos pela rodovia e
Pela estrada de ferro enire
Hanoi e Haiphong,

EM CAMBO-.GE

SAIGON, a (AFP) - Um
comunicado do alto comando
francês, publicado hoje riu
manhã; confitma que o pos-
to de Voeun Sai, situado no
norte de Cambodgo; caiu on-
tem nas mãos das forças po-
pulares Esclarece o comu-
nlcado que a queda desse

na quinta-feira, sendo eva-
cuada a sua guarnição.

O povoado de Voeun Sai
está situado a quarenta qui-lômetros ao sul da fronteira
do Laos e a noventa quilo-
ir.eU.-os a Leste 'do iiio Me-
kung. A vanguarda das fôr-
ças populares no Cambodge
lista a cinqüenta quilômetros,
uo máximo, ao sul da froiu
teira do Laos e a trezentos
quilômetros uo nordeste da
capital, Pnom Penh — anun-
cia o comunicado.

A força dà invasão do Viet
Minh e calculada em dois ba-
talhões, ou seja um número
superior a mil homens.

NO LAOS í
VIENT1ANE, 3 (AFP) -

Multiplicam-se os contatos
enk-e unidades populares e
forças francesas ao sul de
Laos.

Os combates já asshialudos

na região de Banban prós-
seguiram ontem. Outros cho-
quês foram assinalados na
mesma região.

Ao norte de Bankavak
(Médio Laos), grupos de re-
conhecimento estendem suas
atividades de parte a parto-
Kegistcam.se perdas de am.
boa os lados.

Ao sul de Pakse (Sul do
Laos), situado a 180 quilo-
metros mas ou menos ao nor-
te da fronteira Cambogian»,
um posto francês foi tomado-

CALMA

íiCampos de Trabalho"
no Egito

Cafc Sc Recepção na URSS
Artistas Franceses

MOSCOU, 3 (A.F.P.. —
Nunca talvez os atores da-
tCpmédie Française» foram
tão cnru«.ia.sticamente rece-
hirios quanto esta tarde, ao
.«.Pscpram do aviãn no aeró-

r «uni) desta capital, quando•rririp.ra.ns, vários artistas e
'niiradores soviéticos pre--•taram-se ao seu encon-

empunhando enormes
us ch. flores, sob os re-

rrRíis dos operadores de'^indea cinematográfi-

iria cliègpdo às 16 lio-
a companhia francesa

i recebiçla pelo vice-presi-
«niu dá Direção das Artes,

im nome do governo soviéti-
•¦«_: pelo sr. Michei Zaraev,
diretor rio Mnly Teatro. Sau-
dando os artistas franceses,
o sr. Zaraev declarou:
«Acreditamos que o reata-
mento de relações culturais
entre a União Soviética e a
França permitirá real con-

tato entre os atores de nus-
sos dois países.

CAIRO, 3 (A.F.P.) — Um
projeto referente à criação de
um «.serviço de trabalho»,
análogo ao que funcionava
na Alemanha nazista e na
Itália fascista, foi organiza,
do pelo ministro dos Assim-

27 MORTOS
PUSAN, 3 (APP) - Vin-

te e sete pessoas encontra-
iam n morte num incêndio
irrompido ontçm em Pusan.
lA.t-am destruídos diversos
imóveis e 570 pessoas estão
sem abrigo. O sinistro seria
conseqüência d_ um escapa-
mento dc gás.

Assembléia Dos Têxteis
Pelo Salário-Mínimo
o S operários têxteis reu-

niram-se ontem à noite
na sede de seu sindicato pa-ra decidir questões relativas
à campanha pelo salário-mi-
nimo e contra a portada 20
do Ministério do Trabalho-

Os trabalhos foram aber-
to9 pelo presidento do sindi-
cato, sr Sebastião dos lieis,

¦ que culpou o governo de não
pôr freio aos tubarões e de
.cv responsável pela crescen-
te carestia de vida. Defendeu
o salário.mínimo de 2-400
cruzeiros, classificando ds ab-
surdo os 1.700 cruzei roa que
o governo pretende estipular.

A respeito dn portaria 20
do Minislít.-io do Trabalho,
disse:

—E' umn Lei Ue Seguran-
çu contra os sindicatos.

Concluiu dizendo que as
promessas de liberdade sin-
dical feitas pelo sr. GetúUo
Vargas em sua campanha
eleitoral não íoram cumpri-
dus. Disse; então:

— Nau podemos tolerar a
intromissão dc elementos es-
tranhos em nosso sindicato.

concentuação
O opet-ário William Dib

disse que u salárlo-miniriiQ

Problema dos Prisioneiros
BERLIM, 3 (AFP) — As autoridades soviéticas

aceitaram a proposta das potências ocidentais de
ocupação de realizar, a ti do corrente, uma conferên-
cia quadrangular para estudar as melhorias capazes
de serem introduzidas na sorte dos criminosos de
guerar presos em Spandau.

A reunião terá lugar às 11 horas, no edifício do
antigo Conselho de Controle, no setor norte-ameri-
cano.

As quatro potências serão representadas pelos
conselheiros jurídicos dos altos-comissários.

üe 2.40Ü cruzeiros nenhuma
redução pode sofrer, por-
(manto foi elaborado tendo
como base o indivíduo e não
a família, além de que foi
estipulado em dezembro de
1U53 e depois disso muitos
aumentos de preços já £o-
ram concedidos pelo governo.

Fêz várias ptopostas re-
lativas a uma intensa propa-
ganda da concentração de
trabalhadores de todos ]s
setores que se realizará no
próximo dia 7, no Sindicato
dos Têxteis, pelo salário-mi-
nimo de 2.400 cruzeiros.

A tendência da assembléia
era de aprovar essas propôs-
tas.

tos Sociais, para a luta con-
tra o desemprego.

Uns cem campos, podendo
receber cinqüenta mil oporá
rios por ano, seriam criados.
O período de internação nes-
ses campos seria de 6 meses
a um ano. Os trabalhos con-
sistiriam, segundo a impren-
sa egípcia, em arar as ter-
ras não cultivadas, còhstrüii
estradas e edifícios público.:
na província, desobstruir ta-
nais. Os voluntários seriam
igualmente sujeitos a uma
•{disciplina social».

Segundo a imprensa egip-
cia, os operários que traba-
lhavam nos campos británi-
cos da zona do Canal de
Suez seriam admitidos por
favor nos campos de traba-
lho e receberiam o mesmo
salário dos campos brita-
nicos.
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MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir de Cr$ 12.000,00 - prestações de Crô l3t>,00.
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com toda condução, bonde, ônibus,
lotação. Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO TRANSCONTINENTAL, à Avenida
Marechal Floriano, n.' 1 - Teis.: 23-3839 e 43-7458. ACEITAMOS CORRETORES

Quer ser forte?
Alimenta-se pouco?
V. deve tomar KOLENO.
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo.

Â Venda em Todas as Farmácias

.ASOÜRAS TKOPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
- CASfMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Kub tivaristo Oa Veiga, 46-C
Loja - Telefones: 42-1510

e 42-654-.
Aoeltani-.e onconi_n-aa p*-

io Reembolso.

25 MORTOS
ANCARA, 3 (AFP) - Um

avião da linha regular Ada-
na-Ancara explodiu cm vôo,
15 minutos depois de ter de-
colado.

Estavam a bordo 25 pes-
soas. Todas pereceram.

HANOI, 3 (AFP) - Apôs
106 horas de combates san-
grentos e violentíssimos, rei-
na hoje calma no setor de
Dien Bien Phu.

APELO DOS FRANCESES

HANOI, 3 (AFP) - O ge-
neral Navarre dirigiu, pelo
rádio, uma mensagem ao ge-
neral Giap, comandante che-
fe das forças populares, fa-
zendo-lhe saber que aviões
sanitários descerão em Dien
Bien Phu durante o dia, se-
gunda feira. A hora da ater-
rissagem será comunicada
com duas horas de antecipa-
çâo ao comandante Giap pe-
lo coronel De Castries. A
mensagem precisa que os
aviões não transportarão ne-
nhum militar da ativa, mas
apenas pessoal sanitário. Ne-
nhum material de guerra
igualmente. Os bombardeios
aéreos e tiros de infantaria
e de artilharia serão suspen-
sos no campo de batalha.

INTERVENÇÃO IANQUE

WASHINGTON, 3 (AFP)
— O almirante Arthur Rad-
ford, presidente da Comis-
são dos Chefes de Estado
Maior, fez esta manhã, no
Departamento de Estado, e
na presença do Secretário de
Estado, Sr. Foster Dulles,
uma exposição sobre a si.
tuação na Indochina a um
grupo de "Leaders" Repu-
blicanos e Democratas do
Congresso.

PREPARAM
A RESPOSTA

LONDRES, 3 (AFP) — Um
porta-voz do Foreign Office
confirmou hoje que as conver-
sações tríplices anglo-franco-
norte-americanas sobre a res-
posta a dar à última nota so-
viética começarão em Paris
no começo da próxima se-
mana*.

A Grá-Bretanha será re-
presentada,- na reunião doa
técnicos encarregados de re-
digir o texto da nota, pelo
sr. Patrick Reilly, ministro
junto à Embaixada britânica
na capital francesa.

Os outros paises membros
da Nato e o governo da Re-
publica Federal Alemi serão
consultados a respeito da
proposta da União Soviética
e do plano soviético de segu-
rança européia.

INCÊNDIO NUM
ESTÚDIO DA BBC

LONDRES, 3 (A.F.P.) —
Danos materiais considera-
veis íoram causados, esta
tarde, por um começo de in-
cêndio que se declarou no
estúdio da British Broadcas-
ting Corporation em Uma
Grove.

O fogo foi rapidamente do-
minado, e não houve nin-
guém ferido.

Todavia, a direção da BBC
náo pode garantir que sejam
mantidos todos os programas
da semana próxima, a come>
çarem amanhã, desse estú-
dio.

STEVENSON CONTRA 0
EXÉRCITO EUROPEU

CHARLOTTE (Carolina do Norte-EE.UU.) —
«Melhor será não termos nenhum exército europeu,
que um exército europeu do qual as nações interes-
sadas não participem espontânea e de boa vontade»
— declarou o sr. Adiai Stevenson, lider do Partido
Democrata, em uma entrevista coletiva nesta cidar.e.

Afirmação Democrática...
parlamentar nordestino ceie-
riu-se ao problema de nosso
comércio exterior, estabele-
cendo, a respeito, uma com-
paração com a medida proi-
bitiva do funcionamento le-
gal do PCB:

— Atualmente, no Brasil, o
Partido Comunista é ilegal.
Não o proíbem, todavia, co.
mo já acentuei, os Estados
Unidos, a França e a In-
glaterra. De igual modo, so-
iremos profundo golpe em
nossa economia ante a falta

de relações diplomáticas e
comerciais com a União So-
viética e outros países so-
«alistas. Resultado: 0s Es-
tados Unidos, principalmen-
te, ganham fabulosos lucros
negociando indistintamente
com todos os países, inclusi-
ve revendendo produtos nos-
sos a compradores com os
quais não mantemos inter-
câmbio.

Isso não está certo. Deve-
mos ser objetivos, realistas.

*mmW^'' TZjWfl IkmWXiPmmim ^-fcw
^nffSF i'wxÊÊKBmmWsWtt -dt-fiCTml'!--,

X?'*^ ¦ *^fC^ÜI^BMÍlÉr
X *Ê$f WÈÊgimÊiM

^feÉ_Mt__________________P^ ^^ÊtSimmmm^^ CrS 150,00
Ofici Continental

Rua Senador Dantas, 118

Apreciará o TSE...
ãs eleições de outubro próxl-
mo.

O advogado Sinval Palmei-
ra, em face do despacho do
presidente, que levantou a
questão da representação, en-
trará com um pedido de sus-
pensão do julgamento por 20
dias, para apresentar o ins-
trumento de representação da
direção do Partido Comunista
do Brasil.

O processo encontra-se em
mãos do relator escolhido pelo
T.S.B., sr. Plinio Pinheiro
Guimarães.

TELEGRAMA AOS
MINISTROS

Foram enviados diversos
telegramas aos seguintes mi-
nistros do Tribunal Superior
Eleitoral: Plinio Pinheiro Gui-
marães, Luiz Galotti, Frede-
rico Sussstkind, Afrânio Cos-
ta, Edgar Costa, Henriaue

d*Avlla, Pena Costa, pedindo
o atendimento da petição do
advogado Sinval Palmeira.

Diz um dos telegramas: --
«Pedimos vossa excelência
sejam defendidas a democra-
cia e as liberdades constitu-
cionais, permitindo a vida le-
gal do Partido Comunista do
Brasil, expressão de ponde-
ravel parcela do povo brasi-
lelro. Sua participação nos
pleitos eleitorais e na vidapo-
litica do Brasil é exigida pelo
patriotismo de milhões de
brasileiros. Cordiais saúda-
ções — Alberto Carmo, César
Paiva Leite, Davi Caroni,
Raimundo Barros Filho, Ma-
ria Nazareth Cunha da 'Ro-
cha, Arnaldo Almeida, Dlrce
Madureira, Neusa França,
Renato Perci Bueno, Josó
Soares Reeznde, Clara Serra-
no Amaral e Carlos Amando
Lira Madeira».

VINTE E SETE VITIMAS DA
SEGUNDA EXPLOSÃO ATÔMICA
Chegaram a Tóquio os tripulantes do "Daimaru" -— A Indonésia pede
a cessação das experiências — Possivelmente a índia levantará o.

problema na O.N.U.
TÓQUIO, 3 (A.F.P.) — Encontram-se em

observação no hospital de Yokosuka os 27
homens da equipagem do navio pesqueiro
«Daimaru» atingidos por emanações radloatl-
vas.

Esse navio voltou ao porto de Tóquio no
dia primeiro do corrente, depois de ter per
manecldo, entre 8 e 7 de março, a 170 ml-
lhas ao oriente das Mias Marshall,

PARALISAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS

DJAKABTA, s (A.F.P.) - O primeiro
ministro d» Indonésia, sr. AU Sastroamldjo-
Jo, fêz hoje um apelo para que cessem ns
explosões experimentais «que colocam a bu-
manidade em perigo».

Assinala o primeiro ministro Indonésio
que as numerosas explosões atômicas acaba-
rão espalhando na atmosfera «poeiras radio-
ativas que apresentem mortais perigos pa-
ra as Ilhas Indonésias».

Finalmente, o primeiro ministro Indoné-
slo declara estar de pleno acordo com a pro-
posta do seu colega Indiano Shri Nehru paro
que se discuta em Colombo a questão das
experiências atômicas.

CONTROLE DA BOMBA ATÔMICA

NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 3 (A.
F.P.) — A delegação da Índia ainda não re-
cebeu, até agora, instruções de Nova Delhi
que deixem presagiar a realização de «de-
marches» concretas em conseqüência da de-
claração do primeiro ministro Indiano que
pede a proibição das explosões de bombas
de hidrogênio. Os círculos indianos recordam,
no entanto, que a delegação indiana repeti-
das vezes se pronunciou, notadamente no
transcurso da última assembléia geral, a fa-
vor da paralisação da corrida armamentlsta
atômica.

A índia havia apresentado, então, uma
proposta à Assembléia que «reconhecesse o
desejo geral e manifestasse a firme intenção
de abolir totalmente o recurso e a possibill-
dade de recurso ãs principais armas de des-
traição maciça e chegasse, dentro do mais
breve prazo possivel, a um acordo a respel-
to de medidas eficazes nesse sentido».

Essa proposta foi incorporada a uma re-
solução apresentada por 14 paises e incluída
no «quadro de mn completo programa de re-
gulamentação, limitação e redução equilibra-
da de todas as forças armadas e de todos os
armamentos sob controle internacional».

A índia havia proposto, igualmente, que

oi representantes das Quatro Grandes Potên-
cias e do Canadá empreendessem, com a
maior brevidade possivel, conversações ofi-
ciosas, notadamente a respeito das questõesrelacionadas com o desarmamento atômico.
Essa proposta também foi considerada pelaresolução da Assembléia que encara sessões
restritas e secretas da Comissão de Desarma-
mento.

A proposta do primeiro ministro Shrl
Nehru refere-se a essa possibilidade, quandoreclama reuniões Imediatas e ininterruptas
das subcomissões da Comissão de Desarma-
mento, a fim de examinar o pedido de ime-
diata cessação das explosões da bomba do
hidrogênio.

NXo ae encaro na ONU, porém, reuniões
da Comissão de Desarmamento. Por outro
lado, o secretário geral da Organização, sr.
Dag Hammarskjold, indicou claramente em
recente entrevisto concedida à imprensa que
as conversações americano-sovléticas realiza-
das em Berlim e em Washington, cujos pri-
metros resultados são estudados presente-
mente, contribuiriam mais, no momento, pa-
ra fazer progredir a idéia de um controlo da
energia atômica que as sessões oficiais mui-
..lateralmente organizadas dentro do quadro
4a ONU.

FILME CENSURADO

LONDRES, 8 (AJF.P.) — Manifesta-se
uma controvérsia Inglesa a respeito do filme
da explosão da primeira bomba dc hidrogê-
nio em Eniwetok, no ano de 1952, filme que
foi televlsado, ontem à noite, na Ingla-
terra.

Queixam-se certos jornais de que a ver-
são abreviada da película norte-amcrloana
havia sido cortada diversas vezes a despeito
do bom senso.

Realmente a projeção durou apenas se-
te minutos ao Invés dos dezessete minutos pre-
vistos.

«Por que foi cortado?», indaga-se. Fot
a censura norte-americana? Por que não se
permitiu aos ingleses ver o filme em toda a
sua extensão, como puderam fazer os norte-
americanos?

Na opinião do «Daily Skeclit», se a proje-
ção tinha como objetivo advertir o mundo
dos horrores da bomba de hidrogênio, re-
presentou um fiasco.

O «Daily Express» acentua, de seu lado:
«O pouco que se viu foi aterrador, mas a pró-
pria explosão, o clarão fulminante que ene-
greco a pele humana a uma distância de vln-
to e quatro quilômetros, a deflagração po-
vorosa, nos foi ocultada».

COM»'-» -.(MLUSOES
distribuíram as teses para
serem relatadas.
ENCAMPAÇÃO DA LIGHT

No memorável ato da ins-
talação da Convenção Pela
Emancipação Nacional, fa-
laram, além do deputado
Vieira de Melo e do general
Edgard Buxbaum, os deputa-
dos Euzcbio Rocha, Paulo
Couto e Cândido Norberto,
generais Artur Carnaúba e
Felicíssimo Cardoso, juiz Jo-
sé do Patrocínio Galoti, aca-
dêmico Fernando Coelho, pe>
la União Nacional dos Es-
tudantes, sra. Elvira Lacer-
da, presidente da Comissão
Feminina Contra a Carestia,
e o pastor protestante e lider
sindical baiano Hermenito
Dourado.

Em seu discurso, o depu-
tado Euzébio Rocha anun-

Iniciaram-se os Trabalhos..,

Liga da...
(Conclusão da 3.» psrgtna.
«Todos os fatos da vida

nacional, dc hoje por diante,
deverão ser examinados em
função dessa vontade expres-
sa de nosso povo: que o Bra-
sil pertença &o3 brasileiros.

«Ainda agora, dentro de
pouco tempo, terá o povo.que
cumprir sua obrigação civi-
ca do eleger novos parla-
mentares, governadores o
prefeitos. Será uma oportu-
nldade para que o eleitorado,
na base dc uma plataforma
patriótica, faça valer a sua
vontade, impedindo que vol-
tem aos postos eletivos todos
aqueles que têm transigido
com a honra nacional, têm
participado de atos de alie-
nação de nossa soberania,
que se têm tornado entre-
guistas das riquezas nacio-
nais aos exploradores norte-
americanos, que tèm permi-
tido ou participado do desça.,
labro administrativo e dos
escândalos sucessivos dos ul-
timos tempos. O povo se
servirá por isto mesmo da
arma do voto para derrotar
nas umas os seus inimigos.

Participam desta magna
Assembléia figuras represen-
tatívas de diferentes parti-dos políticos, numa demons-
tração de que, nos maia di-
versos setores da atividade
pública, o pensamento eman.
cipador empolga os seus me-
lhores componentes. A ação
desses cidadãos irá promo-ver a soparação do joio do
trigo. Aqueles que detêm
parcela de responsabilidade
no trato da coisa pública c
que se conservam alheios aos
ideais emancipadores serão
desprezados pelo próprio po-vo».

ciou que, dentro de poucos
dias, apresentará à Câmara
Federal projeto de lei en-
campando a Light e a Bond
and Share. A respeito, de-
clarou o parlamentar pau-
lista: «Poderemos, então, de-
flnir, no Parlamento, os que
estão com o Brasil e os que
estão com o entreguismo.
Como a Guatemala, expulsa-
remos os trustes norte-ame-
ricanos».
PROGRAMA DE TRABALHO

As 20 horas de amanhã,
segunda-feira, encerra-se so-
lenemente a Convenção Pela
Emancipação Nacional, na
ABI. Durante todo o dia de

hoje, reunir-se-ão comissões
e subcomissões para debater
as teses apresentadas. A noi-
te de hoje, haverá reuniões
de confraternização. Ainda
amanhã, às 9 horas, terá lu-
gar a segunda sessão plena-
ria e às 14 horas a terceira
sessão plenária, na ABI.
PRESENTE VANJA OKICO

Na festa que ge realizou
ontem à noite em homenagem
aos membros da Convenção,
compareceu Vanja Orico, a
consagrada artista, que veio
trazer seu apoio ao movi-
mento pela emancipação na-
cional.

Conserta, compra e
Vende-se máquinas
novas a prestação,
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —-

Tel.: 49-8310
MECÂNICO DE MAQUINA 0E COSTURA
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50.° Aniveersário...
TELEGRAMA DA

«VOZ OPERARIA»
Pela redação da «Voz Ope-

rárla», foi enviado o seguinte
telegrama:

«Mareei Cachin •— Bue Le
Peletter, <_1 -- Paris — Fran-
ce

Pelo transcurso do 50.' ani-
versário de «I_'Humanité»,
enviamos aos prezados cama-
radas nossa calorosa e fra-

tornai saudação. Formulamos
ardentes votos para que o
órgão central do grande Par-
tido Comunista Francês, prós-
seguindo glorioso caminho
percorrido nesses 50 anos,
conquiste novos êxitos na lu-
ta pelo futuro radioso do po-
vo da França, pela paz, a de-
mooracia e o socialismo.

a.) Redação da «Voz Opa-
rárla».

Na Capital Bandeirante...
dade, prorrc_.»eram em vaias,
gritando: «Vão prender o
principal ladrão do Banco do
Brasill» «Vão prender Getú-
Ho Vargasb. Os policiais
não tiveram outra coisa a fa.
zer senão bater em retirada,
entre apupos.

Durante todo o dia penna-neceu a Faculdade de Direi-

to com faixas negras em si*
nal do luto. Populares, no
Largo do São Francisco, em
grupos, realizavam pequenos
comícios, entre comentário»
de protesto contra a vinda »
São Paulo do mais catego-
çizado agente do imperialis-
mo americano em nossa terra-

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Maquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Teca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
clcletas, Material elétrico

em geral

Av. MEM DE SA. 30 —
L?.ÍA — Fone: 22-9757

lli *—(—r—-»-—

TRABALHADORES DA UGHT
razões da escolha de seus
dois companheiros:

Paulo César e Enoch,
em nossas campanhas por
aumento de salários e ou-
trás reivindicações, demons-
traram ser companheiros lu-
tadores e honestos, fiéis de-
fensores de nossas causas.
Consultando ob trabalhado,
res nas seções de serviço,
constatamos o prestígio de
que gozam estes companhei-
ros c as possibilidades quetêm de Serem eleitos para aCâmara Municipal. Porlssoconclamamos os trabalhado-
res da energia elétrica e pro-
dução do gás a cerrar filei-
ras em torno de PAULO CE-
SAR e ENOCH, formando
comissões eleitorais e postos
de alistamento eleitoral

Daniel Dias Guimarães fa-
!on-nos também sobre os duas
candidaturas:

O lançamento dos rio- |mes de Paulo César e Enoch

Doria provocou grande entu-
slasmo em todos os setore.
da Light e principalmente
no 2» Distrito da Rua do Cos-
ta. Torna-se indispensável
agora a união de todos os
trabalhadores da energia nlé-
trica « produção do gás pa-
ra que possamos ter na Câ-
mara Municipal eomyanhei-
ros nossos que ali defendam
nossas reivindicações e com-
batam as gananciosas pre-
tensões da Light.

, CALÇADOS
FOTOS À MÃO

(Fabricação Própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491
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IMPRENSA POPULAR

Um grande movimento de propaganda anuncia-
rá a próxima assembléia dos marceneiros, marcada,
conforme decisão da anterior, para o dia 26 do cor-
rente. Serão colocadas nos locais de maior concen-
tração popular da cidade, cerca dc 10 faixas. Serão
distribuídos nas marcenarias, serrarias, etc. cerca
de 100.000 volantes e 40-.000 manifestos. Comissões

m os Marceneiros Sua Assembléia de Greve
4-4-1954 W • nR^?mW?^WW&.

visitarão duas vezes por semana as redações dos jor-nats, as estações de rádio, principalmente a Mauú, ta Relógio Federal.
Os manifestos serão distribuídos de duas vezes:

20.000 na segunda ou terça-feira próximas e 20.000
nos dois ou três dias anteriores à realização da gran-
de assembléia.

. POSSIVEL A GREVE
An. Ü/!jT %£**Wbt é «Pr™™ os resultadosdos ofícios de pietteamento do aumento de salários
ÍÍL 

29„cmzei:°' Sérios) enviados aos emprega-
n«T«# "?"- re*P°ndttm °« respondam negati-
ÍZ, ', 1 POnítt0 da luta '« está ^Çada: greve
EL nlf, \?'e,foi volvido na assembléia rea-Uzada no dia 31 pelos marceneiros.

didas Absurdas
ria de Trânsito

Apreendem as carteiras dos motoristas que nao pagam multas atrasadas - Com as carteiras presas nao
podem trabalhar nem pagar a5 multas - Círculo vicioso causado pelo sr. Edgard Estrela _ Assembléia noSindicato dos Rodoviários para exigir a anistia das multas causadas pelos tacômetros

) (le motoristas rir nnihne -«!»« „». ... "'

HORISTAS
Os horistas da Prefeitura estão se preparando paraa realização de uma grande assembléia no próximo diaa, na sede da UOM, de onde sairão memoriais aos verea-

dores e ao secretário geral de Administração da PDF.
Pedem os horktas sua transferência para a tabela rle
mensalistas extramimerários, assim como medidas con-
cpetas no sentido do pagamento ser efetuado em dia.
Para a propaganda da assembléia do próximo dia 8, jáforam confeccionados dez mil prospectos, que estão cir*
culando nos locais de trabalho.

TRABALHADORES EM CURTUMES
A diretoria do Sindicato .Ml-.s0 no próximo dia 5, em

dos Trabalkadones na, lndus
tria de Artefatos de couro,
esta convocando og associa*
dos para uma assembléia ge-
ral extraordinária, à reali.

duas convocações, tendo ini-
do a primeira às 18,30 ho-
ras. Ordem do dia: Aumen-
to de salários para a corpo*
ração.

TRABALHADORES EM PAPEL
E PAPELÃO

Os trabalhadores na in-
dústria de papel e papelão
véo reivindicar nov0 aumen-
to de salários. Não havendo
ultrapassado ainda o prazo
previsto de dois anos para
impetração de no-ro dissídio

coletivo, vão solicitar to
T.R-T, revisão do dissídio de
feveveiro de 53. O aumento
solicitado é de 41% sobre
aqueles níveis de salários, e
se baseiam os cálculos em da-
dos do SEPT.

Grande número de motoristas de ônibus estão em
aflitiva situação, cm virtude das medidas coercitivas
abèurdas tomadas' pelo sr. Edgard Estréia, Diretor
do Serviço de Trânsito. Estes motoristas estão sus-
pensos, com as carteiras presas ate que paguem asmultas. Estas, na maioria, variam entre 2 e 3 mil
cruzeiros, e .são causadas pelos tacômetros, instru-
mentos imprecisos e ineficientes. O sr. Estréia diz
que só devolve a carteira quando o motorista pagaras multas, mas âslc sem a carteira não pode traba-lhar e consequentemente nada ganha e não podepagar as multas. Ê um circulo vicioso que só podeser rompido com a abolição das multas ou a suspen-sao da apreensão das carteiras.

TA0f->* P!
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TACÔMETRO, UM
ABSURDO

Em uma série de reporta*
gens que publicamos, pro-
vamos a ineficiência absolu-
ta dos tacômetros. Além ile
serem inexatos, fazendo os
ponteiros saltar com qual.
quer solavanco, ou tacõine
tros nao impedem mas ape-
nas registram o excesso de
velocidade. Seria o caso de
se resolver a situação com a
instalação de «reguladores»,
que aliás já existem em cli-
versas empresas. Entretan*

immm pela
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to, apesar das irregulariila-
des dos tacômetros já have-
rem sido reconhecidas pelo
próprio Conselho Nacional
de Trânsito, nenhuma provi-
dência foi tomada pela Ins-
petoria de Trânsito para sua
retirada. Por isso é tão avul*
tado o número de. multas
por excesso de velocidade e
o de motoristas com a car-
leira nrèsa.

A USTDF dirige-se em manifesto aos trabalhadores cariocas -- Presti
TtS?n=a0Í1Í!rsÍndÍc^..!».,uta <Lontr* • instrumento fascista

Esse apoio deve sei
A USTDF lancem o seguiu

te manifesto:
«AOS TRABALHADORES

E TRABALHADORAS'
AS ORGANIZAÇÕES SIN-

DICAIS E AOS DIRÍGÈN-
TES SINDICAIS!

Companheiros:
Diante da situação criada

pela Portaria n. 20, do Mi-
nistério do Trabalho, a
Uniáo Sindical dos Trabalha
riores do Distrito Federal di-rige-se a todas as federações,
sindicatos e dirigentes sin-

i dicais, assim como aos tra-
balhadores em geral no sen-
tido cie manifestar seu repii-
dio à referida portaria e exi
Rir que a mesma seja ime-
diatamente revogada.

A execução desta infame
portaria representa um fia-
prante atentado aos direitos
democráticos e às conqiiis-
tas dos direitos sindicais da
classe operária do nosso
pais. Nela, estão encerradas
ameaças de toda ordem, não
somente contra o.s sindicatos,
como aos seus d irei o res r.
associados. Exemplo disso
acaba de acontecer com a
impügiiação da chapa de um
concorrente nas eleições reu-

. li/adas no Sindicato Nacional
rios Oficiais de Náutica, com
a ameaça da impugnaçàb
das eleições realizadas na
Federação Nacional' dós Ma-
ritimos, com a intervenção

no Sindicato rios Trabalha
riores de Usinas de Acurar,
em Recife, e a intromissão
indébida no Sindicato dos
Trabalhadores em Bebidas
dn Distrito Federal.

Pela Portaria n. 20 os tra
balhadores jamais poderão
lutar por suas sentidas t?
justas reivindicações eronô.
miras, sociais e políticas,
pois, o Ministério rio Tra na*
lho, poderá considerar -,-sub-
vcrsiyo» todo e qualquer
movimento reivindicatório,

Pela Portaria n.,20 pode-
rão ainda, ser consideradas
'.atividades subversivas» a
luta pelo salário-mínimo de
2.400,00 sem assiduidade in-
tegral, sem desconto alimen-
tação e a liita dos trabalha-
dores e todo o povo pelo
congelamento rios preços
nos níveis de junho de 1953.

Entretanto, enquanto o sr.
Getúlio Vargas loma medi
das para evitar que os ira-
balhadores conquistem me-
lhores condições de vida e
de trabalho faz todas as
concessões aos itu barões»
para explorar impunemente
todo o povo.

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral concita os trabalhadores
e suas entidades de classe a
apoiarem o movimento cria-
rio em nossa Capital pela re-
vogação da Portaria n- 20.

conse-
quente em realização de as*
stsnbléias sindicais, envio de
memoriais, telegramas, etc.
á Câmara dos Deputados
Senado Federal e ao Govêr*
no exigindo a revogação ria
portaria fascista. Todos os
meios devem ser emprega-
dos pelos trabalhadores e
seus sindicatos para dérfl
bar a portaria n. 20 e garan*tir as liberdades riemocrati
cas e sindicais inscritas em
nossa Constituição.

ABAIXO A PORTARIA
FASCISTA N. 20!

TUDO PELAS LIBERDA
DES SINDICAIS E DEMO
CRATIGAS!

A DIRETORIA»

I ¦ iSÉ

até mais. Os prazos dados
pela Inspetoria são verdadei
ras chantagens para faier
com que os motoristas pa-
guem as multas, nada mal.*,.

ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO

O lider rodoviário Othon
Cordeiro de Santana, falan-
do à IMPRENSA POPULAR
sobre esta questão, adiantou-
nos que será solicitada ao
Sindicato dos Rodoviários a
realização imediata de unia
assembléia para tratar deste
problema.

— Há no Ministério da
Justiça um oficio enviado

VENDEDORES VIAJANTES
pelo Diretor do DNT reco- I Vendedores viajantes rei- Na próxima semana dará
mendaiido a abolição das Ú v?nd*ca*** 40# *-*-** os ven. entrada naquele tribunal o
multas causadas pelos taco* % cime*-los atuais. Vao impe- respectivo processo.
metros. Ngo sabemos dos I trar disslc*-° coletivo no TRT
resultados deste ofício, que -o * «t » t icm » c<
provavelmente está engare* JKAJJIAJLIISIAO•ado. é. Realizar-se-á no próximo ria, dos Radialistas, na («dedia 7, às 30 horas e 21 horas, da Associação Brasileira *

em duas convocações, uma as- Rádio, à Roa do Acre, 47,sembléia geral extraordiná- 8.» andar. '

K antevendo a solução
para o caso declarou nos am*
da:

— Com 72 horas de greveconseguimos nosso aumento „
de salário. Temos força por* p Estão sendo convocados os
tanto para conseguir iinedia já associados do Sindicato dos
tamente a anistia das mui* % Empregados eai Escritórios
tas. Basta que nos compene- ^ das Empresas de Transpor

ESCRITÜRARIOS DE TRANSPORTE»
parecerem às um*» ao p*6-.ximo dia 6, a fim d* eisger
nova diretoria do sindicato, •

treinos do valor de nossa i tes Rodoviários, paca com-
unidade. KJiliWttfttMK^^

representantes junto i
pectiva Federação.

ile MaioMeditas Por um 1
De Lutas e de Unidade

Othon Cordeiro do Santana
CHANTAGEM DA

INSrETOKIA
Quando alguns motorls-

Ias cum a carteira (irftsa fa-
zem biscates, fora da prolissão. naturalmente, e conse-
guem pagar as multas, *.ão
de imediato suspensos |hI»
Inspeloria de Trânsito. O
mesmo caso sucede tom
aqueles qu« conseguem pia-íos da Inspuioria para pagaras multas, i'oiitinuain com
as carteiras, trabalham du
rmilc o prazo t. pagam a>
multas, li logo após isto, sã„
suspensos por J, 5 meses e

D,R.G^,E A F.S.M. A TôDAS AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS E DE TRABALHADORES DO MUNDOA íaM, usando ã realúaçâo de um 1.« #i*> ^tnin *n . vimani-n nnfii-.-s.-in i de suas lutas contra o« tta-
quês da coação, aponta, como
principais tarefas para o 1.*

.•n,..^,iP «w. hL a "¦-«"Pw- «le um 1.' de Maio do(.oiíente aro de congraçamento internacioiiiil dos trabalha-dores e rei orçamento da unidade dc suas lulas enviou ns
SôsZ|£ 

S'"dÍCaÍS "nW ™n**s™. «»JH Pub.icaíâo ini

nal e nus negociações capazes
de solucionar os problemas

NAS OFICINAS DA LIGHT •

llepois uesse excepcional
Congresso, a unidade cie nrãoe as asiui-açõcs de unidade
sindical internacional dos
trabalhadores fortaleceram*
se, conseguindo novas vitó-
nas. O nível das lutas ope.
ninas se eleva constante-
mente. Enfim: devido parti-eiilarnienie á iula valorosa
e unitária das massas popu-lares e,„ favor «Ia paz, deu-se um importante passo n-iCon/erêncii. de Berlinií parao apaziguamento interííacio.

I inicMiacic.nais

r in ¦iwiniiM—iWLiiiiLma——^—ms

TRINDADh -. Distrito Federal. Inicialmente pedi-mos desculpas ao amigo pela- demora da resposta à suaconsulta. O motivo foi ter sido sua caria entregue na
poucos dias. Depois o ejò de informá-lo, o melhor possivel, o que nos obriga a pesquisas em nossa extensa econfusa legislarão do previdência social. No entanto espe-ramos que a resposta, embora incompleta, ainda lhe ~'os-
sa ser util.

Devemos dizer-lhe que nenhum regulamento de
qualqur instituto de Aposentadoria e Pensõc; prevê n.v
pressamente o recolhimento de contribuições de issòcia-nos convocado p.-ua 0 serviço militar.

Os regulamentos são omissos. No entanto cada Tnstitutn forma sua jurisprudência de acordo com os «eusinteresses. 1. essas jurisprudências dão origem a atos internos que regulam os fatos, mas que nfio são dados aconhecimentos do público,
onoJ*°- 

caSin -T ?pn?s° l,f"l(,,nos di.-ci- que as contribui-50es .sao devida'; quando um associado convocado parao serviço militar continua recebendo de seu orhpreBadòios seus salários. Uma vez que êle preferiu is salário'!\emprego, em lugar rio s.oldo dc militar, é justo que se ia
g^2 

iylUimm{0' -Ma;i iò^nte ó recoYhimemo itparte que cabe ao associado. A outra parte, a do emore-
fflrTr6 S°r Pa?a r"!l° e^P^gador é aão peba .sociaric. Bem como a parte da União se algum dia fôtpaga, devera ser paga peia União.
tá. n«l 

emfin,°: no c;iso r]o seu Instituto, há um fator que pode ter originado jurisprudência interna 'or-
nando obrigatória a contribuição do associado com-ocado
fB^n0 f^-W:™uíter.i r^eflrnpjnós a aposentadoria oor

o ,?ldtSPrV1,;'0- 
-Viosmü assim ,omos dúvidas a respeí

ra mm,*, ^ 
° 'Cm!-° dfi seLylço miJitar é contado -ia-

™io f*rtoeTros l1gallas l}revistas em lel (licença oré-
Ssócfado 

'- 
?nm.P° 

d0,se-rv^ clt'' se^ Prejuízos para o
¦SSK™ S° pQder,la 5t'r contado comrj "-mPo deserviço para a aposentadoria

Sendo urn

enores Trabalhando
Com Ácido Nuriático

UMA VtKüAiJEIRA MONSTRUOSIDADE ACOBíiRTADA PELO SENAIEXIGEM PRüOüXÂO IMPOSSÍVEL "

sociado deve exl
i caso omisso nas leis, achamos que o as-

prove a existência a % fnStÍtUto dns ^ncários que lhe
Sue o obri.i, a ," u' 

°" atos ^°^^s como lei
doemS l'"' 

a sua con-r-°ulCão. Quanto à
dcS»% 6 riü ,. 

'I,ami,f |ust°' APenas em pas" -le
„3; 1, . ' ¦c, P'-«vi.slo o recolhimento em dobro
ns^lulo'^^^ "Jl,W'"U' m'»- ~ --¦> se

dlvSfe Sã Ldaa ^SfaX°ÍÍSSÍ0"al T**com os vencimentos totais certhl\ i 
empregador e

Profissional os nonu° rt'L hi 
'/. anotar na Carteira

economicamente- 
"dl 

fer Lieneflclar)0f b dependentes
sua caderneta de &ffii,ffi|?^WÇ,i-°Í número de
periodicamente de SsLv ° Inst,-*-t<-: ei exigir
colhido normalmente a S 

°l? pr?va de que tem re'
salário. 

"""•<-,lc-- a contiibuiçuo descontada de seu
Kíims são as principais. Oulras medidas de menosImportância podem ser tomadas a critério seu O fito *que quanto mais regularizada estiver s sua^ ciocumenf.

gh°'s™aSrS"16»1" 
vof seTá «tóndicloSou &™Sgir ser atendido com rapidez.

LTma verdadeira monsiruo
sidade a Light está praticati.du com 8 jovens nieiicVòs de
1S anos, iOrigaiicio-os a ira-
baihur no aéerviçü ue suicia de
fusíveis, operunao com ;u-i-
do niui-iHiico. Kasn verdauèi-
ra aberração, piuibidã pelaCuiiauiiüaçau das Leis Uo ira-
bailio e ue pledu cuiiheciinen*
lo üu fliiiusténo ju fiabalho

l-KODl.VAU AllSUltliA
Alem de ser tremendanreii-

te nocivo a saneie dos jovens
operários, o serviço de solda
que a Liglit está exigindo é
por demais penoso, superior
;is suas possibilidades nor-
mais cie pvodução. A Light
exige que esse grupo de S ga-
rôtus solde nada menos de
M.OÜU fusíveis pí.v dia, ou .se-
ja, quase 4UU soldiis para ca-
da um.

Mais revoltante n0 caso é
«[tio esse trabalho >;sta sendo
executado à titulo cie «ajjrcin-
diisugém»; nas oficinas ' 

da
Hua Frei Caneca, acobertado
Pelo SíiNAli

O CHEFE KECUSOU
Outros detalhes que apura-

mos sobre o caso da solda
de fusíveis: esta operação foi
determinada Pela Light paraeconomia de fusíveis. Ao in-
vés de jogar fci'a os fusíveis
queimados, a l.ight manda
fazer uma solda exterior li-
gando as extremidades do fu-

OS DOCUMENTOS 1)0 III
I CONGRESSO E A DEEJ3SÂ

DOS DIREITOS SINDICAIS

Assim, è indispensável pa-
ra liem se preparar Um 1.»
de Maio de 11)0*1, capaz, de
ser realmente uma jornada de
unidade e solidariedade ope-
rária cm cada país o em to-
dos os países, assimilar-se as

«Estimados compafiheicos,
A preparação o realização

do. l.v -le -Maio, jornada in-
ternacional úua trabulliadc.es,
tem este ano uma importân-
cia particular, devido aos re-
edites acontecimentos cia si-
tuaçâo internacional e do mo-

vióiento operário,
O 1.' de Maio se realiza

este ano à luz dos trabalhos
e resoluções do III Congres-
so Sindical Mundial, rcfle-
lindo a firme vontade dos
trabalhadores do todo o mun-
do para melhorar seu nível
de vida, defender a paz e os
direitos demoeváticos, apoian-
do-se na unidade de ação e
na mais ampla solidariedade
openiria internacional,
conclusões e resoluções do III
Congresso Sindical Mundial.
Estes documentos ios do-
cumenlos que trazem às reso-
luções e conclusões do 111 C.
S-M;) constituem uma base
de estudo e orientação ines-
timavel para fazer avançar
a unidade de ação dos tra-
balhadores em preparação do
1.* de Maio.

O 111 Congresso Sindical
Mundial, convocando os tra.
balhadores de todos °s pai-
sos para 0 desenvolvimento

sivel, que sã0 dc melai e po-risso exigem o emprego do
ácido.

O Chefe da Seção de Medi-
dores da Light, mr. ti.W.
Mansell, ao receber a eiico.
menda du conserto doá fusí-
veis, recusou-a incontitiente,
l"-v considera-la não só pe-rigosa como lambem exces-
siya para a capacidade nor-
mal de produção dos medido-
res. A Light praticou então
essa mumitruosidade: um ser-

eniEbis lemos
JUVENTUDE
ALEXANDRE

r-se como
.,i««i»»inn v**. y|*^a|g|w&jLg

viço perigoso paJa adultos,
entregou para ser executa-

do pi.v apenas è>4 jovens me-
nores, em regime de traba-
lho exaustivo o perigoso.

1'KOTESTO
Trabalhadores das oficinas

da Light na Kua Frei Caneca,
que trouxeram estas clenún.
cias ao nosso conhecimento,
lançaram também seu vee-

mente protesto:
— K^o podemos concordar

en: que isso continue a acon.
tecev e exigimos medidas ur*
gentes por parte (|0 Sindicato
de Energia Elétrica c da Eis-
culização do Ministério do
Trabalho. Á Light quer uu-
mentar seus lucros ã todo
custo, mesmo arriscando a
saúde de seus jovens opera-
H os. i
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CASA RETROZ
LINHAS, RETR0ZES E ARMARINHO

MÁQUINAS DE COSTURA
A DINHEIRO E A PRAZO

Rua Uruguaiana, 97 — Fone: 23-2450 — Rio
*-#¦*¦*»«¦*<-.

ARTIGOS FINOS 1
PARA HOMENS !
— CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA Da CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

***>¦*****#•>
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Peça

0

CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
Meu, * Seu, o NossoSafe
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de Maio de 1954:'
1) A defesa dc* direito»

sindicais e das liberdades de-
mocrãticas.

isso se acha intimamente
vinculado á luta em defesa
das outras reivindicações es-
senciais dos trabalhadores:
melhora das condições de vi-
e de trabalho, independência
nacional e consolidação da
paz no mundo-

Para dh- a esta luta' um
caráter concreto e combati-
vo é preciso denuncior ener-
gicamente, por ocasião do 1.'
de Maio, todos os ai-aques e
perseguições de quo são vlti-
mas os militantes operários
e suas organizações sindicais
o democráticas.

Pcc sua vez, a Federação
Sindical Mundial i^omeadou
numerosas medidas (campa-
nhas, manifestos e mensa-
gens de protesto) para pAr
termo a esta situação e •*-
ria oportuno igualmente sbor-
dá-las durante aa comemora-
ções do J..v de Maio.

2) Ter iniciativa « «on-
gregar as organizaçõe» não
filiadas.

As organizações filiadas
saberão, sem, dúvida alguma,
ter iniciativa de acordo oom
as resoluções do III Congre*-
so Sindical Mundial para quea preparação e realização do
1-* do Maio dè lugar «o Jo».
t-alecimcnto da unidade d*
ação nacional e internacional
das massas trabalhadoras,
reforçando os vínculos fjàtwr.
nais que unem °-s trabalha*©-
res do todos os países, de te-
das as taças, de todas afi opi-
niões e crenças, assim oosho
de qualquer filiação sindical
e política.

Neste sentido, devera mt
organizado um amplo Ittbst-
câmbio internacional da deit*
gações em todos os bg*-**M
possíveis, envio de Éteta.
gens de saudação flflBrftal
entre as organizações «adi-
cais dos países do campo dosocialismo o dos pai/Js capi-
talistas, cotoniaií, enti» as
cvgánizações filiacfes e não
filiadas.

Numerosas n-.ensagens de
solidariedade e apoio àa suas
lutas devem ser enviadas às
cfganizações sindicais dos
paises. onde é exercida a
repressão.

Eni cada lugar, os sindica-
tos filiados à FSM devem,
se for necessário, fazer
acordos com os não filiado»
no sentido dc desenvolver
as preparações e a realiza,
ção d0 1," de Maio.»

(Continua)

.4 V.Â.S.P. SONECA O AUMENTO

(Do correspondente na empresa)
A Viação Aérea São Paulo (VASP) vem negan-

do pagar o aumento dc salários referente aos meses
de janeiro e fevereiro. Esse aumento foi conquista-
do em dezembro do ano passado, ocasião em queaeroviários e aeranautas estiveram na iminência deir a greve.

EMPRESA FALTOSA

A VASP só iniciou a pagar o aumento a partirde março ultimo. Ante nossos protestos o emprê-hu limitou-se a dizer que fôssemos a justiça Jáagora passou a ameaçar os empregudos que recla-mam A qualquer um que vá a justiça ou reclame '
diretamente o aumento atrasado ela paga, mas dis-

pede imediatamente, chamando o empregado de
tmendigo».

Outra reclamação nossa refere-se ao dia de pa-
aumento <h> salário. Em 1049 o pagamento era feito
no dia 20 de cada més. A empresa foi atrcsaiido dc
ano para ano e atualmente só paga os salários 1104
dias 0 e 10 após o mês vencido.

TR1CICLISTAS EXPLORADOS

A VASP só tem atualmente dois triciclistas' para o serviço de entrega a domicilio. Alberto Cor-
reia de Melo e Antônio Rosa. O primeiro, com seis
anos de serviço na empresa, já reclamou inúmeras
vezes o fornecimento de capa paru o trabalho. Nosdias de chuva quando sai para fazer entregas fica
completamente molhado e suieito u sofrer constantes
f esfriados.

PATRÃO CHANTAGISTA NA CBR

TT , ,. (-OÒ correspondente)
Um dos diretores dn «Confecções Brasileira!

de Roupas», candidato a vereador anda dizendo deu-tro da fabrica que é candidato dos alfaiates e das
h°aSaSTaS- 

Para - desmasc*r.ir esse aventureirobasta dizer que aqui na fábrica a e.sploraSão é exces-
?.«" JluS ÍB 

Ce™ menor(-s se matam de trabalhopara ganhar á miséria de 600 cruzeiros. As mulrS
reito algum. Realizando o mesmo trabalho dos ho.tnens ganham apenas um terço do Balário dStesDaqui alguns dias esse demagogo poderá faze? Siuma promessas, mas uma coisa estou certoSS*"ao fará: aumentar os nossos salários Pa?a tir
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iteiuiiia esta noite ao Rio a delegação ü CR Vasco da
Hoje, as Primeiras Manobras do Flamengo

Já se cnconlra na Itália a delegação do Flamengo. Os rubro-negros, segundo despachos recebidos, chega-

ram bem, sendo condignamente recepcionados. Fichas Solich pretende levar a efeito ainda hoje um re-

conhecimento do terreno da luta do próximo dia 7. A.equipe para a estréia em Milão deverá formar

com: Garcia; Marinho e Pavão; Jadir, Servilio e Jordan; Joel, Duca, Zezinho, Benitez e Zagalo.

O Vasco da Gama chega-
.rá hoje ao Rio de aneiro,
por volta dus 20 horas. A
equipo yascaina, que tão
bem soube representar o
tutebol brasileiro um can-

Em General Severianó:
f^—_— ~~

eywSWíí:-.

Fluminens
Revivendo, para que o domingo não fique vazio, o «vovô dos clássicos»

— Apesar dos desfalques, poderá ser uma luta interessante — Escurinlio

não estreará — A mesma formação do «Glorioso» — Juiz e horário —

ÔNIBUS PABA OS
TOUCKUOKliS

Os dirigentes do "<ube dê
São Januário colocarão k
disposição do público, ônibus
especiais, que conduzirão os
Interessados para o Galeão,
a fim de esperar os craques
cruzmaltinos,

Os prôcores do clube pe-
dem também, por nosso in-
termédio, para os associa,
dos que tiverem carro, que
compareçam ao Galeão, de
onde sairá o monumental
cortejo, levando os jogado
ves até o Estádio de São Ja-
nuário, onde será efetuada a
recepção oficial.

Deverão os torcedores pro-
curai os ônibus que os leva-
rão ao Galeão nos seguintes
pontos: Jardim do Meyer,
saida às 18,30; Taboleiro da
Baiana, às 10,00 e em frente
ao campo do Vasco, às 1S.3G

Grupo de jogadores, do Fluminense, em palestra com o dr.
Paes Barreto, medico da seleção brasileira. Aparecem: Pín-
daro, Adalberto e o arqueiro suplente Jairo, que deverão

hoje estar presentes ao amintoso com o Botafogo

Uma Interessante peleja
amistosa terá lugar na tar-
do de hoje, em General Seve-
riano. quando estarão cm lu.
ta as equipes do Botafogo
F.R, e do Fluminense F.C.
Será revivido para o públi
co um dos seus clássicos mais
tradicionais, p r e o i s amente
aquele mais antigo: «o vovô
dos clássicos». Muito embora
ambas as equipes estejam sem
o concurso de suas «estréias»
mais fulgurantes, como Ger-
son, Santos, Castilho, Veludo,
Pinheiro e Didi, espera-se o
desenrolar de uma porfia
atraente, com jogadas que
possam interessar ao público
que por certo acorrerá hoje
ao Estádio de Venceslau Braz.
ESCURINHO SO' NO DIA 11

Esta seria uma oportunida-
de para que o técnico Gradim
colocasse Escurinho em ação,
estreando desta maneira no
clube de Álvaro Chaves. Isto,
entretanto, não será feito,
preferindo o Fluminense
guardar o seu ponteiro para o
prelio do próximo dia 11,
quando o tricolor dará com-
bate ao Vila Nova, aqui, no
Maracanã.

Hfwsi •*¦»$ «'^«'Iffl SI» M fllll I Kni IfI Ri m wl ^E ms íIKMj utA JJKyild vUNIHHUInvuy
Até Tito Drago íoi convocado para integrar o Universitário de Desportos

EMILSON, A NOVIDADE
Na equipe das Laranjeiras,

a novidade maior residirá no
aproveitamento do médio vo-
llinte Emilson na meia esquer-
da, posição que, por certo, não
lhe será estranha, desde que
o seu trabalho, na cancha, se-
ra muito semelhante ao que
naturalmente desenvolve na
defesa. O restante da equipe
será mais ou menos idênti-
co: o médio Gilberto, que esti.
vera emprestado ao XV de

Novembro, de São Paulo e
mais os jogadores: Valdemar,
René, Ramiro e Esqucrdinha.
O ponteiro Quincas reapare-
cer na equipe principal de
Álvaro Chaves.

MESMA EQUIPE

Os botafoguenses, prática-
mente, nâo tém problemas,
devendo atuar a mesma equl-
pe que vem ultimamente
disputando os amistoso, com

BOTAFOGQ
Arizio

Tome e Floriano
Arati, Bob e Raurinbo

Garrincha, Paulinho, Dino, Carlyle e Vinícius

Quincas, Emilson, Villalobos, Robson e Telê
Bigode, Edson e Jair

Duque e Pindaro
Adalberto

FLUMINENSE

LIMA 3 (AFP) — o en-
-.outro de hoje, entre o «Vas-
co da Gania» e o «Universi-
tario de Desportos», desperta
interesse peia reação dos vi-
sUantc-s, que foi observada
ivj jogo com o «Aiianza» tíes-
í.a cidade, e porque o «Uni-
rersitário» Apresenta cinco
reforços que ° tornam um
quadro com boas possibili-
'iades: Kuarez, Caver, Colun-
?a, Valdivieso e Tito Drago,
os quais melhorarão o con-
junto de sua linha.

Os treinos causaram boa
impressão e os técnicos se
mostram confiantes na equipe

O Vasco modificava ape-
nas a sua linha, sendo pos-
sível que Adheniir não con-

tluui jogando, mas poderá
entrar em campo, segundo o
desenvolver do jogo.

PPr outro lado assinala-
se que o jogador Velini está
passando bem e que, dentro
do possível, reagiu bem à
dolorosa lesão quando do
jogo anterior.

ÉXCÜRSIONA 0
GL»f60 CLUBE

A equipe <-!e Football do
Olympieo Club excursionará,
hoje, à Pedra de Gúaratiba,
para a realização de um jo-
go amistoso, com o Pedra P.
C-, local. Chefiada pelo di-
rt-tor de esportes Oscilio de
de Moura Haia, a embaixa-
da do grêmio da Cinelándla
será composta de 22 pessoas,
estando a partida marcada
para a manhã de domingo,
defronte da sede do Club,
à Rua Álvaro Alvim. Em

. Guaiatiba, o presidente da
agremiação carioca, Sr. Nel.
sou da Silva Pereira, ofei-e-
cera uma peixada aos inte-
grantea da embaixada.

Gabriel
, Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

REGADOS: 302574

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio t te»-
peito.

Rua Ronal* dé
Carvalho, 74
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o revesamento, na extrema,
de Garrincha e Neivaldo e de
Carlyle e Ariosto, pela mela
canhota. A retaguarda não so-
f rerá m o d i f i c ações, conti-
nuando o jovem Arizio guar-
necendo a meta alvi-negra.
MALCHER, NA DIREÇÃO

Foi escolhido para a arbl-
tragem de logo mais à tarde
o |uiz Alberto da Gama Mal-
cher.

OUTROS DETALHES
Terá Inicio às 16 horas o

embate, devendo atuar, na
preliminar, as equipes do Glo-
rioso F.C. e dos juvenis do
Botafogo F.R.

PRIMEIRA VITÓRIA
DO OLARIA

STAMBUL, 3 (IP)
— Fazendo sua tercei-
ra exibição em can-
chás otomanas, con-
tra o Adalet, o Olaria,
do Rio de Janeiro,
obteve uma bela vi-
tórla pela contagem de
4 tentos a 3.

SENSAÇÃO EM
PÔRT0 ALEGRE

'.PORTO ALEGRE — (IP)
— Reina a maior expetati-
va, nesta Capital, pela sen-
sacional peleja de amanhã,
no «Estádio dos Eucaliptos»,
quando se defrontarão as
equipes do Internacional, te-
tn-a-campeão gaúcho o do
Penarol, campeão uruguaio.
No encontro de domingo pas-
sado, em Montevldeo, regis-
rrou-se o empate de 2x2,
tendo o confronto de ama-
nhã o caráter de uma pele-
ja-desempate.

JOGA 0 OLARIA
ESTAMBUL, 3 (I.P >

— Na preliminar da se-
Rimda apresentação da'< 
Portuguesa de Desportos,
o Olaria A. C, enfron-
tara, na tarda de ama-
nhã, a equine do Gala-
tassaray, em prossegui-
mento a sua excursão por
gramados otomnnos.

DANILO
chás centro-americanas e tn-
cas, receberá uma festiva
recepção por parte tle sr-tts
dirigentes e torcedores. Ma-
da mais justo que o Vasco
seja recepcionado condigna-
mento, pois, o time dirigido
por Flávio Costa faz jus,
verdadeiramente, a rma ma-
nlfestncão carinhosa dos
seus adóstos.

horas, 
^-gfc
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SALDO ESPETACULAR!
0 que foi a campanha do Vasco, no exterior

Encerrada a temporada do Vasco da Gama, resta-nos .
uma olhadela para os jogos efetuados (excluindo-se o de
oE à noite, cujo'resultado ainda desconhecemos),
ednstatando-se todo o brilho da campanha pelos números
que ficaram:

1-2 - Vasco 2 x Saprissa 0 - em Costa Rics.
$.'l — Vasco 1 x Herediano 1 — em Costa Rica,
7-2 — Vasco 4 x Comunicaciones 0 — na Guatemala.

14-o _ Vasco 3 x Puebla 3 - no México.
21-2 — Vasco 5 x Tampico 2 — no México.
25-2 — Vasco 5 x Necaxa 1 — no Méxicoi,
og.2 — Vasco 1 x Marte 0 - no México.

4-3 — Vasco 3 x Oro 1 — no México.
7.3 _ Tolttca 3 x Vasco 1 — no México.

11.3 _ Vasco 5 x América 4 — no México.
14.3 _ Vasco 3 x Leon 0 — no México.
17.3 _ Vasco 1 Guadalajara 0 - no México.
20-3 - Vasco 4 x Combinado Sport Boys-Umversitârlo í

— em Lima.

24.3 — Vasco 1 x Combinado Sucre-Tobaco 0 — em Li-
ma.

97.3 _ Vasco 3 x Municipal 0 — em Lima.
31-3 _ Vasco 1 x Aiianza 1 -- em Lima.

RESUMO: Jogos 16. — Vitórias do Vasco, 12. —
Empates, 3 — Derrota, 1. — Goals do Vasco, 46 x Ad-
versários, 15.

CASTILHO cm Caxambu, retomará aos treinamentos, "brigando" com Veludo pela po-u sição de arqueiro efetiva

Conversa da Semana
Ú Vários jornais andaram noticiando por ai, mio sr- ^
1 bemos com que intuito, que o grande Zizlnho havia sido g
| «barrado» pela C.lí.l)., em face de ocorrências disciplinu- |
I res havidas era Lima, por ocasião do malfadado sul- ^
I Americano. Fuce a isto — adiantavam os mesmos mfor- |
á mes — Zezé Moreira não pudera contar com o coneur- §
I so do extraordinário jogador, tanto mais que foi o seu na- g
I no Aimoré Moreira, o «plvot» talvez principal dos aconteci- g
P mentos. Esta, entrei auto, não 6 a verdade. g

0 É claro quo — e isto nos foi revelado pelo próprio |
Ú Ziza, dias antes do seu cmlrar-quc para a Europa —
i tbale-hocas» coro Aimoré tiveram qualquer influencia
^3  „ !¦* .. .«í!y 11„r, .» ..nlni-nn ilnrínWítlll cAllfi

na Ú
não convoenção. Mas, a palavra definitiva sobre u áÚ sua não convocnçuo. mas, a paiavra aeiiniuv» suuio ¦¦ g

§ assunto, deu-a o próprio Zezé Moreira, confessando que g
anão era jor,.... questões disciplinares que Zizlnho estava 'é

do «scratch'.» «Se fossemos contar a disciplina, 'ai- Úm fora do «scratch.» «Se fossemos contar a disciplina, 'ai-
1 vez nem eu estivesse aqui» — redarguiu, alegremente, á
f o selecionador nacional, em sua ópoca um dos jogado- &
% res mais duros de nosso futebol. Confessou Zezé •"¦" ^Hie gjg res intua 'iiiiun uo uwou i»v».«u« ^wi..v.>,j«M >«w«» !--•- ^
P preferiu n5o dar salisfações sobre as suas decisões com ^
I respeito ã preterição de uns tantos «astros», entre os ^

Amanhã, pela manhã:
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WALDEfilAR ÃRGOLLO
(Garloca)

Técnico Eletricista 'A ito-
motri . GRADUADO POR
HEMPHILL nCHOOLS DE
LOS ANGELES CALÍ-
FORN1A.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUIOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Fellx, 544-A

1RA.IA - KIO DE JANEIRO

RH SP58 flS a ** S'
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BERLIM, 3 (I.P.) - Pro-

cedehté da Atistria, já se en-
contra nesta Capital u cqui-
pe brasileira do Bungu AC,
que amanhã üisputará, no
EsWdio Olímpico de Berlim
a sua segunda partida da
atual temporada, dando corc-
bate a um combinado ale-
mão. Depois de serem der-
rolados pelo Rapid, por 4 a
2, ao cuvso de um encontro
em que, a despeito d0 fri0,

estiveram em Igualdade d*
condições na cancha, <-¦- ban-
guenses esperam desta fei-
ta melhor sorte, tudo levando
a crer que obtenharr. a sua
p-imeira vitoria. O técnico
Tini revelou que a equipe do
Bangu deverá atua;- assim
constituída: J01-/2; Hilton a
Tc-bis; J. Alves, Alaine e
Edson; Xavier, Meneses,
zinho, Lucas * Nivio,

2i-

"SEGUEM 
OS 25 JOGADORES PARA A CIDADE «fflDRMNK SERÂ0 REENCCTADOS OS TREI-

NÂMENT0S - RETORNO NO DIA 20 DO CORRENTE - A DELEGAÇÃO

Vão os b.-asileiros iniciar,
ar/ora, sua segunda fase de
treinamento, a mais impor-
tante, tendo em vista, os di-
fíceis compromissos que nos
esperam na Suiça.

Zezé Moreira deseja que o
sou programa seja cumprido
à risca, como o foi o das eli-
minàtórlas, quando o »scra-
tch» saiu-se aiwisamente.

Todos os jogadores estão
bem e só resta, agora, dar

os retoques necessários, na-
equipe, preparando-a psico-
logimcnte, fisicamente e tec-
e os 25 jogadores convoca-
dos, inclusive Eü e Castilho,
nicamente para a Copa do
Mundo.

EMBARQUE AMANHA
l'AKA CAXAMBU

Amanhã, embarcarão os
«scratchmen» para Caxam-
bu onde fiencão concentra-
dos e realizando seus trei-

namentos. O ônibus que le-
vara a delegação sairá, des-
ta Capital, por volta das^ 8
horas da manhã. A dele-
gação está assim formada".

Diretor técnico: Canor Si-
mões Coelho; diretor técnico
administrativo; Luiz Vi-
nhais; técnico: Zezé Movei-
ra; médico: Paes Barreto;
Massagista: Mário Américo;
ropeiro: Aluisio; cozinheiro:
Oliveira; juiz: Mario Viana,

IV

i quais. Ademir o Zizihho são os mais em voga.
ú Donde se pode concluir que, se não foram ambos con
% vocados, é porque julgou o treinador quo pudesse passa é

\ sem eles, prescindindo dos seus concursos,

í Rara muitos, Ademir e Zlzinho formam ainda im ^
| binômio de respeito no futebol brasileiro. Figuras obri "
'0 

gntóriiis cm qualquer seleção, (iuestão de ponto de vista, p/É Dizem as más línguas i;ue Zizinlio não se adaptaria 0
| ao trabalho com Zezé Moreira, desde que — segundo os é
ú mesmos entendidos — com toda a sua categoria de ora- |
$ que consuinado, d verdadeiro compêndio de tutebol, la- g!
P ria 

'«cara 
feia» quando Zezé chamasse a sua atenção '>ara d

$ uma ou milra falha. Isto 0. uma corrente da qul não á
f participamos, desde o jogador banguense sempre '«ve 

|
P técnicos o nunca se, rebelou com esta ou aquela forma de |

atuiu'. Vamos respeitar a opinião de Zezé Moreira, ;ue p
| conta em seu plantei com jovens e fuhirosos Jogadores, 0

perfeitamente n par das manhas do seu sistema e que, g
0 com mais alguns retoques: indispensáveis, poderão uri- *

Ihnr na Suiça, em defesa das cores pátrias.

Se o treinador «o Fluminense for vitorioso, tudo se-
í rá ésfluccldo. I5m caso de derrota, entretanto, estes ines-
1 moX q é ho o têm tentado, Ingloriamente, minar o tra-
1 Só do «cóach» ko arvorarão cm profetas, estufando o 

p1 peito c dizendo: «eu já sabia...» |
iiTfrtMfíi

00a
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GHANUE U3'1'Ü«UE DE PKUAS AVULSAS.

CONJUNTOS ORIUIWÀIS PARA APAHTAMBNW»

A solução moderna e montar o
apartumento com tiecus adequa-
das, sem o antiquado recurso de
móvel» estutidurdlzudos.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ra tudos os compartlmentos do-
mestiços, dos mais variados ta-
manhos a estlloa.

Treinam os urugaies
MONTEVIDÉU. H (IP)

— Preparando-se já p;.'.'a a
Copa do Mundo, a «Celeste
Olímpica» treinará na tarde'
de amanhã, no Estádio Cen-
tenárto, dando combate ao
conjunto brasileiro do Gua-
i"ani, de Bagé.

A ee,úpe alvl-mbra, vista no clichê acllma,
esta tarde um combinado alemão

enfrentará

0 QUE VAI PELOS CL

BUA DO GATE^ra D» « ffl8 - Pone Í5W093 PUIA1.AV N. & COPAGáBANA.895-J
RIO Ofi JAJÍQUK)

VASCO — A despedida de Manaus do
quadro misto do Vasco da Gama, que esiá
fazendo sucesso no interior do país, dar-se-a
hoje, contra o América, trirampeão local.
Os cruzmaltinos ainda eslão Invictos.

*)Oo.
FLUMINENSE — O tricolor está inferes-

sado no centro-médlo do Ferroviário, de
Curitiba, Tocafundo, que esteve em experi-
éncia no Palmeiras, de São Paulo.

•oOo-
BANGU — Os banguenses iretendpm for-

mar uma equipe «bala» para a próxima tem-
norada. Vários elementos estão nas cogi-
taçôes dos alvlrubros, dentre esses, James
e Saraiva, do Guarani, de Campinas.

•oOo-
SAO CRISTÓVÃO - Atua noje, em 'Gua-

çui, Espirito Santo, uma equipe mista do
São Cristóvão.

«Oo-
BONSUCJESSO — ITossegnlndo cm sun

excursão pelo Interior do país, o.Bonstices-
so prellará, hoje, contra um combinado, na
cidade de.Campo Grande.

•oOo-
FLAMENGO — Evaristo e Henrique se

eucm tôrca-feira para a Europa.-oOo-

CANDO DO KIO — Os niteroienses, dan-
do prosseguimento a sua «tournée» pelos es-

tados, jogarão hoje em Valparaiso, contra »
lime do mesmo nome.

•oOo-
PORTUGUESA — Em comemoração S

passagem de seu aniversário, o time luso
convidará o Palmeiras, de São Paulo, para
disputar um amistoso, como parte das íes-
tividades da data.

•oOo-
AMÉRICA — O presidente do clube r»

bro, sr. Álvaro Bragança, pretende que seu
clube realizo uma temporada pelo norte uo
pais, a fim dc Martlm Francisco poder pre-
parar a equipe, observando a nos seus de-
feitos, nesses jogos amistosos.

•oOo-
OLARIA - Para o jogo dc hoje, os o*

riris formarão assim: Celso, Oswaldo e Je».
ue; Olavo, Moacir o Ananias; J. Alves,
Washington, Gringo, Maxwell e Moreno.

•oOo-
MADUBEIBA - Plácido continua trel-

nando os seus pupilos intensamente Os trt
colores subiubanos jogarão em Flormnó-
polis. K)Oo-

ROTAFOGO — O alvi-negro deverá con-
trata? o médio Geraldo, do E|Porte Clube
de Juiz de fora. Gentil Cardoso, no logo
do «Glorioso» contra o time mineiro, gostou
muito da atuação de Geraldo.
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PREÇOS DE REM
OSVALDO DE CARVALHO (FARMÁCIA SILVA ARAÚJO): "O FREGUÊS DEPOIS DE SE INFORMAR DO PREÇO DEIXA DE
LEVAR O REMÉDIO PORQUE NÃO PODE COMPRAR" — DECLARA O GERENTE DA "KANITZ": "HÁ NECESSIDADE DE

AUMENTO IMEDIATO DOS SALÁRIOS"

ÉDIOS
EM 

ínce das constantes
altas de ixcços verifica-

d»g ultimamente cm produ-
tO| farmacêuticos nossa re-

portagem ouviu farmàcêuti-
cos e populares em vários lo-
críe da cidade.

ANTIBIÓTICOS: 100%

Na Farmácia Silva Araújo
falamos cum o sr. Osvaldo
it Carvalho, grande contie-
:edor do «amo, que declarou:

«Uo ano passado para
esse ano pode-se verificar as
altas do preços comparando
o* preçog de antibióticos, a
maioria dos quais subiu de
100%,

Há casos em que o fre-
gtiés depois de se informai
do preço dei.xa de levar o
remédio porque não pode
comprar».

Na Farmácia Mundial ou-
vimos um popular, 0 sr. Luiz
Teixeira:

«Há um mês comprei
.ia Drogaria Pacheco, Cito
— ascorbiol — cálcio a Cr$
25,00. Agora nM Rj0 j»,.an-
co me. infcymei Uo preço queé de Cr* 35,00. Aqui na Mun-
dial, 28.50, Não fi possível
que isso continue. Os preços
sobem de dia para dia,

3/ FEIRA A ASSEM-
BLÉÍA NA UNIÃO DOS

PORTUÁRIOS
Os portuários vio ss reu-

i*ir em Importante assem-
bttia na próxima terça-feira,
às 17 horas, paru deliberar
ínlbre o enquadramento assina.
do pelo .-supei intendente ,),,
Porto, sr. ZeniUi do Vale.
l:mu eópiu ile.ile documento
foi entregue também ontem
ao sr. Horacio Duque de As-
««, presidente da União dos
Servidores do Porto.

PRAZO OU GREVE

Diuts liipúfcscs se apresen-
tam para a assembléia: ciso
t enquadramento .««ja pejei,
tado, deveiA sil- deliberada
ima paralisação dos serviços
íxtruonliiiárlos. t; em o<t*o
contrário será marcado uni
piazo para que o DASP e
íutros organismos burocrátl-
ros governamentais apreciem
o enquadramento e enviem-
no pra a o presidente da Ke-
pública, a quem incumbe san-
cionã-lo.

SOÇi DE AUMENTO

Na Farmácia Rio Branco
quem nos falou foi o sr. Via-
na, gerente, que disse —¦ «Em-
uin ano apenas 

'todos 
os pro-

dutos subira,,, r(e 30% mais.
ou menos. Prevê-se por esses
dias nova alta, e principal-
mente nos produtos de c°ii-
sumo popular.

DESEQUILÍBRIO NO
ORÇAMENTO

Falou-nos também o ge-
rente da perfumaria Kanltz,

niostrándo-se revoltado com
a subida de preços em geral,
motivando desequilíbrio ge.
ral no orçamento do traba-
lhador, Declarou textualmen-
te: — «A vida está com o
custo cada vez mais alto.
Não haveria necessidade de
aumento de. salário não fosse
este aumento constante,

Mas na situação atual há
necessidade do aumento e
imediato. Em todas as far-
macias falando com--os fre-
gueses notamos o claro des-
contentamento ante tal si-
Inação.

OS ALUGUÉIS NO
GOVERNO DE VARGAS

*-

HE Al ÉDIOS PREÇOS
I

lim 1053 Em 1951I
Terramicina 170,00 200,00
Aureomicliiu 170,00 2311,00
Kotrol 450,00 1)00,00
ViláiiiinclasI Boche 30,00 33,00
Cloroniicetinii  110,00 100,00
Snbiío Durso  7,00 11,00 «
Alòphcmi (pequeno) 5,00 111,00
Alophena (grande)  13,50 25,00
Abedecol (golas)  23,00 00.00
Abedecol (cápsulas)  32,00 5(1,00

i Abedecol (grande) 110,00 1811,00
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PRINCIPIO DE GREVE
EM "ULTIMA HORA"

A higi*** "m> l'1** no,v«\ <."o» i
»V H.H ¦ -I *><-» t COSlllOÍ» A\»ÍIIK
i ¦•on oruíüroí >«>i Iuvm r,«wi
co.ii o nriiiMieiANó PrtUitnth tul?

.>:,..¦ Estiroo lie Stna/1 "
l'.in»r» f. ür H.j.. V...-MÍ.

RECEBERAM
OS POLICIAIS
A PEDRADAS

CAIRO, 3 (A.F.P.) — Qul-
nhenlo3 policiais cobertos
com capacetes e armados de
ecasse-têles» foram repelidos,
sob uma chuva 'de 

pedras,
pelos estudantes da liscola de
Artes e Ofícios do quarteirão
de Abbásieh que procuravam
manifestar-se contra o go-
vêrno,

ALUGA-SE ótimo aparta-
mento. á Travessa da Luz. 18.
ap. 101: psIú coberto, tem 3

quartos. Mia. hall c Remais
dcponrtenelai». '^Iinmel * mil
criuclrnü Tr»ta -se à Itua «io

(.'armo- 00. »/" andar, das i»
Ü!» 11 f das lfi ás 10 limas,

'roín .liis»' Faria.

¦ 
APARTAMENTO no Lido — I.

Pí-so urz^nte, entfcga era 10
í;'is. Cum -1 mnrloSi sala. sale- '

tn cortuli» lianlíi-ifij o tlepen- y
«l->nci:is «li- em.nre^au:«VAIii>ínel f
3 itlil crtizelrt'5 e corrtrato*ilji-;'io i
«oai o nroinlíUrlo , no ininimo, •

Soxla-feira à noite, no pp-
par no serviço, os gráficos
do «Ultima Horas iniciarapi
uma greve, exigindo o pugn-
mento dos salários atrasa,
dos. Prontamente a ndniinis.
tração soube onde eneorítnu
o dinheiro para pagar o sn-
lário restante da semana an-
terior, prometendo pagar on-
tem, o (jiic foi feito, õOíí des-
ta semana, condição aceita

pelos gráficos para voltar ao
serviço.

Como se vê, a aventura de

j Wainer e Vargas está-atin-

ginrfo horas dificris...

I PRÊS0 JAGGAN

Santa 
Tcres» —"líüa Almlrxií^í

- te 
"Alexandrino, 

ne? '— A'.'.i- '

fn-jR *»tn <!onfor.v!ivi<l ra»'.dçn-
,íla. i>rODr!« p*ra fMnlH» rie ai- p".o tr»t«Tr.rat<-. com -. janlita, J I
>a;as ^ ijunrtos. 1 riiriniií'..'! l
n-cilrn ti- liirerno, etc . IV.í"
ndu multo i»:uci)m Aluiupl 1»

j;.l («rtiíelrüa vUHaa com a' MniiOMlIurln i.l>"" - »' a- M
,6 a«''Coofcciitiiin». Ml - '!'- oa-
•'íar fflij irm'^.l - ti:i'.a.- ^J! ¦-
,f t- D •— Tel a-í-ír/j."- (Escrito- i '
'.-'.o alitrio ati is 19 horn- J

' Ti»car,tpni»!i»

I

Alugi-w ctía cotití
-,i'.í. ¦'"(jaartoí. r.oihiha v«r»t)«la

üt. nMj.i etc 1 lfin.-erssíirCT'» ru».
KtólUt&ò S:ntaaa r. -71 nntlt» rjs
icalcí n l-o": — Tcnnue* chaves, com
:i'in» Juünhí nn» (uiidc!

GEORGETOWN, 3 . -
(AFP) - O dr. Cheddi
Jaggan, cheíe do Parti-
do Progressista Popular
tia Guiana britânica, loi
hoje preso, acusado de"infração á lei tio urgéii-
cia".
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Marcarão os Sapateiros
Prazo aos Empregadores

Os empregados da indústria do calçados na reunião
realizada sexta-feira última, com os representantes dos em-
pregados, recusaram-se a atender à reivindicação dn 50 por
cenlo de aumento salarial formulada pela corporação de
16 mil sapateiros.

Em conseqüência, os sapateiros vão dar um prazo aos
empregadores, /indo o qual so não forem atendidos entra-
rão em greve.

Dentro de poucos dias os trabalhadores vão se munir
em assembléia, ocasião em que decidirão sobre os dias rie
prazo aos patrões. Nessa assembléia serão tomadas as pri-
ineiras medidas para a organização da corporação para a
greve.

Não transigirão os ooèrários
da General Eletric

%
O ex-Primeiro Ministro

| guianês desobedeceu a
á- um decreto do Governa-
0 dor da colônia, proibindo--^ lhe deixar Georgetown.

4WMMM«8i8M^^

iVdo 6 de hoje que a Prefeitura abandona as obras
loijo depois do iniciadas, transforinando o Distrito Fe-
dcral numa cidade repleta de buracos. Atualmente, estão
paralisadas, obras do viaduto Ana Kcri, em São Cristo-
vão, melhoramento que viria beneficiar os moradores ria
íoitrt norte, encurtando o trajeto para o centro da cidade
o permitindo a volta do tráfeçio de, bondes, interrompido
quando são fechadas as cancelas existentes naquela via
públicu, para a pussagem dos trens. A fotografia acima
fi.ra um aspecto du obra que, até o momento, não pas-
sou de um enorme buraco, onde. se assentariam os pisos
do viaduto. A desculpa é sempre a mesma! esgotamento
de verba. Mas, no entanto, sobra dinheiro para as nego-
(iiiía.s como a do túnel Catumbi-Luranjeiras.

Operários da General Klec-
tric, reunidos, na wsde do sin-
dicato, reafirmaram sua de.
cisão dc somente aceitar au-
mento de salários na. base da
tabela inicialmente pleitea-
da: 50 a 25 cruzeiros diários,
respectivamente para adultos
e menores.

Explicando tal decisão, di-
versos oradores mostraram
a insuficiência dos aúmen-
tos percentuais, Isto é, dos
calculados sobre níveis de
anos anteriores.
REFORÇAR A CAMPANHA

Um dos oradores denun-
ciou que na empresa cerca de
S0Ç4 dos operários ganha sa-
lário-minimo de 1,200 cruzei-
ros ou pouco mais. Dai a ne-
cessidado que todos eles tem
de um aumento substancial
e não pequenas porcenta-
gens.

A seguir, denunciou tam-
bém que os patrões, visando
dividir os operários, vêm dan-

do aumentos de dez cruzai,
ros diários a vários deles.

Conclui o orador; encare-
cendo dos seus companheiros
maior energia e unidade na
campanha pelo aumento de
salários.

MELHORAR A «BôlA.)
Os operários resolveram alri-

da constituir uma comissão,
que exigirá da empresa o
fornecimento de cafezinho,
durante o expediente, ao ope.
rariado, em vez de privativo.
como é atualmente, dos fun-
cionários dos escritórios.

A comissão também trata-
rá de exigir melhora da qua-
lidade da comida fornecida
na empresa.

Finadmente, a reunião re-
solveu convocar paia breve
uma outra mais ampla com
ti.500 ou mais companheiros

como salientou um orador,
a fim de dar demonstra-

ção de força e unidade r.o ¦
empregadores.

onclenados os Encanamen
0 PREFEITO ESCONDEU 00 P0Y0 0 LAUDO DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA - CORROÍDOS OS TUBOS II
TALADOS PELA COMPANHIA AMERICANA TETRACAP - FERDE-SE 40 % DA ÁGUA QUE VEM PARA A CIDADE

XOS TRÊS ANOS DO GOVERNO VARGAS os aluguéis de
casa tiveram seus preços dobrados. Assim, ?iojc cm dia di-
ficilmente se encontra uma residência de •? quartos por me-
nos de 3.000 cruzeiros. Daí para cima, todavia, há abun-
dáncia de anúncios. Há um. mesmo, que anuncia um apar-
lamento por 10 mil cruzeiros mensais... Os três pequenos
anncios que aparecem no clichê, publicados no "Jornal do

. Brasil'' da 38 de janeiro de J$5i, demonstram inequívoca-
mente o aumento dos preços dos aluguéis. Bastam, apenas,
compará-los com- os dois maiores dispostos ao lado e pu-
blieados no mesmo '-Jornal do Brasil", edição dn anteon-
tem. Três anos dc govêmo do homem que prometeu

carne a ¦) cruzeiros...

O sistema de tubulação empregado na 2' adutora
e que a Prefeitura quer empregar ainda na adutora
do Rio Guandu está falido e é uniu dus principais
causas da fulta de água rui Capital da República.
O laudo técnico do Instituto Nacional de Tecnologia,
condenando os tubos, após o exame das rüturds da
l'1 adutora, «foi escondido, foi furtado á opinião pú-íi/ico» pelos sucessivos interventores de I urnas no
Distrito Federal. Essa denúncia foi (cila, sem con-
testarão, na tribuna da Câmara Municipal, pelo ve-
readqr Aristides Saldanha.

O abastecimento da cidade
O abastecimento do água , um pouco mais dc 200 ml-

da cidade d0 Rio de Janciço i lhões do litros vem de pe.
é feüo da seguinte maneira. J queiias captações: São Pedro,

¦«>»V»nm»;mmm^^ e Al-rflifilvniVn^IíâiMM Í^oÓoty iitn .ijiit -i «i, ( (,*i (*«-' rje J„l,,

10 milhões de litros são Iraz.i-' ;| dos pela primeira adutora do
»J Ribeirão das Lages, coiistaii-
í| da om 1940 peía firma Daline

Co]icçi.çâo. Fihalriiente ne-
.segunda adutora recebe-
i do Kibeírão das Lages\émtíma^^W(0&\\ >

í." adutora

Esta situação, entretanto.
se agravou porque a segun-
da adutora, que nos custara
mais de 300 milhões de eu-
zeiros. em pouco ireuos de
cinco anos de uso passou a
estourar. Enr fins de 1952
o representante comunista
Aiv.:></-à Saldanha denunciou

ao poyo carioca a verdadei-
ra situação dessa segunda
adutora,

Ati o presente momento
já ú de conhecimento geral
quatro rompimentos nessa
adutora: Km. 47, em dois
pónlos do km. HV e 110 km.
Wl. Depois dessas, registra-
das pelo Instituto do Tecno-
logia, várias têm sido a:' ru-
turas, embora esteja reduzida

Enlouqueceu o pobre
mecânico aposentado

já Em vlrttiilo do intimo Riililriii
pi « das prlvucões sempro cri-s-
p, «ionte«, 1, moi-ftnleo Itnniillu I.eo-

polui, ilnn SlilitiiS, cio lll! unos,
^j rllstlllo, piti ,1,. ((Ulllro (1111119 I-
»,'; iHíldeorln rui l-ai.,.1., dn l.u.-.i-.,';£ .1n1i11.11 romrr.lndn liiljeiTuInsc
p_ iiiití vciiiüã eatuleirm da rnnri-
;=;. nlm Afastado rio trabalho, pns-
g; iou u vivei í»i expensiis «» Ins-
5> mini, iíüí Maritimua i|ue, men-

salniente, llio pagava uma me-
suilii Irrisória, iibrlgnndii-a n vi-

f- ier nu «'nsn da sdgrn. N119 liltl-
;g ni"i tempo», sírios ninais du de-
g.- nlqiilllhrln inehtnl vinham s«-n-

«Io nntndo» cm llillllfo ChctjHnilü
na easn du logrii r- nao »n-
contiando Maria de Loürdcs', Mia

«• esposa, e.nfureceu-sc, apanhou
ujn machado •> desferiu vários

uutros L'2ü milhões da Utros,

BANCADA DE IMPRENSA
PTROCilSSA O VEREADOR

À 
BANCADA de imprensa nn Cnmai-n Municipal prestou quelüü,

ontem, no 5* Distrito Policial, cnrMrn 11 '¦'¦¦¦ secretario da
Câmara, o vereador dn P Ti: , Venerando oa Graça, tcnlu-
ciiln por «Graveto»,

Enfurecldu pelo luto de um diií jornais oesui Capital haver
; Inserido em suas colunas umn maierla relaeloiiádu eom requl-
; siçíio de funcionários paru " uiibincle do terceiro secrularlo dn
i Cnmarn Múnlelpnl; o senhor Venerando da Gniija, Irèfcg -
¦ preseritanto das ho^les peleblstas naquela Casa Legls.lntlva, re-

í suK-bu tomar Batls/açáes "im o lornallsta José Komao. ali erc-
' denriarfo pr-!o ^Correio de Manhâi. Pediu fjur- José Rorrião let?"
; para si a nnla estampada no lornal, Quando esse atendia o

 ipedido: o vereador aproximou-se pelas costas e, covarde e trai-
$ rolpeí «-.ontio ;» togià.à. Àíaríâ 1 çoelramente, dèsférlu-lhé um forte murro na nuca, sendo. entSo,

A égua fornecida ao povo,
entretanto, õ em volume mui-
10 inferior à água que che-
ita ao Uio dc ,1,'iiioii'o pelas
adutoras, Isto pr.«.'quo n rede
distribuidora, em estado de
completo caos acarreta a pc-r.
da de cerca de 40 por cento.

g£ da ConcolsSo Carqüejo, A lllhi
nli». dn rnml, Jandlra, atõnila

y. começou a iirltnr:
íá — 1'apai osta mntnmlo vovó!

Atendendo ns arilos ilii erlnii-
rinlui dos vizinhos corrornni 110local, evitando por pouco -,, c«m-
sumiiçao di» liriltnl erlmu. (.'nm

6. :i uprn.xlnuicfio iIí-sm->, Itouulfn
g tiiniu «• sua sogra 111 Inls íe-

i-lineiilos irioisoj nn «-nbeen, além'f. do tralurn nu crllnlo, i„i Inter-nada no Hospital (..Túlio Vargas

segurado por outros jornalistas
J O presidente da Câmara, sr. l.e<'l
í taurar r- inriuérlto solicllario a Me:-a.í

sfives recusa-PG a

desmedidos, As vitimas, José
ll.irliosa do Oliveira, de 1- ânus,
rnslduatc ã Uin» iRiirutíi, lisi u
,losi- (larelti iTlliu. do ::n unos,
inwniilai- ó Hua Kúrrns ITIliu.
sem nilmeroi quaniln lnnluvnni
inontiu lima piiadisslren cliiipu

Empregava-se de
manhã e despedia

se de (arde

Regina Maria Corre* denunciou I f erd«3-Se 40 por Cento
05 «vigaristas» José Barreto cl-j ;íFonseca, mais conhecido por -A
»Dr, Barreto», Wantuil Rezcn- :g
de o Sebastião Kluto, como rcs- %
ponsilvels por uma venda fiel!- priu do jipes, cujo montante sobe pn I. milhão i- .',00 mil cruzeiros. g=11 conipriiilui dos veículos, I-T-an- gcisco ilnmòs «tu Cunliu, atesta- s£
do fazc-iulc-lro no .Município de 5j'
l'oi'tii Novo do Cunha, no ato (tu á''transação • 1.-; questão de uma ?<
segunda via de dOi.uincr.toi, en- li
iro o? quais futuras, notas (Is- Jílaij, papeis timbrados de flr- Ú
mas norte-ámeílcanas e respec- á
Uvas assinaturas de seus urre- «
tores, niiins do desembarque 110 :¦'¦
Cais ilu Porto, ele, A lôrtns as gU.xTgênclas o «Di-, Marcelo- >o||. %illamenle atendeu para consu- %mar sua «proezaj, gj

Por outro lado, o advogado %
que a policia queria por todos os '£
meios envolver como cümpllce, :-?

íoi declarado Inocente, tendo em V.
Vista que uma únlcn vez estl- %verani os larápios em seu es- *
crltório, e com o filo exclusivo Úde [ratar de negócios relarjo- ®l*dos com advocacia, tiPNão suportou |

, viver só
n-ceu hft ecren d
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MicTofolográila ampliada cie um eorte longitudinal cm um
arame do revestimento dos tubos da 2.» adutora, no klm. 47,

mostrando como estão corroídos,

ãmmi
çú il s r«!i r,fe i™a

I Liiisèela
HTADA

eito de Greve'i ã<

Manifestam-se lideres sindicais sobre o anteprojeto enviado à Câmara
pelo ministro da Justiça

A propósito dc um projeto dc regulamentação
| do direito de greve que o ministro Tancredo Neves

enviou à Câmara Federal, ouvimos ontem diversos'ahie-
Trabalhado-

ii ::„" r".,¦—>»¦"»• ¦» «ny lurg-us monini uiu» |ira«u.»...u« ......... -in-ceu na cerca de uni m:-s, íi .,,,„.
..»n 

csl..J'j draejperstbr. iKTaço, nilu pudenilo suporteT-.»» ;„,.,s.lvis 1 °í?aja de-Perpétuo ücriinlmo § ÚmgentSS SlfldlCüiS, /3lSSf-nO.S ITÚCialÚente l
- ,,w. Pi»", deixaram que a-:mesma llesue na multo, suiiessl\ns de'37 unos, morador il Kuu Irl- :l r-- -j » j ei- »• j j
1 500 «FpMtvííI-i-íbsS despencasse, desastradamente, queixas vlnliiim sendo aprosen- pibv.i. uu. loconsoWvel pelo 'I mai Y Ktna, presidente OO hindicaio dosi.uw «JJ.BIiJJíllOS» cjn^jandõ.iis lnfortiinndos «ipí- tadus contra •Ootistânfila-d» Oil- desaparecimento da cõniponhol- Í"rex fim fífibirlns'

$. rários. vclra Silvai de S, anos, soltei™, ra P(;r;„:.t.,u toma» ^.^'^ % W& em hebUitlS,

„0^?«'pÇ,Sts?S Íe taJ«ri<;irdo te- .. ., o^iiitSnTo nuèixoso" foi ó st o"'^^', úwif"- misturoí, mm» $ —Sou absolutamente contrário a quulqiienente Luiz Felipe de Alouauer- Mal-nn co nr\l< filimix* " uiiiinu iiueixusu íoi o sr. i0rte dnse de corrosivo n nrn &< i , »• -, , .,- ,
(|U0 Júnior, mais conhecido pelo Ma-IQU-Se por ('Hllllt.í» Carlos Francisco Quelroj de Al- i,-,,,,,,,,, ,„ ., i,,,,,!, £ íluUimeníiWUO ÜO dimlft de (jreVC. NÒO COUCebo
VUlgò do «-Follpeta», linlill). I.ii.|ii.-n,n.-. r.-si.lenl.- i. Kuu Tnll- ,.„„ „ ,,,,,.,.,.,„,„ .,„„ «¦"'¦¦¦

'„¦_ riihvsfl nn,ln m„,„,, ,i„ , ...., .. .. iimliirK» d" A/.oveilii, I*. ;'iior- ,, , „r„„ ,„, „„„.„¦.,
« .."•) credores, lambem conhecidos curasse persuadl-ld, Aldu Mileml
g por itellpatos>. Remetidos o» brasileiro: ca«ado, residente a

5ut?ê aP aovpgado BulcÊo do RUa Carlos Gentil Homem, nào
"e -\.o;aK. repi-i^.-itante do sin- àcredlUva na fidelidade da ca-
dlco ê3te terá r. encargo de or- rd-metade. O ciúme in&ntrolado
r^íra,r ™°».l'3.ua2,roJ I6 Tf dores no homem era causa de cons-
^r^^S^iMn Próxima, tantes atritos e rusgas. Pouco

Va« cwv >•?£l ,5,,l\da„«a. ..ptes de ss deitar. Aldo armouCosta "'«rrp|o Ssntiago uma acega diBCussÍo com

Esmagados dois
operários

&•

uma acesa discussão com a mu-
lher. Essa, no entanto, pensan-
do que tudo houvesse serenado,
lirepnriivu-se paru o sono, qiian-
do nolou que o marido estava
ingerindo algo. Verirlcaudu me-
lhor, constatou ser soda câus-
tlca, porém, era damauludo tar-
da. .'iollciUda uma ambulância

i<|iif<ri|ii
liliúlirun 'I** A/.ovcdlit, I**, Jiiinr-
tn mento I.Õ1, mh Ti inca, nm1
iipresiiiitüti-se como scntlo Htimu
dn iinv^íurto ãvallaün rr.i .'ífl mil
criií.elrosj Príia a latira, rsta
confessou «ue gerátinente cm-
prog-ava-se pela manhS e des-
pedia-se i tarde .conduzindo tu-
do n.ue podia levar consigo, Na
casa de Constância foram encon-
trados Inúmeros olijet
mlvolmente roubados.

Rombo do
«Dr. Barreto»:

Gr$ 1 300.000,00
»«,pd« examinar meticulosa-

I. Al, 1..
lepolí

pílm

íiier re-
gre-

vc regulamentada, l'T a própria Constituição que dá
% aos trabalhadores liberdade para deixar dc traba-

ClíQUUe de bicicleta ^ """' (lU(tnd" sc tmw necessário à vitória de alguma
| de suas reivindicações. Ademais, aceitar a regula-

e Viatura militar | mentaçãn da greve, será o mesmo que aceitar seuf.
Quando;.;transitava, por uma |

g cerceamento.
VIOLÊNCIA

Som ii mlhlma protecAo, e tra-oalhundo em taro/n* perigos»!.slioau, dnl« opeiárlos ucabani ú-u
p perder a vida nu macldsiiic qne
P podorla «r perfeitamente evita- do Hospital Carlos Chagas, es'W

» tannte para o Udt, dos IncTos loucaío homem taorto.

g^as^ivaiasaoc^^^ £ prossegue:

rmque de Caxias, o operário Na- ^tallclo Guimarães, de 3S unos #casado, residente a Kuu Bahia V- d„. .- \,^A ioi«,« «-•«75, nau podendo conter sua bí- Para ° .8T' ,, 
Ja'm*,.G°-

clcleta que perdera o freio, ar- m,!S- Presidente üo Sindrca-
remessou u máquina contra um 

'é to 
-dos Marceneiros, o ptO-

Z^S^^^SI jeto governamental é parte
soldado Francisco de Castro; Em do plano de reacao do go-conseqüência do. violento ciio-f yêrno contra o 

"movimento

que, o ciclista veto a sofrer gra- ,-n^iLi
ves ferimentos, sendo internado Sindical.msnte os documentos encaml- no Hospital Getdllo Vargas com ^ — Hma outra parte — drk

nhadog a iastlça, a pTfmoLora concussfio cerebaral. g — é a tal portaria numeiH) 20,

— Nâo liá cabimento pnea
regulamentação do direito de
grevéi Permitir tal coisa se-
ria tirar dos trabalhadores
sua mais eficiente' arma de
luta. E, coiisequnntemeiite,
deixa-los completamente de-
sarmades à mercê da sanha
patronal.

Nós, matcínelroB, que es-
tamos empenhados em luta
gor atHirfnto <ie «aiárioi, »«n-

timos na própria carne a ne-
cessidade de termos direito
a esta garantiu constitucio-
nal, que é a greve,

POLÍTICA PATRONAL

Outro dirigente sindical
ouvido pela reportagem íoi
Deiiiisthoçlideg Batista, pre-
sideiilo do Sindicato dos for.
roviários, que declarou;

— Parto deste principio;
existe &u nâo existe direito
de greve. Ora, se a Ccnsti-
tuição dá ao trabalhador di-
reito de greve êle existe e
nada poderá extingui-lo. Se.
isto acontecer é uma viola-
ção à Constituição e aos «ü-
reito» elementares do traba-
lhador.

Assim, somos contrários a
qualquer regulamentação ao-
direito de greve, pois isto
significa cerceâ-lo. E, 

'como

Isto s<5 interessa W9 patrões,
conclui-se qUe 0 projeto do
Ministro da Justiça é «e-
diila ttDlcumeuU p*t»»,)aL

a eitcga dágua, há um ano
è meio, na segunda adutora.
Para diminuir a pressão, a
fim de que os rompimentos
não se repitam com maior
freqüência e para que a p0-
pulaçüo não viesse a tomar
pleno conhecimento da quês-
tão, foi inclusive fojto um

• Uiilrâo, no |c)n, ,)¦; e l|m nu.
tro no km. 37, por onde é
desviada a água que devin,
sr<r aduzida.

Causas do
rompimento

A Comissão do Instituto
Nacional d«> Tecnologia quo
estudou os acidentes na se-
gundu adutora do Ribeirão
das Lages, iniciou ob seus
trabalhos sob a orientação do
dr. Ernesto Lopes da Kinse-
ca Costa e os concluiu pob a
direção do químico A. H- da
Silveira Feijô.

Essa comissão chegou às
seguintes conclusões;

«1) A causa primária dos
acidentes verificados na se-
gunda adutora de Ribeirão
das Lages, foi a i-ütura dos
arames de aço que reforça-
vam, 05 tubos.

2) A causa da rutura dos
arames de aço, foi por sua
vez, o fenômeno de tstress-
corrosion... exceção feita do
acidente do km.' 32, em que
não ae constatou aquele fe-
nòmeno,

3) Concorreram paca ?.
possibilidade de desenvolvi-
mento de tal tipo de cor-
rosão;

a-) as tensões aplicadas ao
arame, e, portanto, o próprio
sistema de fabricação dos
tubos.

b) a permeabilidade d0 te-
vesti mento extern0 "de 

arga-
massa, protetor dos tubos,
que permitiu a penetração

de umidade contendo mate-
rias minerais em dissolução,
apta portanto, à condução de
corrente elétrica.

' *</r>\\ r- m'
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ESTE SUPLEMENTO NÃO PODE
SER VENDIDO SEPARADAMENTE
EHrstof PEDRO MOTTA UMA

ANO VII — RIO, DOMINGO, -1 ÀBIÍIL DE 1954 — N.

w!r*i..vüin. -io w Um»•*¦'»»:*» tK^ftt *.-«

m
iVo dia 1.» de abnZ /è.5 í?*ês meses que foi apresentado ao povo brasileiro, para

amplo debate, o projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil, elaborado por
seu Comitê Central.

Nesses três meses, o projeto de Programa do glorioso partido de Prestes tem sido
amplamente divulgado em jornais ãe todo o país, na imprensa estrangeira, em milha-
res e milhões de folhetos e folhas avulsas. Nas fazendas, nas fábricas, nos navios, nos
bairros — o projeto ãe Programa do Partido Comunista vem sendo estudado e deba-
tido avidamente por milhares ãe trabalhadores e patriotas, que nele encontram o jus-
io caminho da salvação nacional, da conquista de dias felizes, de segurança e liberdade
•po.ra o povo brasileiro. Dada a extraordinária importância desse documento, republica-
mos hoje, mais uma vez, napágim 3 e seguintes do nosso Suplemento, o Programa
ão Fartido Comunista do Brasil,

Asl na 8/ pág.) sMi^Mi^mmmi

II Volta de Prestes
Avoluina-.se em todo o

país a luta |»ela volta à le-
galulade do glorioso e inveja.

mm/mm* mmtB«m m^^^^^m m

POR QUE ESTES NÃO PODEM ENTRAR NOS ESTADOS UNIDOS?
Há poucos dias a em-

baixada norte-america-
a na negava visto de en-

litrada nos Estados Uni-
Idos à pianista brasilei-
Irá Sula Jaffé. Motivo?

I Teria, entre seus profes-
í| sores, um que apoiara
pá Universidade do Povo!
ijj Repete-se, assim, o que

1 aconteceu com o escritor
f José Lins do Rego, im-
j pedido de visitar uma fi-
Jlha nos Estados Unidos
g porque, em 1937, assinou

^ um manifesto contra o
j bandido fascista Franco.

I Repete-se o que sucedeu
Portinári e Oscar

:| Niemeyer, glórias da ar-
te brasileira. Mas o mes-

fino tem acontecido com
H o u t r a s personalidades
¦ mundialmente famosas:
|o físico inglês Bernal, o

escritor italiano Alberto
Morávia, Carlitos, Mau-

,rice Chevaliier, Josefine
| Bla ke. Motivo ? Esses

: homens falam em cultu-
em povo, fa-

em paz. Merecem
fio ódio dos herdeiros de

ÍHitler.\

m ra, falamm -,
m Iam

PÓRTINARI CIIAPL1N 
ALBERTO MOReiVIA ®£

JOSIÜPINB BACKEK PROF. BERNAT, I.INS 1>0 REGO §§§

cível Partido Comunista do
Brasil. Trata-se de um im-
perativo da consciência na-
cional. E' impossível a con-
cepção de um pleito eleitoral,
sem a livre e fecunda ^ar-
ticipação dos comunistas. No
Parlamento, na imprensa,
nas escolas, nas fábricas, pnr
tôda parle se ergue a vonta-
de do povo, cresce o clamor:
legalidade para o P.C..B.

Não se pode compreendei'
nem chamar de democracia
um regime que nega o direi-
to de voto aos operários, aos
camponeses, aos intelectuais
fiéis a-o povo, às grandes unas-
sas populares, que desejam
votar contra o que aí está. ti
oligarquia, a corrupção, o im-
perialismo. Os jovens esta-
dantes, as donas de casa, que
sentem diariamente o cresci-
mento da ca réstia, os fundo-
nários empobrecidos querem
votar em outubro em candi-
datos honestos e firmes, à
altura dos seus mandatos.
Querem votar contra a cana-
lha e a demagogia, contra os
ladrões públicos, contra o
servilismo aos Estados Uni-
dos, com os patriotas contra
Vargas.

Sem a presença do Parti-
do Comunista do Brasil, o.
Partido da Independência c
do Progresso, as eleições dei-
xam de ser um áeontecimen-
to democrático para cons li-
ttiir um simples e lamentável
entrevero de competições en»
busca de cargos,) honrarias,
posições e sobretudo da pos-
se das arcas dos dinheiros
públicos, das bocas dos co-
ires do Banco do Brasil.

Eis porque os comunistas
brasileiros exigem a sua par-
ticipação no pleito de outu»
bro, com sua legenda, a glo-
riosa legenda üo Partido
Comunista do Brasil, revela-
dora para os patriotas dos no-
mes que merecem a confiam-
ça da imensa maioria do ios-
so povo. Reivindicam um dl-
reito, que, em nome da de-
mocracia, não pode ser no-
gado. O resto são hipóteses,
sofismas e formulações tas-
sistas dos servidores do im«
]>erialismo dos Estados Uni-
dos.

Nosso povo quer votai' nos

ua

e o
maçar!

Unia roupagem do "as-
cismo ianque

(na 7.í página)

Seio do
Emmo DUARTE

candidatos de Luto Cario*
Prestes, o Cavaleiro da Espe-
rança. Seu nome é hoje mais
do que nunca uma bandeira
de luta, convocando, congre-
gando e despertando milhões
de brasileiros para a luta por
um regime democrático po-
pular. A volta do Partido â
legalidade será a volta de
Prestes, do grande e querido
camarada Prestes, ao meio
do povo brasileiro e em >ar-
ticular do povo carioca, quo
o levou ao Senado da Repí-
blica.

Impossível desligar-se a íi-
gura de Prestes da vida do
Partido Comunista. Porisso,
quando lutamos pelo retorno
à legalidade democrática do
P.C.B.. lutamos simultânea-
mente pela volta de Prestes,
a voz que vinga, o verbo de
fogo, a esperança do povo
brasileiro.

Da onda formada pelos
reacionários na Constituinte
em torno da guerra imporia-

(Conclui na 2,* página),
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2.* Pág.

\ Assim
? foi temperado
\ O aço,

\ Artigo ãe
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lEVfiUÉNIA NIKOALIÉVA

>ELA segunda vez os habi-x tantos do Distrito de Ti-
úriazev, em Moscou, elege-
-irn-me ao Soviet Distrital.
Timiriazcv, como se chama* Distrito, é o nome de um

minente biologista russo do
Mm do século XIX. E' o bair-

o mais recente| e |talvez o
sais verdejante da capital.

.rêle são numerosos os ;.ar-rues, tranqüilos sob a sombra
; ias grandes árvores e as ;\ve-
sidas plantadas de novo. \âo-t- passa um mês sem que11 suas ruas arborizadas

i ulo apareçam novos edifícios
ísidenciais de vários anda-

es, uma escola ou um clube.
\tualmente, por exemplo, na
ua Novopod Moskovnaia,

xota, literalmente sob os.ossos olhos, um novo con»
into operário. Um grupoi.essife residências, instaladas
nm todo o conforto moder-

no, será habitada por meus
umpanheiros de trabalho, os
erroviários do cinturão de
loscou. Os 2.000 locatários

ii essa rua sao meus eleitores.
Travamos conhecimento, pe-•. primeira vez, eu e os meus
leitores, há três anos atrás,
luando da preparação parais eleições aos Soviets locais.
\ minha candidatura haviaido apresentada pelo pessoal¦jo depósito de locomotivas
le Likhobory, onde trabalho
orno torneiro. Aí sou conhe-
ida há 15 anos. Tinha 18nos quando fui admitida noIf-pósito. Freqüentei uma¦.cola noturna e cursos téc-;icos e consegui, aproveitan-•io tudo quanto havia apren»ilido, dobrar o rendimento do(•leu trabalho.
Quando meus companhei-¦•os me indicaram para con-orrer às eleições, tive a im»

, ressão de que se equivoca»¦ am e que tal responsabilida-¦se estava acima de minhas•orcas. Senti-me emocionada
longamente refleti antes de.anifestar o meu assenti-
.ehto. Entretanto, desdeo,3 primeiros encontros com..eus eleitores sentj-me ":ran-
üilizada. Deram-me caloro-¦a acolhida, singela, embora¦e tivessem mostrado ávidosIa detalhes a respeito da mi-¦¦ha pessoa, meu trabalho e'-odo pelo qual iria desem-

; enhar o meu mandato.
No dia em que comunica*
am ter sido eleita por una-.-midade pelos eleitores da20." Circunscrição e me de-am a minha carta de depu-•ido, ficou marcada comoma grande data em minha
xistência.
Desde a primeira reunião'o Soviet do Distrito, na qual.oram distribuidas as tare-as, foi-me designada, com•ninha plena aceiiação, a co-;..issão de segurança social.¦su papel é o de velar dia-lamente pelas condições deida dos inválidos de guerrado trabalho, especialmente

quêles que foram readapta-
ios e trabalham em serviços•orrespondentes às suas ios-<jbilidades e índices de inva-li dez.

Coube-me ocupar-me, pri-
neiramente, da Cooperativa
sKrasny Koopérator», o que
muito me inteirou. Os l:ra-
balhadores dessa cooperativa
são inválidos pensionistas.
Um trabalho simples, de acôr-
üo com suas possibilidades,
lhes proporciona um ganho
suplementar. Alguns traba-'num nas próprias oficinas

a cooperativa; outros levarn
.abalho para casa. Consta-
amos que os primeiros '*.ra-

•.nlham em condições satisfa-
árias: as oficinas são claras, .
quecidas c as tarefas 'iera

.ivididas. Ao contrário disso,
. que trabalham em :;uas
:sas reclamam da direção
a cooperativa, que não os

xastece regularmente de
iiaterial.

balho em outras cooperati-
vas, e procurei mt informar
sobre a situação das mães
sós e das mães de famílias
numerosas e se recebiam a
tempo as suas pensões.

Cada deputado tem seus
dias de plantão. Constatei,
porém, que nesses plantões
em dias fixos, d deputado,
não raro, necessita estabele-
cer contacto direto com seus
elejtores.

As crianças não foram es-
quecidas. Na verdade, foram
elas mesmas quem nos cha-
maram à ordem. Certa vez,
indo ao Mercado, atravessei
um pátio onde várias crian-
ças brincavam num monte
de areia. Tenho uma filhi-
nha que, no próximo ano,
começará a freqüentar a es-
cola. Daí é não poder eu cru-
zar crianças sem me deter
ao lado delas e conversar um
pouco. Dessa vez a conversa
tomou um rumo algo impre-
visto... Soube que «o senhor
que se ocupa da casa» lhes
havia prometido há mais de
mês, instalar no pátio, e pa-ra uso delas, um jardim de
verão, com areia, balanços,
barras, etc. Prometer, êle ha-
via prometido! Mas, além da
areia que ali estava, nada
mais aparecera. «Êle nunca
vem dar uma espiada em
nosso pátio», diziam as'""ua=mm'^*mm crianças.

Depois dessa conversa convenci - administrador dacasa da importância da diversão e dos jogos para as crian-
ças. Alguns dias depois, atravessando novamente esse pátio,verifiquei que lá já estavam os balanços, barras, etc., e queas crianças, felizes, riam e brincavam.

Não há pequenas tarefas para um deputado. O con-tocto diário e direto com os habitantes do meu bairro mui-to me ensinou. Em fevereiro do ano passado êlee me fize-ram uma grande honra ao reeleger-me. Esforço-me tantoquanto posso para me mostrar digna da confiança que emmim depositaram.

A Volta de Prestas...
(Conclusão da 1.» página)lista, Prestes saiu, na reali- vitória da democracia,

dade, engrandecido. «Aquê-

«No princípio do mês, nor-
malmente — dissr^ios a es-
posa de um inválido — meu
marido tem pouco serviço.
Nos últimos dias do mês
dá-se o contrário: vê-se ató-
lado.»

Convoquei os membros do
Soviet do Distrito e insisti
sobre a necessidade de se-
rem os operários abastecidos
em tempo das matérias-pri-
mas para o seu serviço. Um
mês depois voltei a visitar
os trabalhadores em suas re-
sidências. Receberam-me co-
mo a uma velha amiga, e a
mulher que se havia queixa-do anteriormente, disse-me:

«Em conseqüência de sua
intervenção tudo se arran-
jou. O material, desde os pri-meiros dias do mês, passoua ser fornecido regularmen-
te. Meu marido não se ener-
va mais e a nossa vida se
tornou mais calma.»

Juntamente com outros
deputados tive ocasião de ve-
rificar a manutenção e as re-
parações dos apartamentos
dos inválidos de guerra quan-do da entrada do inverno;
controlei as condições de tra-

les que hoje nos acusam se-
rão os Pétain e os Lavai de
amanhã». Isto era em 1946,
um ano depois da vitória sô-
bre o fascismo. Os fatos 3on-
firmam as palavras de Pres-
tes. Os encapuçados de an-
tão são os ardorosos advoga-
dos de hoje da Standard, doDepartamento de Estado nor-
te-americano, da pura e sim-
pies colonização de nossa pá-tria. O sr. Assis Chateau-
briand encontra-se neste mo-mento na Alemanha, convi-
dando o dr. Hjalmar Schaeht,
ooriniinoso de guerra n9 12,
do Tribunal de Nuremberg,
a vir para nossa pátria.Os agentes do imperialismo
agem com despudor e desça-radamente no seu anti-sovte-tismo e no seu ódio ao povoe à democracia.

Os patriotas brasileiros,
comunistas e não-comunlstas,
sabem que é uma felicidade
possuir Prestes. «O nosso
tempo — lembrava há pou-co o grande romancista da
Scandinavia Martin Ander-
son-Nexo — pertence aos lio-
mens como Prestes, àqueles
que constróem a vida». Pies-
tes edifica o futuvo, lutando
à frente dos brasileiros jorum regime de justiça paratodos, pelo respeito à vidí» doshomens simples das cidades
e dos campos, contra a mise-rável exploração do homem
pelo homem.
Prestes entrou vivo no Pan-

teon da História; afirmava
Romain Rolland nas lutas de
solidariedade ao grande lider
do povo brasileiro. Êle é tim
patrimônio de tòdá a huma-»"nidade. Seu exemplo, que tais-
pira o povo, é o de um diri-
gente, esclarecido, avançado,
modesto, firme, sem nenhu-
ma espécie de hesitação, ca-
paz de todos os sacrifícios
peia causa do povo, para a

Sendo o maior dos pátriotas, Luiz Carlos Prestes é
também o campeão do inter-*
nacionalismo proletário. No
cárcere, na liberdade, em to-
dos os momentos, êle soube
aproveitar as tribunas paradenunciar o fascismo e o im-
perialismo, manifestando sua
incondicional fidelidade à.U.R.S.S., a Pátria dos Tra-
balhadores, o primeiro .Dsta-
do Socialista do munlo.

Os operários, camponeses,
intelectuais, as grandes mas-
sas populares querem ver de
novo Prestes nos grandescomícios, nas sabatinas,
nas conferências, exprimia-
do seus anseios, afirmando
sua esperança.
Naltisky afirma que «o co-

munismo, hoje, é a íntima
comunhão entre os trabalha-
dores avançados e o mundo
intelectual das amplas mas-
sas do povo, sua vida de to-
dos os dias, suas memórias
do passado e suas aspirações
de um futuro melhor». Pres-
tes, o herói dos 5 de julho,o acusado da traição de 30,
o lider de 1935, o grande par-lamentar da Constituinte e
do Senado da República, é
hoje, mais do que em qual-
quer outra época, a esperan-
Ça dos brasilçiros, a espe-
rança de todos os patriotas
que lutam pelo respeito às
liberdades democráticas, pe-Ia legalidade do Partido Co-
munista do Brasil. O povo
quer ver Prestes aclamado
num comício do Maracanã,
quer ver o seu Partido, o
Partido Comunista do Brasil
construindo a vida, o futuro,
a democracia, o progresso
em nossa pátria. Prestes,
Partido, Partido Comunista
do Brasil, nomes que estão
nos lábios, nos corações e na
consciência do povo brasilei-
ro, uidissoluvelmente ligados.
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Jevgnémia Nikolaiéva em plena atividade

Assim foi Temperado o Aço
pftA em fins de 1936. Aque-

Ia noticia na revista PAiV
foi como üm feixe luminoso
dentro da noite. Falava em
morte, mas quanta vida den-
tro daquela morte! Quemera o herói? Nikolai Ostro-
vsky.

Raríssimos seriam então
os que o conheciam entre nós,
mas os poucos traços biográ-
ticos estampados nas pági-nas da revista possuíam tal
força de autenticidade, con-
venciam de tal maneira, queo nome do jovem imenso
passou a acompanhar-nos e
inspirar-nos.

Nikolai Ostrovsky, impul-
sionado por uma grande e
generosa idéia, conseguiu
triunfar sobre tôáas as Mini-
tações e transpôs todos os
obstáculos que se lhe ante-
puseram. A base física esta-
va preparada para receber a
idéias, que o elevou a alturas
prodigiosas.

Representa o imortal au-
tor de ASSIM FOI TEMPE-

RADO O AÇO uma síntese
das melhores qualidades que
animavam a juventude so-
viética da época revoluciona-
ria. Milhares e milhares
dos melhores filhos do povo
construíam com frenética
alegria a nova civilização,
após haver o pais saído da
Revolução "mais limpo que
a própria limpeza".

- Nikolai Ostrovsky, ou Pá-
vel Kwrtchâguin, jogou-se ao
mais aceso dos combates e
atirou-se com entusiasmo in-
excedível à penosa batalha
da construção socialista. Pa-
ra êle, não havia nem o di-
fícil nem o impossível. Era
preciso alguém trabalhar
atolado na lama até os joe-lhos? Lá estava Pável Kort-
cháguin. Era preciso que al-
guém trabalhasse com a ne-
vasca rugindo em derredor?
Lá estava, firme como sem-
pre, Pável Kortcháguin.

A chama do ideal, que fêzde um garoto semi-analfabe-
to um jovem titã ãa litera-
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ALEX MARÉSIEV, herói do livro "Um Homem de Verdade"aparece nesta gravura entre pioneiros que participaram dêuma concentração na Sala Guèórgievski, no Kremlin. Os
^onetros das organizações ãe Moscou ofereceram flores ao
p_S2. yniao Soviética e veterano ãa Grande GuerraPátria, cuja histórm é relataãa no livro ãe Polevói, obraprima ãa literatura ãe nossos ãias
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tura universal, não cessou de
crescer até os seus últimos
meses de vida, quando escre'
veu o seu imperecível roman-
ce autobiográfico.

Frisou-o bem a voz altíssi-
ma de Romain Rolland, em
sentido prefácio à tradução
francesa do romance. Oom
toda a compreensão ãe quem
manifesta funãa afimdaáe
espiritual pelo herói, o gran-
de escritor francês estabele»
ceu o contraste entre dois
pólos, duas antípodas, dois
mundos: Nikolai Ostrovsky e
André Gide.

Por que o fêz? Fê-lo por°
que Gide visitara Ostrovsky
quando este já se encontra-
va cego e paralítico, e saíra,
dizenão que não vira nada de
mais na apatia do jovem
imobilizado, que justificasse
tamanha fama dos
únicos livros. E a
Rolland frisou que
guém ãa laia de wi
âeria compreendei
interior que queim-
le cérebro privilwwdò e de>
tava labaredas um direção
ao porvir.

Sim, um era o mssadq em
tôãa a sua sordidez, e o ou>
tro o futuro em toda a sua
luminosidade. Jamais pode-
riam entender-se..

Considero o lançamento ão
livro em português como um
grande êxito editorial, "ob
todos os aspectos. Aliás, va-
rp, isso contribuiu poderosa-
mente o próprio espirito ãa
obra. Era eniernecedor ver
como, à meãiãa que avança-
va no trabalho e tomava oo-
nhecimento ão conteúdo do
livro, o pessoal da oficina
tipográfica se esmerava mais
e mais na feitura material.-.
Idêntico fenômeno se obser-
vou com a tradução. Quanto
ao ilustraãor, nem se fala.

A juventude brasileira está
de parabéns. Tenho para
mim que é inexcedível a men-
sagem contida nas quase qui-
nhentas páginas de ASSIM
FOI TEMPERADO O AÇO
aos jovens sãos dc qualquer,
parte do mundo. Todo o ar-
dor, todo o Ímpeto, toda a
generosidade e iodo o espíri*
to ãe sacrifício que caraçte-
risam os jovens estão ali re*
presèniaãos como nunca i ci
em outra parte qualquer.

Resta a todos nós assimi>
lar profundamente as muitas
lições ali contidas e levá-las
à prática, ãa melhor manei-
ra possível., en nosso traba-
lho diário, paciente e anôni-
mamente, a fim dc qne mui-
tos Pável Kortcháguin swr*
jam esplenãorósos do seio áo
nosso povo no grande e <2s*
cisivo rwménto que se aviú-
nha.
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DE PROGRAMA - CAMINHO DA SALVAÇÃO E DO PROGRESSO DA PÁTRIA
Ca, o Brasil sob o jugo crescente dos imperiálistas norte-americanos - O atual governo é um instrumen-to dos colonizadores ianques _ E' inevitável a revolução agrária e antiimperialista e a substituição des-te governo por um governo democrático de libertação naeional _ Frente única de todos os setores do

povo que desejam libertar o Brasil do jugo do imperialismo americano e dos latifundiário.
I

O Brasil sob o jugo crescente
dos imperiálistas americanos *

1 — O Brasil é um país imenso e dotado de grandes r.
|uezas naturais. Em seu subsolo existem riquíssimas jazidasde ferro, petróleo, carvão, manganês, ouro e outros minerais?
dispõe de terras fertilíssimas e de clima favorável ao cultivodos mais variados produtos agrícolas; seus extensos vales e
planaltos possibilitam a criação de toda espécie de gado. Nosst
país possui vastas florestas e grandes reservas hidráulicas quepoderiam ser utilizadas para o bem-estar do povo, para á cons«ariição de sistemas de irrigação contra as secas e para a ele*tiificação da economia nacional.

Apesar destas imensas possibilidades, a situação do povobrasileiro é cada dia mais penosa e insuportável. Brasilei*ros morrem de fome nas estradas do Nordeste e até mesmonos grandes centros industriais do país. A tuberculose eoutras doenças matam ou inutilizam milhões de pessoas.Sem escolar nem hospitais, o povo vive na ignorância e morreao desamparo. Vivendo num país tão rico, o povo brasileirovegeta na miséria, em conseqüência da política de rapina dosmonopólios norte-americanos e da dominação dos latifundiá.-r*os e grandes capitalistas brasileiros.
Em poder dos monopólios americanos já estão as nossasmaiores riquezas minerais. A United States Steel e a Bethlehem Steel apoderaram-se da produção de manganês. A Stan-dard Oil luta abertamente pela posse de. nossas jazidas depetróleo. Banqueira, americanos controlam a produção deminério de ferro e a produção siderúrgica de Volta RedondaNas mãos da Light e da Bond and Share estão cerca de ú0%de toda a produção de energia elétrica do país. Sob o con-trole do capital norte-americano já se encontra grande parteda indústria do Brasil.
O comércio externo do Brasil acha-se sob o controle dosimperiálistas americanos, que fixam preços de acordo com seusinteresses, assumem a posição de intermediários na vendade alguns de nossos produtos, impedem o Brasil de manterrelações comerciais com todos os países. Os monopólios ame-ricanos nos obrigam a exportar nossos produtos por preços ín-fimos e a pagar preços excessivos pelos artigos que impor-tamos. Firmas monopolistas norte-americanas controlam amaior parte das exportações de café e dominam o comércio0 beneficia mento e as exportações de algodão.O capital norte-americano predomina nos transportesaéreos, controla as ferrovias e ameaça de aniquilamento amarinha mercante nacional. Rockefeller organiza no oaisgrandes empresas agrícolas que visam a controlar importantescentros produtores, e os frigoríficos americanos açambarcam

de aSdo 
°rganizam 2randes Plantações e fazendas de criação

• Os monopólios americanos conseguem câmbio especial eprivilegiado para a remessa de seus lucros para o exterior'sem qualquer limitação e contra as próprias leis do nais'Simultaneamente, o capital empregado no Brasil pelos mono-pohstas americanos aumenta rapidamente com os lucrosacumulados, o que reclama a remessa sempre crescente de lu-cros para o exterior. As inversões de capital americano poBrasil constituem poderosas bombas de sucção que absorvpmgrande parte da tenda nacional e parcela considerável do valor•ouro das exportações nacionais.
Toda a economia brasileira vai sendo, assim, transtor-

Unido.Gm 
SimP apendlce da ec°nomía de guerra dos Estados

Os imperiálistas norte-americanos interferem diretamenteem toda a vrôa administrativa do país, põem a seu serviço oaparelho de Estado brasileiro para explorar e oprimir d^sen-xreaoamente o nosso povo, saquear os recursos naturais dop«fc e arrancar lucros máximos.
Nossa pátria perde rapidamente suas características denação soberana e é invadida pelos agentes dos monopóliosamericanos. Os representantes do Brasil no estrangeiro pas-sam a instrumentos servís do Departamento de Estado norte-•americano Nossas forças armadas são submetidas ao co-mando de oficiais e sargentos tanques e os governantes do paísdescem ostensivamente à categoria de empregados do govêíno dos Estados Unidos. Por intermédio da imprensa, do rádiodo cinema, da literatura e da arte, reduzidos a instrumentosde colonização, procuram os agentes americanos liquidar asmais caras tradições de nosso povo e a cultura nacionalOs imperiálistas americanos penetram, assim, era. 

'todos
os poros da vida econômica, política, social e cultural dosaisnumünam o nosso povo, üauidam a independência e a sobem-
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DECLARAÇÃO SOBRE O
PROJETO DE PROGRAMA DO

PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL

f\ COMITÊ Central do Partido Comunista doV-r Brasil elaborou o projeto de Programa doPartido que entrega nesta data ao conhecimentodo Partido, da classe operária e de todo o povo bra-sileiro para estudo e discussão.
w». ?* êsteJlín *vo&m* ^ salvação nacional.
fm torno dele devera formar-se a ampla frenteúnica de todas as forças progressistas, democráti-cas, populares e libertadoras do país, a frente de-mocratica de libertação nacional. Esta amplafrente democrática de libertação nacional será aforça capaz de conduzir nossa Pátria e nosso povoa um futuro livre, feliz e radioso. P
f,vQ=,DingÍ^"nos a tôdas as ^ganizações democrá-
nTiJI? f ST Partid0s políticos «»** comoaos patriotas e democratas de tôdas as opiniõese tendências e a todos convidamos para o debatelivre e honesto das importantes questões qnelevan'

Semelhante debate democrático só pode ser

conto . t££L*? 
imPe.riaIiT> norte-americano!conira a tirania do governo de Vargas e nor umgoverno democrático de libertação nfcionll* 

""

a) LUIZ CARLOS PRESTES

e sobem rapidamente os preços internos - situação que pes;.duramente sobre tôdas as camadas da população.Os milhões de operários brasileiros sofrem duras privacõ».com a baixa do salário real, com as novas formas de explora
fa^JT ° desemPrêgo que tende a se alastrar. Estabelece
IL SIS? de muItas a pretext0 de assiduidade ao trabalhoSao anulados, um a um, seus direitos e conquistas somais
ÃUET? Sâ? ;?prJmidas peIa violên*a. O S governoutervém nos sindicatos e nas eleições sindicais, coloca policia"
dioSteSnd°S 

lmj*rialistas ame™nos em diretorias^ Sndicatos. Os operários vivem sub-alimentados, moram em *ase

a tSrculoS of JSFT aS en?e™Mad» Profissionais ea tuoercuiose. Os filhos dos operários não têm asseem-ad-i
WtaSa?a° profissional e "»> K*» taQtatsJÜTÜSS.

A população camponesa, constituída pelos milhõP* ri,
22T •' ^re^S, arrendatários, sitiantes, posseira colonoassalariados agr colas, vaqueiros, peões, etc., que represento70% da população brasileira, na sua maior paíte «KolSí
ÍS e ZmãtoZ"^0^ privada de W^uer d
nas LendiTo^n -° a,rbítr-10 dos donos dos latifúndios, seja
[\fJS^'S^Saaa^e CnaÇâ0 de gad0' eíl^nhos ou usina*
«fÍQoÇ Ji ' , Abandonados ao analfabetismo, vítimas de mrte

poneses vivtm t 
com? .ferramenta agrícola, milhões de camponeses vivem na miséria. Esta situação agrava-se cada vov

f£ÃmZTSTêTí d° conti"uad° aumento dos preços da-lerramentas, dos adubos e inseticidas, com a especulação »w£
de ré«to'fícr„e„dRrÍOS "FW d° governou qufdhpte
tos da rtariSl L^-°-á° BrasiI' com a ele™&° d°s impo,ios, cias tariias ferroviárias, com a arbitrária e unilateral tixaçuo dos preços dos produtos agrícolas e pecuários Ost/,lanados agrícolas ganham salários de fome Os peoueno? (™surMosPrrie^°S' eSP?'iad0S Pel0s «^àestaSSeto.usuranos, nao tem garantia de posse da terra que é con^r
TOmame„wfCaoa,Pni°S totUtandu?l— e Peta aXStota^vernamentais. Os pequenos e médios arrendatários ^n Mmas de contratos leoninos, não posem «spor^S pro?rif proc uçao que e praticamente confiscada pelos latifundSs e st

asMsra-s sa rasgas2;luta dos camponeses pela posse da terra e Mnta? h aíhffH«

SftLí nal Sa0. Perseg»idos, sofrem crescentes privações

quencias aa mflaçao, da diminuição dos negócios da falH ,icredito e dos altos juros bancários, dos impostos extorsfvós
Si- 

com d/fíc«ldades crescentes paraTsenvolveí pS
ln!u°Írí,fTS 6 SG ?en!em insegu"0s e desesperados

,;m,ií riais e, comemantes brasileiros não podem desenvolver seus negócios devido ao baixo poder aauíSvo r£

froíam l™çfíí°se "nidos; ?s monopólios americanos cor.
por maT£ £1™? 

da Produf? brasileira, sufocam e freiàn
tanlmn^rr ° des?nvolvimento da indústria naciõir.impedem por todos os meios a criação de indústrias básico^indispensáveis para a libertação do Brasil da: dS?nclf S
SÍmi^-em5Ue.Se enCOntra' ° contrôle dos créE bane" rio
dL Sasddetrtar^-da distrltai«<> *" matérias prina:.
nPriafS o l.mPortaCao e exportação, é utilizado pelos in
E£ Tfmnnnr?a,-C0Ta °S indust™is e comercianteDrasueiros. A importação de equipamentos necessários no d,senvolvimento industrial torna-se cada vez mà£ S , ,
SSSS,8! 'T1?.™ à ímP°rtaçâo de matérias p? ma ncHpensaveis à industria nacional
comSnlrfifí™et0ref ^sncultores e pecuaristas lutan
pSSafíS2SS?S 

Crescente? ^lante da P°siçao monopolista dar.rmas americanas no comercio exterior do Brasil. O Eovérn,americano impõe preços-teto aos nossos produtos de exportacà.

/
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tjfortados, em condições vantajosas, para outros países como
i« União Soviética e a China, que representam enormes merca-'tios,

São as mais funestas, pois, as conseqüências para o Brasil
titã crescente dominação imperialista norte-americana. A mi-
lUarização do Brasil e de sua economia atinge a imensa maioria
Aa população do país,

— Os imperialistas norte-americanos, além da pilhagem
tias riquezas nacionais e da exploração desenfreada de nosso
povo, querem arrastar o Brasil à guerra de agressão que pre-
param, não escondem a intenção de utilizar o povo brasileiro
como carne-de-canhão.

A propaganda dos imperialistas. americanos e de seus la-
caios brasileiros procura incutir em nosso povo a idéia da ne-
cessidadè de participação do Brasil na guerra ao lado dos Es-
tados Unidos. Mas a guerra que os imperialistas americanos
preparam é uma guerra de agressão e conquista com o obje-
tivo de dominar o mundo e escravizar os povos para obter lu-
eros máximos. Não podendo realizar sozinhos essa tarefa si-
nistra, os imperialistas americanos procuram fazer a guerra
com as mãos alheias, à custa do sangue de outros povos. Co-
mo o Brasil é um grande país, possui numerosa população e
Imensos recursos, os imperialistas americanos tentam arrastar
nosso povo à guerra, na qualidade de fornecedor de soldados e
de produtos estratégicos, e querem utilizar nosso solo como
praça de armas para assegurar o completo domínio colonial
do Brasil e de toda a Américà-Latina.

Por êsse caminho seria o povo brasileiro reduzido ao. papel
de mercenário dos exércitos imperialistas e arrastado à mais
ignominiosa das derrotas.. A história ensina que a guerra pre-
parada pelos Estados Unidos contra a União Soviética, a China
e as Democracias Populares é uma aventura condenada de an-
temão a completo fracasso. A derrota dos agressores ameri-
canos na Coréia é uma prova evidente de que os novos candi-
datos áo domínio do mundo serão esmagados, caso tentem re-
petir a sangrenta aventura de Hitler. A poderosa União So-
viética é muito mais forte hoje do que quando.derrotou o eixo
fascista; ao seu lado estão a grande China e as Democracias
Populares, formando um bloco sòlidamente unido e invencível.
Enquanto isto, no campo dos agressores imperialistas, dirigido
pelos Estados Unidos, agravam-se as contradições internas
que o minam e enfraquecem, Se os imperialistas americanos
se lançarem a uma nova guerra, sua derrota será inevitável.

A participação em qualquer guerra de agressão ao lado
dos Estados Unidos significaria para o Brasil não apenas uma
aventura injustificável do ponto-de-vista político e moral, mas
ainda a completa ruína do país, o massacre de sua mocidadé,
a miséria ainda maior de tôdá a população. Não é este o ca-
minho que convém ao Brasil.

— Os supremos interesses do povo brasileiro reclamam
a com/pleta ruptura com a política norte-americana agressiva,
guerreira e colonizadora. O Brasil só pode progredir tomando
outro caminho: o caminho da colaboração pacífica com os pai-
ses amantes da paz; do entendimento em pé de igualdade com
todos os povos; da defesa intransigente de sua soberania e da
independência nacional. Para ingressar neste caminho o
Brasil precisa liquidar a odiosa dominação americana e estrei-
tar as relações econômicas e culturais com todos os países que
reconheçam e respeitem nossa independência, antes de tudo
com a Un;/o Soviética e a China.

A pai e a colaboração pacífica com todos os países po-
dem assegurar ao Brasil amplos mercados para o excesso ex-
portável de sua produção agro-pecuária e industrial, facilida-
des ilimitadas para a aquisição de equipamentos e matérias-
-primas necessárias ao amplo desenvolvimento da indústria
nacional.

O caminho da paz e da colaboração pacífica com todos os
povos é o caminho do progresso do Brasil, do rápido flores-
cimento da economia nacional, é o caminho da liberdade e da
independência, que permitirá a elevação do nível cultural da
nação e u/na vida livre e feliz para o nosso povo. Este o cami-
nho par* que o Brasil ocupe relevante posição, como nação
livre e /idependente. no seio da comunidade internacional das
nações.

1.1
O atual governo brasileiro é um
instrumento dos imperialistas

norte-americanos
1~Ü atual governo brasileiro é um instrumento servil

dos imperialistas norte-americanos. E' por seu intermédio que
os monopolistas ianques saqueiam o país e exploram ao nos-
so povo.

O governo de Vargas tudo faz para facilitar a penetração
âo capital americano em nossa terra, a crescente dominação
áos imperialistas norte-americanos e a completa colonização
do Brasil pelos Estados Unidos. As leis do país são lnterpre-
tadas ao sabor dos interesses dos magnatas americanos ou
modificadas segundo os desejos e as ordens da Embaixada dos
Estados Unidos.

A política externa do governo de Vargas é ostensivamente
ditada pelo Departamento de Estado norte-americano, sendo
a delegação brasileira na ONU mundialmente conhecida por
sua atuação subserviente ao governo dos Estados Unidos.

As ordens dos imperialistas americanos são transformadas
pelo governo de Vargas em leis do país., sempre com o objetivo
de tornar mais fácil aos monopolistas americanos o assalto
às riquejtfis nacionais e a exploração redobrada de nosso povo.
Contra a vontade manifesta da nação, o governo de Vargas
firmou com os Estados Unidos o «acordo militar» e outros tra-
tados lesivos aos interesses brasileiros. As forças armadas na-
cionais são entregues ao comando direto de generais e almi-
rantes americanos que as preparam ostensivamente para as
guerras de agressão planejadas pelos iheendiários de guerra
dos Estados Unidos. No aparelho estatal são colocados pelo go;
vêrno rie Vargas os «técnicos:;-, «assistentes* e «conselheiros»'
norte-americanos que inieri&tem diretamente em toda r, wida

ros candidatos impostos pelos proprietários das terras em :njie\ 4 ~- O Partido
que as transformai
sita e almeja só pc
mocrático de liberta
aléin da classe opei
pequena burguesia |

vivem. Com o monopólio dos meios' de propaganda, da im-
prensa e do rádio, pelos grandes, capitalistas e latifundiários, a
serviço dos imperialistas americanos, só há liberdade efetiva
de propaganda para os candidatos dos ricos. Embora as elei-
ções devam ser aproveitadas pelo povo em sua luta, elas n;\o
passam, nestas condições, de uma farsa para tentar esconder ocaráter despótico do atual regime O Partido Comi

vencido de que nas
liticas do Brasil nã(
listas. E' perfeitam
substituir o atual
um governo do pov
perialismo american
talistas, serviçais d<

O governo dei
governo autênticami
vêrno patriótico e <3

"Nossas forças armadas são submetidas ao comando
de oficiais e sargentos ianques e os governantes do país
descem ostensivamente à categoria de empregados do
governo dos Estados Unidos". (No clichê, soldados ameri-
canos policiam nossas cidades como se fossemos colônia.

Mesmo esta Constituição não é cumprida e respeitada pelo
governo de Vargas. Os direitos democráticos, registrados na
Constituição, são sistematicamente violados pelas autoridades
do Estado reacionário e policial. Contra a letra da Constitui'
ção, são elaboradas leis como a atual Lei de Segurança, que
liquida na prática todas as liberdades individuais. Os juizes e
tribunais de justiça, continuando as tarefas da polir;,:, fo.
terpretam e aplicam as leis segundo os interesses dos latifun-
diários e grandes capitalistas serviçais dos imperialista'- -une-
ricanos, condenam a longos anos de prisão todos os que ae pendência nacional.opõem ao atual regime de exploração e opressão. A Constitui- í íja felicidade do pó'

|ção é usada apenas como máscara, para tentar ocultar o ca- f
ráter tirânico do governo.

A violência contra o povo é a arma principal a que re-
corre o governo de Vargas. Simultaneamente, faz uso: porém,
de desenfreada demagogia e recorre às mais cínicas pronies-
sas de «reformas», de mudanças «radicais» até mesmo aa es-
trutura econômica e social do Brasil. Para tentar iludir os
camponeses, Vargas promete realizar uma reforma agrária,
Mas a reforma agrária proposta por Vargas é para uma insíg-
nificante minoria, pois somente uma parte mínima das terras
improdutivas seria utilizada nessa reforma. E os poucos cam-
poneses que recebessem um lote de terra 'teriam ainda que
pagar pesadas indenizações ao governo. Além disso, com
essa reforma, o governo procura legalizar o atual sistema de
arrendamentos. E' evidente que tal «reforma» nada pode dar
à maioria esmagadora dos camponeses, que necessitam de ter-
ra e desejam libertar-se dos arrendamentos escravizadoies'.
Aos camponeses é necessário, não essa falsa reforma agrária,
mas uma reforma agrária verdadeiramente revolucionária
que lhes entregue as terras dos latifundiários e as do Estado,
assim como os instrumentos de trabalho nelas existentes. Tô-
das essas manobras de Vargas são realizadas com o objetivo

administrativa do pais. Por intermédio de seus agentes, coloca-
dos pelo governo de Vargas à testa dos serviços secretos das
forças armadas e de todas as organizações policiais do país, a
polícia política americana intervém na vida política da nação e
persegue os cidadãos brasileiros que não se submetem à escra-
vidâo americana ou que lutam pela liberdade e em defesa da
soberania e pela independência do Brasil.

A pretexto de ajuda norte-americana ao desenvolvimento
da economia nacional, o governo de Vargas entrega aos agentes
americanos a direção da política econômica e financeira do
Brasil, que passa a ser orientada segundo os planos belicistas
do governo dos Estados Unidos. Milhões de dólares e de cru-
zeiros são gastos na compra de armamentos, na construção de
bases aéreas c navais, na construção e melhoramento de tre-
chos de via-férreas e de alguns portos com o objetivo de fa-
cilitar o transporte e o embarque para o exterior de matérias-
-primas para a máquina de guerra norte-americana ou de per-
mitir a movimentação de grandes efetivos militares e o rea-
bastecimento de grandes esquadras navais e aéreas. Para a
compra nos Estados Unidos de materiais necessários à reali-
zação de tais obras, o governo de Vargas contrai empréstimos
onerosos que arruinam o país e o colocam sob o jugo coloni-
zador do governo de Washington. Realizando a política de
completa alienação da soberania nacional, o governo de Vargas
procura inculcar na mocidadé estudantil, e nos meios literários,
artísticos e científicos, sentimentos de desprezo pelas tradições
nacionais e de subserviência às idéias cosmopolitas e ao obs-
curantismo racista dos imperialistas americanos.

2 _ A causa desta política de traição nacional está no
nóprio regime de latifundiários e grandes capitalistas ligados

ao imperialismo americano que o governo de Vargas represen-
ta. Não é possível libertar o Brasil do jugo imperialista sem
liquidar este regime.

Of latifundiários e grandes capitalistas submetem-se aos
imperialistas norte-americanos porque, como estes, desejam
uma nova guerra mundial e estão interessados na exploração
e na escravização do povo brasileiro. Voltam-se por isso para
os incendiários de guerra americanos na esperança ae fazer
bons negócios com novas guerras, de obter grandes lucros com
a venda de matérias-primas e gêneros alimentícios por preços
exorbitantes e de ganhar bilhões neste negócio sangrento.

Os latifundiários e grandes capitalistas voltam-se para os
imperialistas americanos porque sentem medo crescente do po-
vo. Através do governo de Vargas e com o apoio dos dólares.ração de guerra, e de traição nacional, é um governo inimigo
e das armas americanas querem defender seus privilégios e do povo. O governo de Vargas é um instrumento útil e neces-

E' inevitáv
e Antiimp

ção do atu
vêrno Deu

E' inevitável a
volução democrática
levantar-se-á contra i
o governo de Vargá

"As camadas, médias das cidades atravessam grandes dificuldades. Os ori
público, dos empregados no comércio e nos escritórios, dos bancários e dos mil
para fazer face à crescente carestia dã vida". {Flagrante de uma vianifestaçt
rias da Câmara, por Abono de Natal).

de defender os privilégios da minoria reacionária, de garan-
tir o monopólio da terra e de conservar as relações semi-feudais
na agricultura.

O governo de Vargas é, portanto, um governo de prepa-

impedir o progresso do Brasil. Apoiados nos imperialistas
americanos, condenam a maioria da nação à miséria e à es-
cravidão e o próprio país ao estancamento, ao atraso crescente
e à decomposição.

Arrastar o Brasil à guerra, vendê-lo aos imperialistas ame-
ricanos a fim de conservar o latifúndio e as sobrevivências
feudais e escravistas na agricultura — eis o objetivo de toda
a política do governo de Vargas. Esta política, que corresponde
aos interesses de uma minoria reacionária, choca-se irrecon-
ciliàvelmente com os interesses da maioria esmagadora da po-
pulação do Brasil, com os supremos interesses da nação.

E' certo que o governo de Vargas é um governo eleito no
pleito de 1950. Isto não significa, no entanto, que as eleições
exprimam a vontade da maioria da população brasileira nem
que o nosso povo goze de efetiva liberdade ou possa, através
do uso de seus direitos constitucionais, substituir o atual Te-
gime ou nele introduzir modificações radicais. A atual Cons-
tituição brasileira, se bem que registre algumas conquistas
democráticas, é no essencial um código de opressão contra o
povo. Garante aos latifundiários o monopólio da terra, como
direito sagrado; assegura à minoria opressora e exploradora
a direção política do país. O direito de voto é concedido ape-
nas aos que sabem ler e escrever, quando mais da metade da
população do Brasil é de analfabetos. Os soldados e marinhei-
ros não têm direito de eleger nem de ser eleitos. Nem todos
os partidos políticos, inclusive o Partido político da classe ope-
rária — o Partido Comunista ~-, podem participai' das eleições,

|enquanto os eleitores que se opõem ao regime dominante so-
'irem brutais perseguições policiais e são assassinados. As
grandes massas camponesas, que vivem reduzidas ã servidão
praticamente não podem participar de eleições senão para votar j rubar o governo de Varga

sárío aos imperialistas americanos e que facilita a completa
colonização do Brasil pelos Estados Unidos.

3 — 0 Brasil necessita de outro governo, de um gover-
no efetivamente do povo, capaz de defender os interesses da
maioria esmagadora da nação. Um governo que seja o legi-
timo representante das mais amplas camadas progressistas
e ánti-imperialistas, será capaz cie- liquidar a odiosa domina-
ção dos imperialistas americanos, de confiscar os capitais e
empresas dos monopólios ianques e dfâ realizar uma política
de paz e de colaboração com todos os povos em igualdade _ de
condições como reclamam os superiores interesses da nação.
físte governo do povo será capa:-: de liquidar os restos feudais
e os grandes latifúndios e assegurará a distribuição gratuita
da terra aos camponeses e a todos que desejam viver do tra-
balho agrícola. Este governo do povo será capaz de acabar
com o analfabetismo e o atraso, de pôr fim às endèmias, às ne-
gociatas, às despesas inúteis em benefício de uma minoria de
privilegiados, aos gastos de preparação para a guerra, utili-
zando tais recursos nos socorros imediatos e eficientes das
populações flageladas e mais pobres. Este governo do povo
será capaz de implantar um regime de plena liberdade c de
democracia para o povo, de assegurar aos operários e demais
trabalhadores suas conquistas e seus direitos, de garantir a
toda a população brasileira uma vida próspera, livre e feliz.

Se queremos viver e prosperar, se queremos que nossa
pátria alcance o futuro radioso a que tem direito, se queremos
livrar-nos da odiosa escravização americana e tirar o nosso
povo do atraso, da miséria' c da ignorância em que vegeta, é
indispensável acabar com o regime dos latifundiários c grnn-
des capitalistas a serviço dos imperialistas americanos, der-

Unidos. O atual re
dos imperialistas ai
por um novo regim
tanto, profundas tr<
clamam os suprem]

Partido Com
mocrático de libert
de nosso povo, rea
formações democrá
mica e social do Bi

PO
da

— Anulação
interesses nacionais

— Confiscas!
contes aos monopól
lação da dívida ext
Unidos e o.s banco
0 3 -— Expulsão
culturais, econõmic

— Relações
os paises, especiali
com o' Brasil sem
igualdade de direit

— Adoção
da paz. Proibição
os propagandistas

6 — Soberania]
vem do povo. Ser?
Nacional, constituí!
exerce o poder sua
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A — SnSsM^Si^^ iSfé^ÊSS^jàJ!^^ ***• «*- i* mque as transformações democráticas que nosso povo neces-
sita e almeja só podem ser alcançadas com um governo de-
mocrático de libertação nacional, governo do qual participemalém cia classe operária} os camponeses ,a intelectualidade! á
pequena burguesia e a burguesia nacional.
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0 Partido Comunista luta pelo socialismo, mas está con-
vencido de que nas atuais.condições econômicas, sociais e po-liticas do Brasil nao e possível realizar transformações sócia-
listas. E' perfeitamente realizável, no entanto, a tarefa desubstituir o atual governo anti-popular e anti-nacional, porum governo do povo que liberte o Brasil do domínio do im-
perialismo americano, dos latifundiários e dos grandes capi-
talistas, serviçais do imperialismo.

0 governo democrático de libertação nacional será um
governo autenticamente democrático e popular. Será um go-vôrno patriótico e de paz, de defesa da soberania e da inde*
pendência nacional. Será o govêiwj de salvação do Brasü ecia felicidade do povo brasileiro.
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e
inevitável a Revolução Agrária
Intiiiiiperialista e a substitui-

çao do atual governo por um Go-
vêmo Democrático de Libertação

Nacional
E' inevitável a substituição do governo de Vargas, a re-vluçSq democrática de libertação nacional. O povo brasileiro

Dbjelivo •i governo de Vargas reduza o Brasil

Aos eleitores cabe o direito de cassar a qualquer jmomentoo mandato de seus representantes.
7 — 0 Presidente da República será eleito pelo povo e oseu mandato terá a duração de quatro anos, Governará porintermédio de um Conselho de Ministros responsável peranteo Congresso Nacional. f

a •? T T°í?os os cidadãos que tenham completado 18 anosde idade, independentemente de sexo, bens, nacionalidade, re-1sidencia e instrução, terão direito a eleger e aer eleitos. Gorarãodestes mesmos direitos os analfabetos, bem como os militareede qualquer graduação, inclusive os soldados e os marinhei-
Sf; Ser^.asseÊ«rada a representação proporcional dos par-tidos políticos em todas as eleições..
n. A~ °f Ff*dos, Municípios, Territórios Federais e bDistrito Federal terão autonomia política e administrativacom a eleição pelo povo de todos os órgãos do Poder.
a aá a~~-.^..asEegurada a inviolabilidade da pessoa humana
L L d0^ld3.?°- AmP]a liberdade de pensamento, de palavra,
rip SíS ^-fssociaíão, de greve, de imprensa, de cAtèdra,
fissão P 

rellgl0S0' "herdade de movimento e de pro-

rpuiL^Í-'0"15?? ?e t5das as discriminações de raça, cAr,
wlfi ^«oíialidade, etc, e punição aos transgressores. É
estran èíros^0 

*™ U& materna aòs íílhos dos '"^grantes

iigiosL-oíS^iIgo!"0 fe tddas - lnstit,,içte re-
13 — Democratização das forças annadas e criação doexercito, da marinha e da aviação nacional-pòpulares, estrei-lamente ligados ao povo, que defendam a paz, a independên-cia nacional e as conquistas democráticas do povo. Os sol-dados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais gozarão de pie-nos direitos civis e de liberdade de atuação política e terãoasseguradas condições de vida normais e humanas. Livreacesso das praças*de-pré ao oficialato,
14 — Completa supressão das organizações policiais de

repressão. As policias militares serão democratizadas e in-' 
corporadas ás íôrçàs armadas nackmal-populares- Substitui-
ção das demais organizações policiais pela milícia popular.

15 .-- Justiça rápida e gratuita com juizes e tribunais

butârio. Implantação de eontxôle efetivo sobre os preços m*dldas praticas contra a mliacão c refUizaçao da reforma r*n-iwtôria que assegure a estabilidade da »»oeda nacional.

.grandes dificuldades. Os ordenados e vencimentos do funcioiialismò 
'

os, dos bancários e dos militares, são cada vez mais insuficientes
lagrante de uma manifestação de funcionários 'públicos, nas escada-

tinidos. O atual regime de exploração e opressão a serviço
dos imperialistas americanos deve ser destruído e substituído j
por um novo regime, o regime democrático popular. São, por-
tanto, profundas transformações econômicas e sociais que re-
clamam os supremos interesses da nação.

Partido Comunista do Brasil exigirá que o governo de-
mocrático de libertação nacional, surgido da luta libertadora
de nosso povo, realize e consagre em leis as seguintes trans*
formações democráticas e progressistas na estrutura eearcô-
rnica e social do Brasil:

Política externa e detesa
da independência nacional

— Anulação de todos os acordos e tratados lesivos aos
interesses nacionais, concluídos com os Estados Unidos,

— Confiscaçãò de todos os capitais e empresas perten-
contes aos monopólios americanos que operem no Brasil e anuí-
lação da dívida externa do Brasil com o governo dos Estados
Unidos e os bancos norte-americanos.

— Expulsão do Brasil de todas as missões militares,
culturais, econômicas e técnicas norte-americanas.

—- Relações amistosas e colaboração pacífica com todos
UjU" i os Pa-ses> especialmente com os países capazes de colaborar

les das I com 0' £rasj] sem qualquer discriminação, na base de plena
Povo j igualdade de direitos e de mútuos benefícios.

e 
G 

«k 5 —• Adoção de medidas que favoreçam a manutenção
flemai. | ^ paz_ pro]kiç£p ^a propaganda de guerra e punição paraBitir a! qs propagàhdistàs de guerra.feliz- ;
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16 -- Abolição de todas as desigualdades econômicas, so-
ciais e jurídicas que ainda pesam sobre as mulheres. Às mu-
Iheres terão direitos iguais aos homens em caso de herança,
casamento, divórcio., profissão, cargos públicos, etc. O Esta-
rio dará proteção especial e gratuita à maternidade e à in-
landa.

17 — Estimulo às atividades literárias, artísticas, técni-
í cas e científicas de caráter pacífico, com pleno apoio e ajuda
í do Estado.

1.8 — Proteção e estimulo aos esportes e à educação fí-
j sica do povo. Construção, pelo Estado, ;íe campos cie esporte;

ginásios, pistas, estádios populares,, etc.
19 — Ainda do Estado à construção de casas para o po-

j vo, de maneira a assegurar dentro do menor prazo residên*
j cia digna e barata para a população trabalhadora,

20 — Organização de um serviço do assistência médica
j a toda a população e criação de postos de higiene em todo o
j. país, Combate sistemático às eridemias,

21 — Instrução primária obrigatória e gratuita, assegu*¦ rada pela construção de uma rode de escolas em todo o pais,a fim cie liquidar o anlfiabetismo. O Estado assegurará aòa
estudantes livros didáticos e materiais escolares a baixo pre-
ço. Redução gradativa de todas as taxas escolares. Garantia
de emprego para os jovens diplomados nos cursos secunda-
rios, técnicos e superiores.

22 — Ajuda e proteção especial às populações aboríge-
nes e defesa de suas terras. Os indígenas terão direito à or-
ganizaçãò livre e autônoma.

23 — Ajuda do Estado, rápida e eficiente, às populaçõesvitimadas pela seca, inundações e outros flagelos, por meio
principalmente de concessões de terras produtivas, de máqui-
nas e ferramentas de trabalho, de crédito sem juros e a longo
prazo. Assegurar às populações obrigadas a emigrar de seus
lugares natais condições que lhes permitam reconstruir seuslares.

24 — Ampla reforma tributária., com a supressão de to-
dos os impostos e taxas injustos, instituição do imposto pro-
gressivo sobre a renda e simplificação de todo o sistema tri-

independente
da íeconomiSa, nacional

. . F5 ~Garan(ia de liberdade de iniciativa para oa indua*trais e liberdade para o comércio interno. O governo dera*.crático de libertação nacional não confiscará as empresas aos capitais da burguesia nacional Entretanto, serão con lis-wd.°s .«Racionalizados os capitais e empresas dos grawtescapitalistas que traírem os interesses Nacionais e se aliaroí»aos imperialistas americanos.
^ * ^ ~, Defesa da indústria nacional. Impedir que oa pré-dutos estrangeiros importados, especialmente dos Estados
Hr^Su£?SS£m PreJudicar aa indústrias já existentes no Bra-sil ou dificultar a criação de novas. Assegurar o livre desen-volvimento da indústria de paz,
«oi V 

~ Desenvolvimento independente da economia nacio.
So noíf S5F° ^s condições para a industrialização Intensiva
,,LF?S C0P a VM^W? dof! ««Pitais e das empresas confis-padas aos ímperiabstas americanos. Para o mesmo fim atrair
h,S?«í - íCai°fde Ca/ntais P?'5vad0í!' a°s W*te serão garantidoslucros e a defesa de seus interesses, segundo Tei especial.as — Regulamentação do comercio externo para a de»
hSLÍi SÜ^Í0 

«acionai. Abolição de todas as restrições
ÍSffif»l-que d'íl?ultam. a importação de máquinas e de ma-
Jt^SSSg Sr M* «o^sonvdvl,^

• 29 — Ajuda pelo Estado aos artesãos e a todos os nra-
?ÍÍ«^S^efíuenos e médios í>or mGi° ii0 concessão de créditoslacilidades para a aquisição de matérias-primas ou íiorneetmento de maquinas e instrumentos de trabalho.
e*tr*LrívJ^ÍL* 

coJaboi:i^° $è governos'e capifcalístaa
SSígfÍHOL0t J0! cap]ta5íl possam ser uteis ao desenvolvi.mento independente cta economia nacional, sirvam aos mti
KlSSí & 

^t**»** * B,-asil e SB jS£*
¦élhoirh radical da si

-,* ~31 7" ^ix^Gã"-1 do sàiário-mihimó vital oue asseíniiv» wnclições de vida normais e huma.,a, para os-operários c £»
som aistmçíio üe sexo, idade ou nacionalidade.
r-n í riT ZfCa°, °ff íh;a úíx 3pr^áa de trabalho de S to-
Jokadf df <? hS d° 44 lloras para 1:odos os trabalhadora.
wÒfí^v . • ¦! t)ara f,S (]ue traba3nam no subsolo ou £proiissoes insalubres e para os menores.

mJ,tnliS^,Í:Vl 
da-livr? ^ZMMwo e do livre funciona-

51 .ta"fC°eí 
S^dicais' 0s *3»d*atos terão o' dl-

comras JgS5 ÍSS— 
<:(fV'a*t0Si co]eüvos de trabalho

cução 
emptésas P^ivad.as e estatais e de fiscalizar sua exe-

t-n^P ^0A»wíÔrCía e Prev"í(3ê«cia social por conta do Ea-
séSmwadn, PAnSaf Jm4tüdaa ™ ío^as incluindo os úl
lu?PacíSí,do ^ u ^ ! p°^ã0' tem como auxílio;aos acmeuados no trabalho, de acordo com as necessidades

loTstatíS GaiXaS Üe Am*m** e Perdoe., pe-

aos camponês
por motivo de falta ao trabalho.

® agrária e

Dr

Regime polífiso democrático popula
6 — Soberania do povo — o único poder

gran-; vem do povo. Será abolido o Senado Feder
I, der- Nacional," constituído pelos representantes eleitos

exerce o poder supremo do Estado.-Todos os'órg'

legítimo é o que Ijfe.;^^
fli. O Congresso |te%Íí£ ' I gaÉV^ ' pf^-> - ¦¦'* -¦-> ev^^BI '"'^«?^»^^^

pelo "povoJ |Í|E^&J#€ 
- * ^ ^» ^BRÍSHKãos do novo ^wâfffiM^^

e entrei £C£^oí^ as í61™ dos ^«udlários
SSSdnííf ^s-^ratmtameute, aos camponeses r«m
Sm +ÍÍV PSSSUM|oies de pouca terra e a todos que nelas uuei-
SSSifff ?PaiÍam entre * A âSSo da«

&

1s.í/w iwrfer doa ?n<w*o
pólios mnerkanos 36. <&¦
tão m nossas maiotm ti-
quemas minerais. A Um>
iéíi States Steel e a fíe
ílwleJiem Steel apodera
ram-se áa proãucü® fo'.manganês. A Standard
OU luta abertamente pe-
2a posse ãe nossas jmi>
das de petróleo. Banquei
tos americanos contratem
n produção de minério de
ferro e a- produção siéd-
rürgica ^ ãe Volta Redon*
da. JVatf mães da lÀgbJ; 0
da Bonde and Share es-
tão cerca de 90% cie £#-
ãa o produção de energia
elétrica âú país. Sob o
controle do capitalismo
norte-americano ss encon-
tra, grande parte do. in
ãústria do Brasil'', vW'o
cliviié, a usina geradora
da Light, em CvhaHUn.
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^ol^^J^''^0 dos latifundiário* como da

pIoracíu;^ofc0amD0onítÍÔdaS *s -'°rmas semi^-dais de ex-
dé prestação do servfcos ^S?°' 

tèíÇV~ tódas as formas
rac-ín n n^n*« - j. gratuitos — abolição do vale e bar.

a» companhias impSalSSSamekaSr' ° S°Vèrm "
campLele^raSrco™0ra1lf°f^?J0 í a i<>nB0 Pra™ «"
colas, ^enS?aãüW?feá?ad^2SÍ?8 - "í^1"*» agri-

mente „ãs ^ôefdo iS"" 
"? 

j^^fo PaSâ,
acordo com as nlessWades-rir? aS*°]adas peIas sêc™> de
vimento da agricultura camponeses e do desenvbl*

(Ja concessão-dé^Stos d Jtí -V SnJSF p^adores Por meio fpostos, etc. e Íò^tò„^e^t?5SèSite,d; ^í' éhti*1
para a pesca. instrumentos e embarcações

Prodftoragaíe%lIS0nfLr?OS mininws *»«> os I I
da população, de mod0P que permS »S* o? abast(ÍCÍ^nto !
volver suas atividades ètónSS camponeses desen-!
dade de suas terras sem 

™K 
LfT1íar a P™dutivi-

tpo os interesses í&Sfpí^? a0 mesmo twnua ^icinae massa consumidora

A os soldados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais das faar armadas. À aliança dos operários e dos camponeses unE

-!Sff2|HÉSSSK€=
m I também sentem a Srrência dos SLSJTerdantes ^

e sofrem os efeitosT^^^SK^^.!!^*"»?"

í
Forjar na luta a .nais amplu
frente única antiimpAriAlíflt«

e antifeudal

imposto.ao povo peiatSas^eáciS aí 
reaç*'° e '«ror * Em torno da «rrando .iu*». *. —^ . .

1

I sistematicamente vo ados Qm ZZ^Z ?nsUrilcio^ "«o
imposto ao povo peta, Scas^eáofSte"6 reaC"° e t0rror é

i de tSaosCpatefS bratloTT^1 ? -™."<-io„âria
i tar o governeí de Va?Ís I S,>f,? 

"dlS,iensáve.1 Para der™-
tico de Ubemfb-^tódM nS % ° Pfl0 gOVêrno democrá-
bertar o Brasil'do S^^^ r^V^^0 para ]i"
minoria readonária e r<aE^?h-f? tf'r do poder a
sociais ,fp3aí,á|aao JS&tf'no"sT^f ^"^o-

nacional e que já comoreSl, » Ual ^verno de traiÇâo
salvar o Brasil da lil^^L^06881^^ lírgente de
A sua frente está a cias£ nnSSí? -a em que se encontra.

ü» * «A com» . |g ^-1"^ 
„ , u "^S^ 

^^ 
id utM pda

áe. de libertação nacional é tarefa mlnt^o -^ democrática
*n nn»!,,.! _. . honra do fnri™ „„ „:._.. .Ier.a agente e inadiável. dPwr /i*

li

janto! i?S& f!f U»S riiSlí !^W^ no en

to e anti.feuclS, k frente demora fca" diW ar,tiimP™Iís-
Nes» ,„ta tib^dora, ,os o^S^ cL^SLSS

e
os
2S

melho

eerrarío metas Ste^E de 
;?erârios e oamponeses

Brasil, sem qualquer mèvenc^ d? <í?rÇa? Pro^essistaS do
ção partidária, decrença^ reSX.Sf £W- S-Ciãl' de füia<
todos os democratas e ÍSiíSJS? °^ te,?dencias filosóficas,
vre e poderosa Patriotas que desejam uma pátria li

e P«5!ftft^*2l&^^Ííi^Íí««> Cional - amPla
e anti-feudais - seria garantia d?"J?*Ça? anti-^Perialistas
ca força capaz d fmplantar no ™1ílvaçao *do Brasil- a **
Popular, de arrancar o Síl 2 SSS- r-eglme dem°crático
situação humilhante em qS?íeín^Snaça0' americana e da
de conduztr nossa _&T£S£S$____ ?%£» oapM

r'f^Zl£^^de libertação nacional é tarefa m*nt^l -^ democrática
honra de todos os patriota? braSos ""^ deVer dô

J* cm tedot iSS^^SSwif indisP0^vel unir desde
de todas as classes e camada?^ maSSas P°PuIares, pessoasdemocracia e pela pL contrl a d,\f!LT,5 deS£?jam luíar Pe^reação do governo de VaS !i ? ?e guerra- de fome ono e sua substituição pelo Svêmn ^^ do atuaI govê^nacional. v p 10 «overno democrático de libertação

* * «

ÍÍÍWSi ií-:' :':'S*
Í*Í:Í

livre e independente. Sl1 Uma grande "ação próspera!

tóftto pobre gtó tó53d^lcZ£wS.atS mm a v°l)u-outras regiões na maior miséria l 2If 1 S eWfirw ?'ar:t
í/ODémo, pam morrer nntím m ° menor Wwilio ãfinalmente, IfrSatZrtnZ Pel°S caminkos ™,luta dos campone.Mposse dTZZeXPl°rUlores' Â
trio e a exploração dn. mm.S- ••rra f conira ° ™'t>i-
esmagada e IfogaSi emsftau*^™ ? ^f^ommaèum cannnlA 4SirkS? KS^.* W' clické,

«r esc-av. dos^iSes^aS

mento da mesnla minoria opresSf"^°S P°-r OUtro inst?«tuação do Brasil. Seria 3SS0la.sem Que isto mude a Sde golpes de Estato bu ÍSSSs^íS SUP°r ^ Por me o

l^oss^fe-W^^^-^^

wwwBaww»,,,^ m v»cíoíi, as gre-"

T--"^-**-"»»**-^'*^^

se p?fnipaPieIparf a eoSete"08 ,q"erem «»» do Brasil ba-da América-Latína mlf_l%\rZTrãÇ'a0 *de todos ™*palíSsdera que o povo bSsile?ro Sm ?-f0rnunista do Brasil convitorioso na luta patrio? ica conffa df as ^ondiÇões pai serEstados t,„idos e*P* d™Stó?a°^SS° escm™«°* «S

PatrtotaíSileS.ra^a^ 
^f co"c,a™ « todos o,Programa em realidade viva na*-mdo? ,para tranformar êstea e^na de nossa pátria 

' P&ra a felicidadc de noTso povo
Brasil, dezembro de 1953.
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cCarthy e o Macartismo
1A DAS ROUPAGENS DO FASCISMO IANQUE — A

DIVERGÊNCIA" ENTRE 0 SENADOR E EISENHOWER — A CAR.
REIRA ESCABROSA DO INQUISIDOR DE WALL STREET

:& 1. UPBTSKI
»J-W«V<."i..'V>»-/t^V'«

%/V*X^"-..*-V V#~\J* *S " *¦

j CCARTHY é uma figura muito peculiar «Ia atual vida política dos Estados

Quem é McCarthy? Dele nos fala, de certo modo, a documentação recolhida
I cm um Iívto recentemente dado à luz em Londres, «McCarthy, o homem, o sena-
dor e o «ismo», original dos jornalistas norte-americanos, Jack Anderson e Ro-

fnald May. Antes o livro já havia sido publicado pela Editora «The Beacon Press»,
1 

de Bostou, Estados Unidos.

0 lavro e o homem
Êsse livro, escrito no es-

tilo do jornalismo amarelo
norte-americano, está longe
de ser uma exposição objeti-
va e verdadeira do autêntico
papel de McCarthy, do mac-
cartismo e das forças que o
apoiam nos Estados Unidos.
Ainda que condenando os
mais grosseiros métodos uti-
lizados por McCarthy e ^eus
seqüázes, ainda que apresen-
tando esses homens como
meros difamadores e chan-
tagistas e como ambiciosos
adventícios, os autores do li-
vro vêem em McCarthy e no
maccarthismo um fenômeno
Isolado. Todavia, o maccar-
thismo é o produto de +odo
um ambiente de histeria
guerreira, de toda a política
da "guerra fria".

Em que pese a opinião,
que tão zelosamente difunda
a imprensa norte-americana,
McCarthy e seus emulos não
seguem uma linha própria,
nem em política exterior e
nem em política interior. No
fundo, a escandalosa grita
de McCarthy cabe inteira e
plenamente no marco da po-
lítica que vem sendo aplica-
da nos Estados Unidos em
todo o período de post-guer-
ra, primeiro sob a adminis-
tração de Truman e em se-
guida sob o atual governo
republicano. Fato significati-
vo é que o próprio McCarthy
reconhece ter tido James
Forrestal como seu inspira-
dor e mestre em política, o
ex-ministro da Defesa dos
Estados Unidos, a quem eus-
tou o juizo a mania do pe-
rigo russo".

Limpamos a fonte toldada de lama
e nela deixamos a sombra da face.

Os muros do passado não guardam nossos
[lamentos.

Vadeamos, há muito, os rios da incerteza.
Por onde vamos o caminho é claro.
Somos a seiva do povo que penetra
como um sol na janela do futuro.

D3HE5»aEMmw

POEMA DA DESPEDIDA

Riem ventos à tarde nos lábios da amada.
A despedida é um lenço iluminado
que acena claridades junto ao mar.

Das mãos da amada não recebo esguias
sombras ou arabescos de saudade.
Nem sinto a ausência como um triste adeus.

Demais, vou por eaminhos que requerem força
na construção da paz. Um entre muitos,
comigo vão milhões de camaradas.

As mãos que avançam remendando fendas
, de negras fúrias no corpo da aurora.
! pertencem a homens e constróem a vida.

Amo os ventos que riem nos lábios da amada
e os camaradas qúe marcham construindo o amor.

Luiz F. Papí

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
ÒBT1SR UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadovas. Fon-
tes móveis americanas (Koehes), rs Snicas que permitem
perfeito hi&i< lizaçfio e nâo provocam focos. Nao arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir Q^ento para
8 Boche executado em três visitas apenas, Laboratóitp pi o-
tiro dotado de maquinário e pessoa! especializado em prô-
K*. *«*'"'>- -* _> __-,•_!«. ,l.,.,t,,^«Mi«.i nnl K1TYÍ fiífl

to Elpidio Boa Morte, 285 V.F m?™ ^rft? m ££Sf
da Praça da Bandeira). Diariamente daí? 8 às 19 Horas-
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Vocação precoce

Á

Jâ nos albores ãa sua iu-
ventude McCarthy revelou
extraordinárias aptidões pa-
ra os negócios excusos. Es-
sas suas inclinações flores-
ceram entre 'pequenos vo-
merciantes, jogadores oro-
fissionais e "gangstérs", em
cujo círculo se movimenta*
va. McCarthy iniciou sua car-
reira politica no Partido Do>
mocrata, que abandonou ime-
ãiatamente, logo após a pri-
meira derrota que sofreu nas
eleições locais, ingressando
em seguida no Partido Be-
publicano, com cujos 'bos-
ses" havia de encontrar, rà-
piraâamente, uma linguagem
comum.

Desde o inicio de sua car-
reira política McCarthy des-
frutou de especial atençcto
por parte dos meios reacio-
nários mais influentes. Pas-
sou depois a ser homem ãe
confiança de uma organiza-
çáo descaradamente fascis-
ta, como é a "Ação Ameri-
cana", sucedâneo da organi-
zação "America acima de tu-
ão", comprometida durante a
segunda guerra mundial. _ A
nova organização era dirigi-
ãa por velhos politiqueiros
fascistas, a começar pelo ge-
neral Robert Wood. Antes a
subsidiavam os grande fa-
bricantes de armas, como
Lammot Du Pont e represen-
tantes ãe outros monopólios.
Esses círculos fascistas apre-
sentaram a candidatura de
McCarthy ao Senado, e f*>
nanciaram generosamente a
sua campanha.

A primeira entrevista _ do
jovem senador, em Washing-
ion, com os representantes
ãa imprensa, produziu gran-
ãe sensação por sua categó-
rica exigência de que fos-
sem utilizadas as forças ar-
máãas para esmagarm a gre-
ve nacional âos . mineiros.
McCarthy propunha que fos-
sem incorporados às fileiras
os operários que se negas-
sem a furar a greve e, uma
vez no exército, submetê-los
a um tribunal militar: '-em
caso ãe necessidade", fuzila-
los. Isso foi o suficiente para
que a imprensa vaticinasse
üm "grande futuro" a Mc-
Carthy.

Ao enumerar os múltiplos
vícios e delitos ão senador
McCarthy, os auttres ão li-
vro ãescrevem em detalhes
as reiteraãas vezes em fite
foi perjuro, em que foi su-
bornaâo para granães e pe-
quenos negócios, e as inúme-
ras vezes em que se entre-
gou a sujas especulações boi-
sistas. Não obstante, todos
esses vícios e ãelitos se re-
velam pâliãos ante a desça-
raâa ativiâaâe âe McCarthy
como principal inquisidor da
reação ianque ãesâe o prin-
cipio âe 1950, ou seja, desde
o período em que Washing-
ton iniciou a preparação in-
tensa ãa agressão à Corna.
Seguindo exemplo ãe seus
antecessores nazistas, Mc-
Carthy e seus protetores uti-
Visavam a fundo o espanta-
Iho do "peligro vermelho",
para aumeníar no país a,
densidade de uma atmosfera
ãe pânico e terror. Os meto-
ãos desses cavalheiros 'ão
pouco trilham por sua origi-
nalidaãe: são os métodos de
intimidação, ãa mentira e ãa
difamação.
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MC CARTHY — São traidores da pátria, agitadores veí

Discípulo de Hitler
«McCarthy — está escrito no livro — fas com que Hi-

ticr pareça pequeno. Onde Hitler se apoiava na «grande
mentira», McCarthy acrescentou um novo método: afia uma
pequena mentira em outra pequena mentira, semeia peque-
nos embustes em larga escala e passa constantemente de
uma a outra mentira com uma rapidez que o público não
é capaz de acompanhar.»

Observando um mito bastante difundido pela imprensa
norte-americana, os autores do livro apresentam as coisas co-
mo se as condições de pânico e terror tivessem sido criadas
nos Estados Unidos única e exclusivamente pelo senador
pelo Wisconsin. Assim se encobre cuidadosamente o fato
de que o macartismo não se distingue em nada da política
que aplicam cotidianamente o F.B.I., o Ministério da Jus-
tiça, o Departamento de Estado, o Pentágono e outros orga-
nismos governamentais. Disso é prova a ininterrupta ofen-
siva contra a classe operária e suas organizações ,a nega-
tiva de rever a lei TaflHartley e a nova onda de projetos
de leis antioperárias apresentados ao Congresso norte-ame-
ricano. Esse mesmo sentido possui o sistema de aferição
da «lealdade», implantado pelo governo, as listas negras de
centenas de organizações e dezenas de milhares de pessoas,
a campanha de perseguições aos cidadãos de origem estran-
geira, a discriminação racial e os desmandos policiais, dia
a dia mais acentuados ,as fogueiras de livros, dentro e fora
das instituições governanmentais dos Estados Unidos, os
campos de concentração para milhares e milhares de cida-
dãos norte-americanos. Os homens que hoje McCarthy acu-
sa, serão amanhã perseguidos pelo Ministério da Justiça,
pela polícia secreta norte-americana e pelo F.B.I.

ijMiMMÍÉii>WMri'''nw^riiiMriwnffl aBMáwMBaiteiBM^iiiy

Delírio nazista
McCarthy foi um dos ori-

meiros em propor a criação
de campos de quarentena
para os prisioneiros de guer-
ra norte-americanos, evacua-
dos da Coréia, "idéia" quo
agradou bastante às autoii-
dades. Em colaboração com
McCarthy, o F. B. L, apara- "
Iho governamental, organi-
zou um vasto sistema de es-
pionagem em todas as insti-
tifíções norte-americanas; in-
clusive nos serviços diploma-
ticos no exterior. Um prole-
gido de McCarthy foi promo-
vido, com o beneplácito de
Dulles. ao posto de auxiliar^
do secretário de Estado parer
as questões da segurança.
que controla todas as no-
meações no Departamento de
Estado.

Em seu afã de marcar
pontos ante Wall Street, o
senador McCarthy quer ?nos-
trar maior zelo e interesse
que a própria polícia secre-
ta e os serviços da "intell-
gência" norte-americanos no
país fi no estrangeiro. Os au-
tores do livro ressaltam qu.í.
além da rede oficial de espio-
nagem já existente, McCai-
thy criou, nos últimos anos,
a sua própria.

"Os agentes de Joe — es-
crevem os autores — andam
semeados de Washington à
Formosa, de Paris à Calcutá.
de Los Angeles à Genebra ...
Joe se gabou muitas vezes
do seu sistema de investiga-
cão, tendo se referido a )s
seus visitantes, com extremo
deleito, de que seus agentes
abarcam o globo terrestre.''

Histérico de giaerra
Quando os imperialistas

**8rte-amei'iGanos desencadea-

ram a guerra contra o 'povo
da Coréia, McCarthy pediu
que se ampliasse a agressão
e, em particular, que se uti-
Usasse mais amplamente os
bandidos do Kuomitang. Mc-
Carthy se revelou como ati-
vo representante da "fra-
ção" kuomintaguista no Con-
gresso, de cujas tarefas se
pode julgar por alguns tele-
gramas cifrados da Embai-
xada do Kúomintang em
Washington, reproduzidos no
livro depois âe sua publica-
ção na América do Norte
pelo senador Mórse. Em um
desses telegramas se falava
em "nossa esperança «et
guerra mundial... que não
seduz ao povo {norte-ameri-
cano). Em outro despacho,
datado ãe U ãe julho de
1950, ou sejam, três semanas
antes ão princípio ãa aven-
tura norte-americana na Co-

'melhos, perigosos.,.
réia, se manifestava a esps-
rança ãe que o conflito pw
âesse propagar-se a outros
países da Ásia e ãa Europa.

Quanto à Europa, McCar*
thy exigiu, reiteraãamentet
que fossem postos em logo,
com ãecisão, os revanchistaa
da Alemanha Qciâental «3 da
Espanha âe Franco. E, tam?
bém, sob êsse aspecto. :oin*
ciãem, como se sabe, as ixir
gencias âe McCarthy com a
política ão governo ãos Es-
tados Unidos. A última yro>
va dessa afirmação, em or*
dem cronológica, foi a issir
natura ão pacto militar )om
o general Franco. "To liirro
se diz que McCarthy vowv
partilha dos pontos ãe rista
de seu amigo, o grande in?'ãustrial Hamischfeger, que
advoga a tese ãa restaurar-
ção do fascismo na Alemã-
nha, e que lhe sejam dadas
colônias. O senador do Wi&
consin não perde oportuna
dade de enaltecer os mziS'
ias alemães, aos quais pode
considerar, com toda razão,
s«*us mentores espirituais.

"Cruzados" da
acruzada'

Toda a ruidosa atividade
de McCarthy e de seus -:ole-
gas do Congresso, McCar>
ran, Jenner, Velde, etc, ba»
seia-se na idéia da "cruzada
anti-comunista" como meio
de implantar o domínio notv
te-americano sobre o mundo.
Nesse mesmo programa ba-

¦¦seia-se a política oficial de
Washington. McCarthy fala
infatigàvelmente da "defesa
da civilização ocidental con-
tra o comunismo". À s:ma-
lhança dos diplomatas ofi»
ciais norte-americanos. Qua»
lifica de "apaziguamento" e
de "manifestação da oran»
dura ante o comunismo" to-
do e qualquer pedido de di»
minuiçâo da tensão interna-
cional e de normalização daí
relações entre as nações;

Macarthismo, instrumento da guerra ína
Os fatos demonstram que a McCarthy, criatura wsigni»

ficante, trazida à tona para a «guerra fria», reserva-se um

papel de bastante relevância na vida política,npite-ame£
cáL Muitos políticos burgueses da Europa Ociderdal vêem
em McCarthy, e com fundadas razoes, a ameaça.que contem
a política norte-americana, de imposição e de domínio. Dai
serem cada dia mais freqüentes na imprensa burguesa d»
Europa Ocidental, as vozes que criticam amargamente o
máC«5Sthy - escreve o «Sunday Pictorial» inglês -

não é sònSe uma má pessoa. Persegue os homens com
ví^ukSo frenesi; dc seus lábios broía um Niagara dc vis
insultos contra os norte-americanos liberais...»

No ^iôüU:o sueco, «S.yenska Dagbladeto, m piibhca,,
do recentemente um artigo, em que se assinala o visível
Steeenso do preitígio dos Estudo. Unidos na buecia^ Fato
cS^o artigo em questão se intitula: «O que ièi I^^r-
l;hv inclusive na Suécia». _

Os críticos do macartismo, queiram ou nao, crifacani «o
mesmo tempo, a política oficial norte-americana. Ai res^e
a ingenuidade da questão colocada certa vêz no 

^J^
day*Pictorial»; ao perguntar: «Quanto tempo Eissenhower
suportará McCarthy?» »««*«¦.

Iiíiénua pergunta, porque o macartismo é um insira-

cionária da política interior o exterior de Washington.

J
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«USEM H0RT1
UM BAJBOO DE PESCA JAPONÊS,

itlc 0.0 tonieiadàS|i o.«Fak«r«.ii Maraa», rcom-
um ear^egàmeiiito de tuna, f^mou-sé radl©-
ativo é algo- de novo íoi aci,esceits.teio à
bÜBtoHa do mundo.

Tomei conhecimento dessa notícia jqo
«Wall Street Journal», talvez o local mais
aprop.v-i.ado para que se venha saber cies--
se fenômeno, Na primeira página desse
boletim sé' conta que a embarcação foi en-
contrada 80 milhas além do local onde foi
feita a prova da bomba de hidrogênio, no
dia lv de março deste ano, nos bancos de
coral de Bikini.

Náo necessitei de nenhum sexto sentido para
perceber o fato de que cada, ser humano sobre a su-
got-fície da terra tem seú destino pendente çnire as-
itehas déssé curto parágrafo de urna primeira página
$* mú boletim dos banqueiros.

V Até a presente hora desconhece-se, que eu saifea,

thistória 
completa desse acontecimento. O que sa-',

mos teto sido pingado gota a gota. E' mxm hlstó-
rk que os censores desejariam poder enfurnar, e hoz»
•UEoéiá têm para isso.

* * *> i

POE TUDO QUANTO LI posso virtualmente compre-
ÜMlec o qnè aeonteceu.

O iHtywno barco pesqueiro, sem (rabalho tea-miijnado,
ÍmiiOu o immimho de volta, porões re/.»íetos da pesca e.á tri-
pwlaçdo ».l«3gi-e, como costuma acoimtecer.

Houve um clarão no céu para os lados níe mordeste.
pHneo minutos depois começou u cair anua estranha chiava
i» 43bMMs, semelhante a uma leve nevasca. Os hõmenfl que9**m àm mar o seu ganha-pão estão ltiaóiiiia<ío« »oíí m&is
jlMranIios fenômenos c, vendo aquela hi-usca ctava do -càn>
|im oafcf aObve o mar, talvez nem se tenham detido na Mae»
m wm eTioileação.

1* .'¦.*•» ¦ -. *p

H3WQUANTG CAIA A ESTÍlANífA NEVADA procura-
fww oe pecadores alcançar o mais rapidamente possível o
tou porto de Yaizu, onde as esposas e os fiJhos os aguar-

Oariam ne eáis. Foi quando verificaram que algo não es-
j|»H'a certo,

Os 23 homens da tripulação viram que .muitos deles
íieaníio negros de repente: os cabelos caiam de suas

Boas e o. palidcz da morte se espalhava em seus sem-
antes, Po.sso ver daqui a expressão de pavor .na íacé cies-

8s homens, Eram quase todos habitantes das terras de
liroshirno e Nagasaki, onde há tempos atras viram tam-

!?*£&.Ss' -íhí..'í*i' *'. ¦ffltfjm

DEPÕJB DE HIR08HIMA foi a vez de NagasaM, Com
uma inamèrirbiliãade âe monstros, ou ianques atiraram «d-
bre aquela cidade a segunda bomba atômica, alinginão
indistintamente homens, mulheres e crianças, Mm3 não
foi um cientista americano que disse: "'destruiremos os
homens -no trabalho, as múVieres no Z<#r e m oriáhçàs
no berço3'?.

*r

bém, um estranho clarão &&¦
minar bruscamente o íirma-
mento: era o "ílash" ameri-
cano.

###

AINDA ASSIM NÃO COM-
FKBENDJfiKADI O (JUE SE
PASSAVA. Á'preciosa carga
de tuna foi encaminhada pa-
ra os mercados de peixe en-
ouanto os homens da tripu-
íacão tomavam o caminho
do hospital. Cedo os cién-
tistas começaram a correr
para Tóquio, e levaram, co;n
os-remédios habituais, o ao-
vo termômetro de nosso tem
po, o contador <'>¦"«.<*«;•

# # *

MEMBROS DA CÜMJS- I
SÃO 

' 
NORTE-AMíiJRICAJNA

DAS OCORRÊNCIAS 
'Cf)M

A BOMBA ATÔMICA, che-
garam totubém, abrindo seu

caminho entre a multidão si-
lenciosa e espantada diante

dos esqüifes cios mortos pela
«cinza da morte?»1, Elementos
oficiais,corriam de um para
outro lado, respondendo aos
telefonemas de pescadores e
armadores de toda a ilha,
aterrados anle as noti-
cias. As autoridades sa-
nitárias de Tóquio mandaram cavar trincheiras alguns .me-
tros em torno do.s locais onde foram incinerados os carre-
lamentos de tuna radioativizadds.

Compreensiyelmente a histeria ganhou o país. O acon-
tecimento foi chamado de «segundo HiroshimaK Ondas de
povo, conta Lindsay Parrotl, o correspondente do «New
York Times* em Tóquio, abateram-se sobre os consultórios
dos médicos e as clinicas, procurando saber, desesperados
todos, se se haviam tomado radioativos. A multidão se tor-
nou mais densa e apavorada quando se espalhou a notícia
que a «cinza da morto caíra sobre o Japão, a 1 800 milhas
de distância, levada pelos ventos que sopram de Bikini.
Quantas centenas de milhares de pessoas estarão afetadas
pelo mal da morte enquanto escrevemos estas linhas? Nb'
güém poderá responder.

* *

A NOS NOS DISSERAM QüE OS NOSSOS CIENTIS-
TAS ERBAWAM nos cálculos, ftue subestimaram o poderiodessa bomba. Admitiram, inicialmente, que cerca de 379
pessoas dentro do perímetro» de Bitcini, incluindo uns 27 am*
ricanos. estariam crsntaminados:

f. :jc *

;'.'¦*' COMO UM AMERICANO, como um simples habitante
ueste planeta, sinto-me horrorizado, não somente pelos pe-rigos que pesam sobre o gênero humano. Na minha qua-lidade de americano, sinto que estamos abdicando de nossa
responsabilidade moral. Não necessito nenhum contador
político Geiger, para perceber o ódio que os nossos átomo-
maníacos estão engendrando contra nós em todos os con-
tinentes, particularmente nos jfaíses dos homens de côr, sô-
bre os quais se concentram todas as conseqüências.

Quanto mais leio sobre esses acontecimentos mais ódio
sinto. Que mais se poderia sentir senão repulsa, quando se
leque o senador BourUe Hickenlòòpèr, presidente da Co-
missão Atômica do Senado, declarou que, «nada nos indica
que tenha havido negligência»...

Bom Deus, o que, então, será preciso para demonstrar
que não houve somente negligência, mas também um crime
cósmico? Isso está em tudo quanto se pode ler sobre o ocor-
rido: o «Asahi», maior jornal japonês e em nada esquer-
dista, acusa os médicos americanos de terem olhado paraos pescadores japoneses, vitimas da «cinza da morte» como
se estivessem diante de cobaias, e não de «enfermos hu-
manos».

Soubemos que o cientista japonês, dr. Masao Tanyuki;
prevê que, pelo menos 10% dos pescadores atingidos pela
poeira mortal venham a falecer.

Soubemos também que um carregamento de tuna con-
gelada foi desembarcado èm São Francisco, destinado ao
consumo local, è que foi. submetido à prova do contador
Geiger, a fim de que fosse verificado se estaria radioati-
vizado.

Soubemos mais: a notícia vem de Pearl Harbour, e diz
que um navio tanque norte-americano, o «Patapseo», com
uma tripulação de 86 homens, está «contaminado».

E, estamos planejando novas e maiores explosões! Não
Ua negligência? Que nome terá isso, então?

* *

TRATA-SE DE CRIMES para os quais ainda não há
denominações. Novas palavras terão de ser criadas para
qualificar crime» como esses., Qualquer coisa como «gemoei-
dlo», palavra «rôada para designar o extermínio de popu-lacdes, executado pelos naa.sto* durante a 3« guerra mundial.

Digo w, que nós, povo americano, temos que pôr um
faradeiro «este delicio atômico, ou seremos Iodos culpados

Foi a 6 de agosto de 1945.
Os ianques lançaram sobre
Hiroshima a primeira bom-
ba atômica. Eis o balanço:
80 mil mortos, destruição to-

tal da cidade.

por esses crimes. Mas, querer fugir à responsabilidade se
tornará uma atitude acadêmica. Se isto prosseguir, teremos
que transformar o «hara kiri» japonês numa instituição
americana, pois estaremos cometendo «tu suicídio nacional.

* * *

QUEM SEMEIA VENTOS COLHE TEMPE8-
TADES e disso sabem todos os seres humanos. Os
homens simples do mundo somente nos podem en-
carar como uma nação de assassinos, que invade os
continentes, tentando envenenar as nascentes do mim*
do. Como nos poderão perdoar? A parada é alta
demais e não poderá haver nenhum ajuste*

Por todas essas razões devemos, como povo, uni'
dos, sem qualquer discriminação partidária, apoiar
o clamor do legislador japonês, que coloca o caso de
seu povo ante a consciência universal. Clama êle
para que toda a humanidade reflita sobre as conse-
quências das explosões das bombas «A» e «#». Eu
afirmo: êle está certo e se trata, no caso, de nossa
eterna responsabilidade perante nossa pátria, peran-
te toda a humanidade»
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